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Colocar a bandeira do Brasil sob o nome do livro escrito com sua letra. Talvez o nome fique sob o tablado da foto – penso que não precisa ocupar todo o tablado.
 




Epígrafe
Por Ana Maria Silva

Um tributo ao professor que é aquele que pode e deve tecer no mundo os caminhos da transformação: a educação. A educação é o verdadeiro instrumento que tem o poder de moldar um povo, ensinando-o dos princípios que concorrem para uma nação livre, sobretudo, homens livres. Uma nação que verdadeiramente trabalha para o bem de todos; que pelo entrosamento real junto à Ética, elege representantes que conjugam o verbo trabalhar para todos de fato; utilizam-se da palavra trabalho como instrumento de construção de fato. Afinal, um homem livre, é livre. Pensa, sente e age na conformidade da busca da liberdade de fato para todos.
 
Desde os primórdios dos tempos, quando surgiram os homens na terra, uma teia espiralada vem se formando a partir da vida de cada ser humano. Inserido na natureza, o homem a traz dentro de si. O homem se desdobra como individualidade que pertence a uma comunidade com seus hábitos, costumes, crenças e vida cultural a si inerente. O homem faz parte da história da humanidade. Algo pertencendo ao espírito da época na qual vive, o homem caminha sempre na busca do despertar a consciência, ainda que não saiba o exato caminho. Muitos homens talham e talharam seus feitos na direção deste resgate, bem como existiram e ainda existem aqueles, que com seus desfeitos, contradizem frontalmente o objetivo precípuo da educação: formar homens livres. Com gravidade e preocupação observamos que muitos se apropriam de linhas filosóficas, classicamente consagradas para fazerem das mesmas, plataformas de massificações humanas. Aqui, a consciência não desperta conduz o homem ao abismo de si para si mesmo. O fenômeno da desindividuação está em curso em todas as áreas das relações humanas e por isto urge o acordar para a presença do eu sou eu. Ser modelo nesta presença lhe compete. Tal a Phoenix, saindo das cinzas, virando brasa incandescente, de fato justificar sua existência. A liberdade cada vez mais consciente lhe outorga esta condição de assumir seus próprios passos, conduzindo-se a si mesmo por entre seus caminhos nos quais com sentido de equanimidade, depara e interage com os outros seres humanos. Somente o homem ciente de si mesmo, presente em si mesmo, consegue talhar a liberdade vigente na natureza na qual está imerso e da qual é composto. Quanto mais liberdade consciente, mais se torna saudável,       mais livre, mais educador. Desta feita, desatam-se as amarras. Reconhece-se forte e verdadeiramente 12 vinculado ao todo e a todos. Proclama-se dono de seu destino, capaz de segurar  as rédeas de sua própria vida. Despontam-se as virtudes que o conduz ao encontro consigo mesmo. Caem-lhe as máscaras e descerrados ao chão os véus, lhe tornam nú diante de si mesmo, reflexo do outro. Antes, encontra-o dentro de si vinculado profundamente ao caminho, à verdade e à vida, ainda que muitas vezes não o reconheça. Reconhecendo-se no momento histórico no qual vive, compreendendo a essência da sua época, o homem cônscio de sua identidade será tanto mais realizador quanto mais se impulsionar adiante a partir do seu coração para o coração do outro. Há um fio do tempo e os homens que passeiam por ele o fazem cada um no seu ritmo e movimento, sempre conjugado uns aos outros na imensa teia que os interliga. Cabe a cada homem do mundo, ponderar como percorrer esta corrente. No tocante ao professor, todos em algum momento somos aprendizes e mestres. Aprimorar o conhecimento, reconhecendo-o no velho, banhando-o no novo, implica em evolução, transformação. A responsabilidade pela semeadura repercute na colheita. O professor que em sua missão, mostra para o seu aluno caminhos que possam levá-lo aqueles da liberdade consciente, fará valer o melhor da verdade para todos. A virtude será sua meta. A virtude que não figura em postulados, mas antes verdadeiramente no coração de ambos. Ele não fará apologias a teorias e teoremas que não ditem o que de fato é necessário: a profunda reverência à ética. Numa incansável rota de reinventar-se, busca acompanhar o movimento do presente, reflexo do passado, insígnia do futuro. O professor, como o médico e o agricultor, e todas as profissões daí derivadas ou não, quer assumir algo do destino do outro em si, na medida exata de sua consciência, e sabe do quão transformadores são seus pensamentos, sentimentos e atitudes quando abraça o aluno para o qual ensina algo de sua experiência, de sua vivência, traduzida na responsabilidade de torná-lo mais e mais livre. O aluno que depois deste encontro com o professor quiçá trará em si a atividade viva em sua individualidade, sendo capaz do desenvolver-se criativo e a serviço do resgate do novo para si e para o outro. O professor ciente de sua responsabilidade, promove a transformação necessária para o avançar da história pautada no bom, belo e verdadeiro. Pode assim colaborar no resgate do verdadeiro conceito da educação que foi se perdendo ao longo do fio do tempo. Professor e aluno se trazem em si. O binômio professor aluno para além de sagrado guarda em si um segredo: o convite a ambos empreenderem a maior    viagem de todos os tempos: o encontro consigo mesmo. No cenário do dar e receber, a conexão, interação e o comprometimento. A depender de seu vínculo com a integridade, a liberdade consciente faz descortinar a instância dos caminhos da fraternidade e igualdade. Aqui utilizamo-nos da imagem da terra então ávida pela água, que recebe sua fluidez e devolve em generosidade o fruto que nutre a todos. Como postula Aristóteles: o conhecimento vem do mundo superior para o inferior. O casulo é formado de cima para baixo, a partir da forma da sabedoria primordial, conforme ditam as leis espirituais, diz o poeta. As bênçãos caem daquele que mais conhece para o menos conhecedor. Neste contexto, curioso observar a abóboda craniana que em sua configuração esférica prepara esta instância para a gravidez que ocorre pela fecundação que vem do cosmos para o nascimento do conhecimento que se espera, dê frutos de sabedoria. Assim, o professor delineia seu caminho junto ao semear seus conhecimentos e sabedoria no solo fértil do coração do aluno. O aluno, por sua vez, no espelhamento com o professor, traz a este, o desafio da autotransformação de ambos que exige acontecer, tendo em vista o passo que é preciso se dar adiante. O professor garimpa pérolas que todos os alunos são incrustadas ou não, em suas conchas. O professor não dita regras. Antes ele fornece os instrumentos para seus alunos desenvolverem ferramentas necessárias e hábeis para a construção da sua felicidade e a de sua comunidade e que devem se atrelar à instância conjugada à verdade, que por sua vez traz sempre o elemento da dor do parto, mas que pode fazer nascer no conjunto da obra, o valor inexorável do elemento da educação.  Para esta complexa e grandiosa missão, ao professor, Saúde!
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Prefácio
A essência revelada é o resultado do fruto do sincero comprometimento com a verdade por parte de quem observa qualquer que seja o fenômeno.

Está aí um texto fecundado, gestado e agora parido nos veios da profunda busca de uma solução para a questão tão séria que aquela do trabalho quando a serviço do bem de si e do social, encerra, equaciona. Tratou-se de uma busca; portanto em processo, um processo, que como tal, não termina. Tratou-se de um caminho trilhado por quem o percorreu sob atropelos, quedas, barrancos, desfiladeiros, florestas e flores. Alguém que trabalhou de fato. Alguém que honrou seu trabalho e o amou sobremaneira. Neste particular amplo me arrolo, por compartilhar experiências símiles e sobretudo por ser solidária ao fato em si, aqui representado pelo Basilio, meu pai.
Caminho marcado por revelações ardis que colocou seu autor no perene processo da aceitação imposta, mas não da inércia, por se declarar impotente diante de realidade sórdida colhida lá dos confins pelo menos e também dos meados do século XIX, plena florescência do materialismo, do conviver com fenômenos cujas implicações sociais seguem para além da devassa. 
Esse tormento perturbou e muito o Basilio. Trabalhou por décadas assistindo o desfile de uma mentira que de tanto ser executada foi se tornando verdade.
 Verdade anos luz abaixo da virtude de Deus! 
Afinal, verdade que destila ódio, embora vestida de vitrine de shopping, colorida, brilhante, purpurinada, esconde preguiça, corrupção, roubo atrás de um véu de uma só cor: não é verdade. É fruto do inadequado, do pernóstico para o indivíduo, sua comunidade e para o todo. É fruto da ilusão do que parece ser, mas não é! 
Esse convívio lhe prejudicou muito o sossego. Não descansava. Difícil viver nesse mundo como visionário partícipe, como trabalhador de fato dentro de um fenômeno social que explora, dizendo que está ajudando, denigre, dizendo que está alvejando, massacra, dizendo que está acariciando, mente, dizendo que está dizendo a verdade. Visionário padece. E Basilio padeceu pelo menos 75 anos de sua vida com esse teatro do horror. Os anos 70 para ele foram decisivos, reveladores na direção da compreensão da desgraça que se avizinhava. São praticamente palavras dele, essas que transcrevo aqui!
Assim, Basilio deixou esse texto por entre seus guardados, escrito em 1997, enquanto amargava e aguardava o momento da depuração. Acreditava francamente no florescer desse momento. Ele nutriu sempre esperança no futuro mais promissor, mais cristalino. Acreditou sempre que o momento chegaria, no qual não mais se teria de conviver com a mentira a serviço da destruição. Conversava todos os dias sobre os danos que a preguiça, a mentira, o roubo, a corrupção causam. 
Tanto que discorreu em palavras no texto, um pouco, de forma simples, humilde, rasa, até pueril, o tema que considerava como a chave para essa fechadura enferrujada que representa tantos países no mundo, que trafegam pelas raias da mentira borrada de uma cor só, o trabalho verdadeiro como solução. Rasas e pueris poderão ter sido suas palavras, contudo o eco que delas vem, atinge profundidade inimaginável pois fala de um homem com profundo senso de justiça, profundo amor pela vida e por seu trabalho, pela terra onde nasceu. Nos bastidores de suas palavras, da história que conta aqui, há catedrais de cristais que uma mente morta não pode vislumbrar. É preciso que se esteja de fato em uníssono com o vivo de fato para ver além do que se vê.
 Por isso, ensejou durante toda sua explanação, tema tão moderno, a despeito de ter sido escrito em 1997. Basilio é uma individualidade que viveu em um tempo, além de seu próprio tempo. É de fato um visionário. Anteviu e previu aqui o problema se avolumando e arriscou com humildade soluções: soluções tão atuais. Não é de se espantar que encontrou tantos entraves, tendo sido, pelo viés do sistema, refutado. Também com o viés do destino, algo pretraçado, tratou de chancelar esse rejeite e viveu, em boa parte de sua biografia, como se fosse um homem que não visse adiante. De certa forma, se calou. Tanto que deixou guardado esse texto durante tantos anos, para que somente agora, 28 anos depois, quando já vive a vida além da vida, fosse resgatado e colocado na luz do mundo.
Mas é acima de tudo um brasileiro nato.
Aqui, como não lembrar de homens que escreveram tratados sobre o trabalho, sem terem trabalhado se quer um dia. Paradoxos em movimento no tempo!
O trabalho, essa palavra usada tão largamente, sem conteúdo, sem escrúpulos, mundo afora. Palavra usada para esconder em seus bastidores a perfídia, fenômenos cuja resultante já acusa o proliferar de árvores de frutos malditos, já que envenenam e matam os que deles comem e por desventura também os que os recusam, por ignorância ou por inacesso. 
O trabalho que dignifica, não corrompe, não se permite ser corrompido, não rouba, não esmola favores, tampouco os negocia por baixo de panos, não dá calote, não se expõe a jogos sujos que buscam autobenefícios, não sectariza afim de acumularem adeptos-puxa-sacos, paus mandados, homens desonrados, que com dívidas impagáveis, morais e em altas quantias em dinheiro sujo acumulado e acobertadas de forma desavergonhada , se esquecem de suas reais e sagradas atribuições para realizarem o irrealizável para seus estirpes, se se tratasse de alguém que autopreservasse a honra necessária para ser homem de verdade.
É de fato de se ter vergonha de ser honesto, parafraseando o tão moderno Rui Barbosa.
É de se ter tristeza de se estar vivo em meio a um taxo de víboras. 
Homem de verdade faz acontecer a verdade tecida no caminho da vida. Realiza a busca que a ética encerra. Esta não precisa lhe ser ditada, ensinada, tampouco imposta. É atávica, faz parte de suas entranhas, é vívida por responder a um Criador. 
O trabalho que não assistencializa para tornar escravos, os ignorantes, tampouco os doutos que se utilizam de suas vestimentas juramentadas para tecer o que de mais sórdido pode existir: o cerceamento da liberdade do ser verdadeiro; em nome de um povo que jaz sob a égide da mais pura ignorância, discursam belos tratados com palavras encantadoras que tão somente expressam nada para os que já despertaram minimamente suas consciências, mas que, para seu infortúnio, também experimentam as botas do subjugo.
 O trabalho de fato que para além de dignificar, liberta e outorga ao também de fato trabalhador, a possibilidade de crescer, usufruir com responsabilidade dos frutos cujas sementes plantou e deverão frutificar a terra dos que estão por vir. 
A educação é inata e carece meios para desabrochar. Esse florescimento somente ocorre nos terrenos no qual o trabalho é definido e empreendido de fato em sua verdadeira essência.
As afirmações acima não figuram no decorrer do texto de forma explícita. Elas são ecos vivos das inúmeras falas que Basilio desenvolvia ao longo de seus dias e que eu, sua filha, ouvia e em muito, e para além de compreender, também concordava com as mesmas. Reivindico para mim muitas das palavras, já que quero assumir com Basilio, meu pai, a responsabilidade das afirmações em questão. É necessário que sementes não adulteradas sejam semeadas. Não há argumento que justifique máscaras, manipulações para o que exige de fato transparência. A verdade deve ser desnudada até sua essência. Nua, sabe-se, costuma doer naquele que não se acostumou ainda com a luz. Tudo que foge dessa autenticidade está fadado ao morto de fato, à mentira que transgride os princípios da Vida porque a verdade deve ser soberana, sempre. 
Era desejo dele, e eu sei disso, e endosso esse seu intento, por isso o transcrevo, que, encontrado o texto Anjo Bom Anjo Mau, esse fosse colocado em movimento como contribuição de alguém que não simplesmente passou sobre a terra, antes movimentou a terra, trabalhando até a sua finitude neste momento da sua vida terrena.
 Jamais me furtaria a transcrever esse trabalho, tendo em vista o que assisti do meu pai na sua profunda inquietação diante do exposto acima. Trata-se assim, de uma questão de honra à memória de meu pai. Eis o motivo pelo qual apresento ao mundo, como transcritora, o texto Anjo Bom Anjo Mau.
Ana Maria da Silva


























Introdução

Eu encontrei, como já disse, esse texto entre os escritos de meu pai, Antonio Basilio da Silva. Lendo-o, observei que os temas nele contidos eram palco e plateia de vários de seus dizeres e feitos no cotidiano curto para o tempo terreno, que Deus nos permitiu vivenciarmos.
É provável que não saberei ao longo desse trabalho, perscrutar o verdadeiro caminho que ele percorreu para fazê-lo. Afinal, só se pode escrever daquilo do qual se tem vivência. A minha vivência nesse momento na terra é menor do que a dele. Não menos enfática no que tange ao observar da realidade e dela apreender sua essência.
A pergunta então seria: porque então fazê-lo? Respondo de forma simples: por honra e dever. 
Não somos capazes, por mais íntimos e amor que tenhamos por alguém, de decifrá-lo em suas buscas, seus erros, seus acertos. É uma tentativa, essa transcrição. Espero ser o mais fiel possível aos intentos de meu pai. Mas é melhor fazer do que estagnar. Uma tentativa para não deixar inerte algo vivo, que traduz um pouco da vida de quem está vivo eternamente, tendo ousado derramar no papel também um pouco de seus dramas e suas pretensas arriscadas soluções, resoluções, meios morais, éticos de equacioná-los, suas dúvidas. 
Posso afirmar que ele identificou algo do problema que sempre considerou como uma nódoa para a evolução humana, fazendo com que de sua vida brotasse o impulso de levar algo de um dos prováveis antídotos para a questão: O trabalho verdadeiro.
O trabalho traz honra, palavra não inédita. Outros tantos homens já a anunciaram. Mas de todos que o fizeram, seguem ecoando pelo universo também através da existência de meu pai. 
Meu pai é uma individualidade que passou pela terra durante 95 anos,9 meses, 28 dias. Quando alguém perguntava a idade dele. Ele respondia em dias. Assim, ele viveu na terra 35001 dias. 
Vou tratá-lo como de fato compreendo: Alguém que vive eternamente. Alguém que deixou o corpo físico na terra e saiu semeando sua vitalidade, sua profunda capacidade de amar e odiar, sua sinfonia própria do indivíduo que será eternamente. Ele era mais que sui generis.
É vivo em suas ideias, propósitos, determinação, coragem, força. Indivíduo que dificilmente vivenciava o desânimo. Deixou comigo parte de mim, já que o tenho em meu sangue, laço tão profundamente contundente, doído, arraigado nas minhas entranhas para sempre. Não sei enumerar o quanto nos assemelhamos. Sei dizer que a poesia de seu desconserto sempre calou fundo em mim desde quando era muito pequenina. Um descompasso tão atualizado, tão difícil de bailar que compôs em mim um bordado único que me solicitou amá-lo intensa e incondicionalmente. Talhamos juntos nos últimos 12 anos uma história contada e recontada a partir de um percurso anterior completamente conturbado. Mas ousamos com coragem recontá-la, reconstruí-la. Revirando os pergaminhos do passado, lavando em lágrimas, enxugando com passos adiante, sob sol e chuva, barrancos, desfiladeiros, pinheiros, terra seca, penso que alguns passos rumo à metamorfose da resultante do nosso encontro, aconteceu. A duras penas! O sol é uma constante em nossa história.
Isso justifica toda a dor que se encerra para mim, sua partida da terra. E justifica também introduzir aqui nesse texto que ele escreveu nos idos de 1997 e que ficou guardado até esta data, um pouco da história de sangue que nos permeia. Vira e mexe vou tocar neste que não só é um ponto nevrálgico, mas também um ponto de inflexão, hipomocleon para a metamorfose que o Cristo quer que o façamos ao longo da oportunidade que temos quando nos associamos com pessoas, em muito especial com aqueles que nos trazem ao mundo, para caminharmos, ainda que na dura convivência, na direção do Sol que brilha em nossos corações. 
Um pouco de consciência desperta nos permite verificar a veracidade desse enigmático fenômeno: o encontro com o outro. Com esse pouco de introdução, me permito, enquanto também me faço compreendida da necessidade do fato, a permear o texto que meu pai escreveu e não publicou: Anjo Bom Anjo Mau, um personagem-mistura de vários homens honrados, incorruptíveis, com ele próprio, acredito. Em sua ambiguidade, dois homens em um? 
Um homem que desfilava sua existência a partir do bom e do mau, como todos homens do mundo o fazem.
Assim, vou aparecer com sutileza em meio a trechos do texto. Sigo pedindo a ele que me compreenda por estar aqui assim tão despretensiosa, mas comprometida com uma das causas com as quais ele se envolveu vida afora. Várias vezes ele deixou claro para mim que tinha dificuldade de criar conexões nos textos que escrevia. Assim, vou tentar fazer essas eventuais conexões. Às vezes com um ponto e vírgula, com a construção de um sumário que pontua frases/temas chaves dispostas em trechos, e também com a retirada de uma frase sem escopo – quem sou eu para assim julgar? Perdoa-me, pai. Vou me basear bastante, para além do que está escrito, no conteúdo de seu raciocínio, de sua intenção, tendo em vista algo da minha percepção sobre ele, seu modo de pensar, sentir e agir, enquanto indivíduo, dada a nossa intensa convivência.
O texto se remete ao tema central de uma época em que se fala em trabalho e nem sempre se trabalha. Fala-se em trabalho, mas nos bastidores há conteúdos divergentes ao verdadeiro significado da palavra. Destona-se na categoria, na ordem, na disciplina que esse tema impõe. E infere em devassa para toda uma comunidade ao longo do tempo, hoje estendida para todo o globo terrestre, no qual milhares de pessoas são idiotizadas dentro de um contexto obtuso com cara de vitrine aparentemente exitosa.  Ele gostava de associar a palavra devassa à perversão atual que se dá em exercício para a palavra trabalho.
Bem lembrado, assumindo para mim a maior parte da presente alusão, para ilustrar, talvez seja o que havia escrito em vários campos de extermínio do regime nazista durante a segunda guerra mundial, tema de uma das expressões do mal na terra, focado no uso da palavra trabalho, em seu conceito e execução, falávamos sim em Auschwitz I, da inscrição que foi feita por prisioneiros metalúrgicos e colocado no portão do campo no ano de 1940 
1 - (Wikipedia, pt.m.wikipedia.org – 7/7/2025 – 10h57) -1- : “Arbeit macht frei” – “O trabalho liberta”. 
Aqui não é necessário que nos detenhamos ao conteúdo do trabalho libertador que resvalava dentro dos campos de concentração. Mas fica bastante esclarecedor o resultado de mentiras que se tornam verdades de tanto serem ditas. Que pena! Que lastimável! Que façanha chegar a se “desanimar de ser honesto”, lembrando o velho moço eterno tão moderno, Rui Barbosa!
Assim é que se usam palavras bonitas para se esconderem intenções obscuras. Tempo de mentiras tácitas na terra. É tempo de se perceber que as palavras trazem em si uma egrégora incrustrada em seu cerne, seu real significado, tingido de cor através da escrita e ou fala que a depender da intencionalidade, talha na vida o caminho a ser percorrido. 
Esse é um tema que ele não aborda no texto que se segue, mas foi leito de muitas reflexões quando conversávamos sempre tão infindavelmente em muitas oportunidades possíveis. Falamos várias vezes do mal que assola a vida na terra, do mal que nos habita inexoravelmente o âmago, ali repousando latente vibrante, pernicioso, perigoso, assustador, nos convidando, diuturnamente a vigiar, transformar, metamorfosear, mas a prosseguir com coragem. Este elemento não lhe falta, nunca lhe faltou. Ponderado, pisando de mansinho, observador, ele caminhou seus caminhos com força e obstinação. Fato que por vezes, deslizou, como todos nós em maior ou menor intensidade, e até caiu desfiladeiros abaixo. Arrastou também outros. Danos reparáveis com o azeite do perdão e amor. Isto costuma sim acontecer: alguém se afogando se agarra a quem quer que esteja perto.  Chegou literalmente a quebrar o dedo polegar da mão esquerda quando caiu em um barranco de trinta metros. Estava atrás de um sujeito delinquente, uma dessas pessoas que deslizam na vala dos enganos e rouba o que é do outro. Nem o Pedrão, seu assistente também conhecedor dos caminhos das valas, em fase de arrependimento, conseguiu poupá-lo da queda. Isso aconteceu lá pelos idos de 1966?  Vivências internas que se expressam nas experiências que o cotidiano nos impõe. Estava a serviço da limpeza pública, como ele sempre disse ter sido seu trabalho: remover das vilas e vielas da vida, situações que denegrissem a ordem, a harmonia, o progresso. Também fato é que, também como todos nós, de alguma maneira, à sua maneira, desarmonizou e muito, às vezes, a própria vida e a vida de alguns. No espelho de nossa biografia sempre poderemos assinalar momentos como estes. Somos todos falíveis.
Contudo, tudo me indicou à medida que a fita da vida decorreu e pude observar de perto, ter reconhecido e aprendido muito com esses deslizes, tão corriqueiros na vida do homem na terra: em maior ou menor intensidade. Fez francas e honestas tentativas e movimentos para reaver, reconsiderar, perdoar-se, perdoar, amar. Obteve êxito. Foi perdoado, profundamente perdoado e soube disso. Mas não escapou também das respostas insanas, dos revides de não exatamente parceiros, mas companheiros de jornada, seres que nos trazem os desafios necessários para nos autoconhecermos, nos autodesenvolvermos! Foi atingido, certa feita, pela obsoleta lei de Talião, curiosamente no tempo em que a orientação maior é que se dê a outra face quando se lhes batem. Muitos de nós transitamos pelos limbos da selva, não aprendemos ainda com os passarinhos a voar, rastejamos e nos assemelhando aos animais enquanto animais, sobrepondo nossa humanidade com essa força, apartando-nos de sermos homens e assim nos deixamos desempenhar no viés do primitivo, nosso papel também conturbado. Buscamos o revidar insano. E atingimos o outro que por vezes, intenta a reconciliação. Apartamo-nos da nossa sensibilidade e somos incapazes de reconhecer bons intentos. Instalamos a discórdia e a fazemos reverberar até aqueles que estão chegando. Deixamo-nos agir pela bestialidade e devolvemos os maus feitos com maus feitos. Despertamos nos antigos e nos novatos a rebeldia e a ferida que recém se assumira a cicatrizar, debulha-se em sangue e deixa trazer à tona o pior que ali se aloja. Pela injúria, se morre. Mas a ferida vem para curar, por paradoxal que possa parecer. Vem para curar. Dói, dói em todos! O tempo dessa cura é indeterminado. Esse fenômeno da cura pode custear a dor, a mágoa, o rancor, a infelicidade, a bestialidade. 
 Mas vivenciou a vida e reconheceu-se não vítima, antes percebeu um caminho a não se trilhar novamente, talvez em nenhuma das direções. Era como se ele soubesse que teria vindo para essa vivência, soubesse dos perigos ali encerrados. Talvez nos deslizes, tenha agido à semelhança de um nadador que salta do trampolim e se arrepende quando já no ar. É tarde demais. Mergulhar será o próximo evento. Na dependência do pulo, do percurso, o resultado. 
“Foi assim em uma tarde de fim de outono, encontrou-se com quem ele sabia que existia, mas não pretendia vê-la cara- a- cara e partiu para a longa noite, e desta feita, fechou as janelinhas visoras e aceitou que ela o ceifasse.”  Frase dúbia que ele escreveu, atribuindo-a ao personagem. Deixa nas entrelinhas a desejar seu significado: a morte, um encontro mortal, uma sobreposição de metáforas? Metáfora, era sua figura de linguagem preferida. Adorava fazer uso dela. Não muitos conseguiam compreender. 
Talvez sim, talvez não:  essa cena se remeta aos anos 50 na Cidade do Século, por entre montanhas que testemunhavam um evento religioso, e talvez também nessa frase ele tenha querido expressar o quanto despertou sobre um dos caminhos que tomou nessa vivência na terra. Foi seu calcanhar de Aquiles. A vida nos coloca no leito da existência terrena para nos desenvolvermos, nos lapidarmos à luz da Ética. Dessa lei não podemos nos desvencilhar. E ele nem queria isso. Ao contrário, se envolvia cada vez mais. E não se deixava cair.
*
No tocante ao texto propriamente dito, meu pai ressalva a importância do trabalho que dignifica, que constrói, que edifica catedrais, catedrais de luz que irradiam de fato o bem para todos. 
 E Anjo Bom Anjo Mau, talvez uma estereotipia do quanto tudo é polar abaixo de Deus, na terra, é um indivíduo que trabalha, que tem como base a dignificação da vida através do trabalho verdadeiro, numa organização que de fato honra seus funcionários, como colaboradores que caminham para o progresso de todos, em contraposição ao que ocorre em muitas das instituições. Ele ressalva, e como lamenta essa ressalva de o Brasil ser ícone em processo de perdição, em meio a tantos outros países, dentre muitos homens que, por não trabalharem, roubam ou pedem esmolas e dão calotes, corrompem, corrompem-se. Ele remete esta frase a Sócrates. (não encontrei essa referência) 
Meu pai carregou ao longo da sua vida profissional um verdadeiro ranço frente ao que presenciou com o crescimento de entidades de classes que, segundo ele, escondiam intenções escusas e que usavam a palavra trabalho como escudo para essas intenções. Na realidade ele vivenciou o brotar dessas entidades ao seu redor com profunda clareza, discernimento e dor. Afinal ele amargou durante pelo menos cinquenta anos de sua vida na terra uma grande angústia frente ao que assistia. Assistiu de forma vívida o surgimento e desenvolvimento dessas excrescências (ele teria me autorizado usar esse termo, pois o mesmo define com propriedade o que ele sempre admitiu: parasitagem em curso desenfreado, uma vez que viu o proliferar da miséria como trampolim para a ascensão de organizações jamais para ele confiáveis). Ele de fato narrou fatos remetidos ao abominável, relativo às referidas instâncias. Fatos hauridos de vivências. Fatos esses que o deixaram impotente para o efetuar de uma solução viável. Então escreveu. Escreveu e sempre deixou claro em palavras e gestos seu profundo repúdio a essas referidas excrescências!
Por Ana Maria da Silva


Apresentação ao leitor
Por Antonio Basilio da Silva

“A especulação acerca da verdade, é num sentido, difícil e, noutro fácil. A prova disto é que ninguém a pode atingir plenamente, nem totalmente afastar-se dela. Cada filósofo tem algo a dizer sobre a Natureza em si mesma; esta contribuição não é nada ou pouco acrescentando cada um à Verdade, embora se faça do conjunto de todas as reflexões uma boa colheita”. Aristóteles, Metafísica, século IV a.C.

O nosso artista se chamava Anjo Bom Anjo Mau. A fundamentação deste trabalho tem suas bases em fatos originais, histórias de um humano impressionante.
Apesar de deformado, causava espanto em todas as pessoas que convivia com ele. Vinte anos antes de sua partida para a realidade da vida, a morte, sofrera um acidente que o deformara; isto não o impedia de realizar suas atividades quase normais, perante os homens de ação. Um homem firme em suas decisões, fiel e rigoroso por demais, em seu modo de agir e fazer. Era prudente, muito prudente. Não temia aos perigos, nem a própria sorte que o destino lhe reservava; sabiamente, conquistava simpatia e amizade, facilmente onde quer que se encontrasse entre as outras pessoas. Até os animais tinham um lugar reservado em seu lado bom. 
O outro lado, o mau, somente aparecia quando se sentia lesado fosse por qual fosse a intencionalidade de seu interlocutor. Nestas circunstâncias, procurava ser prudente e cauteloso não revelando de imediato suas habilidades e astúcias. Procurava por todas as maneiras fazer com que o agressor se retratasse; caso contrário, saísse da frente que vinha chumbo grosso – o que nem sempre encontrava revide, dado ao seu porte e modo de agir mansamente. E por ser destemido e confiante, continuava como o de sempre, a predominância de seu lado bom, com a mesma docilidade como se fosse herança de uma alma santa. Procedendo desta forma acabava dominando o lado bom e esquecendo o lado mau. Costumava dizer que os fracos não andam armados, só os fortes. Muitas vezes o valente vinha a sua presença mansamente e pedia-lhe perdão por tê-lo ofendido em algum momento inesperado, quiçá involuntariamente; talvez se sentindo na iminência de perder um único companheiro comprovadamente fiel por qualquer bobagem. Diante de tal modo de agir, o homem de dois lados, devido a prudência e amabilidade, sempre saia vencedor, como se nada fosse, pois muita destreza, segurança e confiança em seus atos de coragem se somavam aos atributos que lhes eram peculiares.

Capítulo I 
A marca do tempo da vida

Anjo bom Anjo mau foi uma criatura que além de destemida, nunca levou em conta a existência como realidade, jamais pensou em viver de forma que a maioria avalia o termo, sabia que a marca de sua presença entre outras pessoas era finita, mas nem assim se via ou se sentia no entardecer. 
Mas na vida se encontra o destino e foi assim, em uma tarde de fim de outono, encontrou-se com quem ele sabia que existia, mas não pretendia vê-la cara- a- cara e partiu para a longa noite, e desta feita, fechou as janelinhas visoras e aceitou que ela o ceifasse. 
No seu modo de viver dizia com satisfação: “o encanto da vida depende unicamente das boas amizades que cultivamos”.

1- A marca do tempo

A marca do tempo a qual fazemos referência aqui, compreende-se a faixa desse tempo de vida, estrada percorrida, o período que existiu Anjo Bom Anjo Mau, até atingir a fase madura da existência. Nas três concepções admitidas, consideramos como a parte mensurável do movimento, o movimento intuído e por fim, a estrutura das possibilidades. 

São os conceitos de tempo, já que não podemos defini-lo. 

Na primeira proposição, referimo-nos ao passado, à antiguidade, ao ciclo do mundo onde vivemos, à vida do homem (metempsicose), o que na atualidade, vem a ser conceito científico de tempo. 

A segunda vincula-se ao conceito da consciência, com o qual o tempo é identificado. 

Por fim, na terceira concepção é derivada da filosofia existencialista, onde deparamos com algumas inovações conceptuais na análise do conceito de tempo. 

A mais antiga e difundida concepção de tempo é aquela que considera com a parte mensurável do movimento. Para Pitágoras, é esta a parte mensurável como “a esfera abrange tudo”. Para Platão, tempo é a “imagem móvel da eternidade”, é o mesmo que afirmar que ele reproduz no movimento, sob o aspecto dos períodos dos planetas, do ciclo constante das estações ou das gerações vivas e de toda espécie de mudança; a imutabilidade que é própria do ser eterno.

E assim vimos que Anjo Bom Anjo Mau teve seu ciclo vital como chegou, tal como saiu, deixando suas marcas, seus feitos e seu nome. Sob a égide do poder divino, Anjo Bom Anjo Mau viveu sempre atento com os fenômenos manifestos pelo ciclo da vida. Bebeu da água cristalina da fonte que canta, do vinho no cálice do mundo, sacudindo a cabeça como quem diz, eu gosto de você, dizendo com palavras mansas e macias: “sei que deste vinho não beberei mais, no entanto, do meu sangue, novas radículas (correção a lápis do autor – raízes) da videira nutrir-se-ão para o alimento do amanhã...”e, ainda “do meu sangue escarlate ( correção à lápis do autor – colorido), pelo menos a cor, marcará no tempo, os matizes de minhas gerações (futuras) sucessoras do meu futuro, o que não sei mais onde o encontrarei.. mas bem que eu sei...”

2- Um homem voltado para o futuro

Bebeu da lacanha (1) vivendo a céu aberto junto aos amigos e companheiros, cantando, brincando, rindo e acenando para o futuro, com a cabeça e a mão esquerda, pois não tinha a direita; bradava em voz ardente aos amigos que sempre o cercavam e dizia: “embora não confie muito, mas acreditem em uma coisa: que em algumas pessoas se pode confiar;  vejam bem, toda esta alegria que aparentemente existe aqui no presente, parece verdadeira, no entanto, tenho o pressentimento de que tudo isso não passa de uma ilusão. Embora pareça uma farsa, quero que vocês guardem em cada um o seguinte: quando eu for embora daqui, não se esqueçam de que um dia vivemos juntos nas alegrias e tristezas, e eu fui quem sempre os considerou e honrou com o respeito e admiração. Lembrem-se disso e muito especialmente vocês, Ivaí, e Raimundo Sabará e também aqueles que não estão me ouvindo, mas a vocês que são a nata desta terra, segue um lembrete. Eu ficarei morando eternamente junto com todos onde, com vocês vivi e tanto aprendi. Muito obrigado pelo tanto que me ajudaram. Ia me esquecendo, permitam-me dizer o seguinte: é pena que a vida não seja tão longa! Gostaria de ficar com vocês também, eternamente, mas existe uma força predominante acima de nós, que impede que isto aconteça, e por esta razão afirmo-lhes, de onde eu estiver, tenham certeza, estarei presente, da mesma forma como estivemos em tantas oportunidades, belíssimos momentos de alegria e prazer. Vocês devem estar lembrando de mim, não?”

Anjo Bom Anjo Mau foi pessoa simples e sincera, obediente e zelosa tanto no trato, como no procedimento com as pessoas. Não fazia distinção entre pobres e ricos; todos eram tratados com igualdade. Devido ao lado bom, conquistava amizade com tamanha facilidade que impressionava quem o conhecesse pela primeira vez. Por ser assim, não tolerava o matuto ou cidadão malcriado. Por toda parte onde andava, quer de uma forma ou de outra, sempre deixava uma marca, quer fazendo o bem a alguém, quer conquistando novas amizades, mas sempre salutares. De espírito alegre e camarada por demais, pronto a servir quem dele precisasse, a qualquer hora do dia ou da noite, não foi rico, nem pobre, pois vivia assim porque gostava, nunca foi apegado às coisas materiais, não se preocupava muito com as religiões, mas sempre fiel e de comportamento imaculado. De certa forma viveu bem com os familiares. Era homem de trabalho e honradez. Assim foi Anjo Bom.


3- Um homem que marcou sua presença

Anjo Mau – se alguma coisa ou pessoa o contrariasse, transformava-se em verdadeira fera, capaz de tudo com quem quer que fosse, a não ser que a pessoa se retratasse com justificativas firmes e sinceras, caso contrário nem sabemos o que poderia acontecer. Este era o seu lado perigoso; mesmo assim, se ele tomasse um cálice de vinho e o efeito viesse logo a seguir, era o momento que oferecia muita cautela. E ainda, se percebesse sua honra e seus direitos vilipendiados ou lesados, o autor que se preparasse para o pior, a não ser como já foi dito acima. Para ele direito era direito, não outra coisa, mas se ferisse alguém involuntariamente não tinha vergonha em pedir desculpas, reconhecia logo o incidente, pois de propósito isto não aconteceria. Tinha firmeza de caráter.
Anjo Bom Anjo Mau tinha seus defeitos, suas virtudes. Gostava de viver e trabalhar só, mas não era um solitário, embora se desse bem com o estilo de vida que levava; não bulia com ninguém e gostava de crianças, jovens e adultos; tratava esmeradamente bem os idosos e defendia a vida dos animais. O cachorro era o amigo predileto; quase todos os cachorros da cidade onde morava já o conheciam a distância; ele tratava bem os animais. Gostava de leituras e muito mais de bonitas mulheres.

Concluindo, dizemos que Anjo Bom Anjo Mau soube marcar sua presença no tempo e no espaço. Embora preferisse trabalhar e viver, só não se afastava do meio social. 
Procurava por todas as formas inserir-se em meio a novos ambientes. Seu ponto fraco era o trabalho, onde buscava refúgio; quais fossem as circunstâncias, este refúgio era a sua guarida como estilo de vida e método de ação. Assim, foi a vivência de Anjo Bom Anjo Mau, durante toda sua existência, até que partiu para não mais voltar.
 

1- Lacanha – bebida feita com ervas amargas e que em seu conjunto tem-se como absentio (O termo vem do latim absentia, que significa “estado de não estar presente”.) – não foi possível encontrar o termo lacanha no dicionário, bem como a palavra absentio não parece aplicável ao contexto ao qual o autor pretendeu inserí-lo. (nota do transcritor)


Capítulo II   
As leis, A prudência e a Convivência

Anjo Bom Anjo Mau - A prudência é a irmã mais nova da perfeição. O homem prudente tem menos dificuldade para vencer os grandes e pequenos obstáculos reinantes em uma sociedade. 
“Com toda minha prudência, meu zelo, minha admiração pelo belo, encontro o amor que é elo entre as partes de bom senso”. 
Considerava a obediência como um conjunto de regras, como leis que são feitas para atender aos interesses públicos; a característica fundamental das leis é a obrigatoriedade a todos, e por isso devem ter os seguintes requisitos: serem justas, isto é, ditadas pela razão; favorecerem o bem público; exprimirem a vontade da maioria dos cidadãos, e serem conhecidas. Esta era sua maneira de ver e sentir a realidade social num país que fosse juridicamente constituído. Dizia ele: “parece que aqui no Brasil não é assim, pois os homens não obedecem às regras estabelecidas, é estranho, não?” – perguntava ele... 
Continua Anjo Bom Anjo Mau:
1- O Pensamento de um Homem

 “De qualquer forma, fiquei aí por muitos dias junto com vocês e aprendi muito admirar as belas coisas que a natureza nos proporciona, como, a luz do sol, como fonte e prenda da minha vida. Para mim o sol é um valor que a nossa civilização ainda não aprendeu a avaliar; posso até estar errado; como não posso resolver, vou embora e deixo para que vocês procurem compreender o que pensei, caso contrário entendam: existe uma força superior à nossa; isto é verdade, acreditem ou não. Por outro lado, existe um outro elemento que também considero fundamental para que o homem e os animais possam viver bem, a água. Este H2O, aliado ao Hélio, quer dizer, água e sol, tanto podem construir como destruírem; observem isto se quiserem se condicionar às belezas do universo, caso contrário sejam apenas donos de seus narizes! 

Peço atenção para um particular (metaforicamente dizendo): a noite, depois que o sol se vai, foi feita para descansar ou para dormir; você cansado pela labuta da vida, da jornada existência, “desça o pano”. Aproveite para estender o corpo e o espírito. Esqueça as preocupações. Deixe que uma grande (restauração) benção de paz, desça sobre tudo. Só assim haverá a restauração das forças e energias...”

Eis o que pensava Anjo Bom-Anjo Mau!

2- Alusão a uma mulher amada

Quando deparava com a presença da Lua, iluminando a Terra do novo mundo, Anjo Bom Anjo Mau, logo via a namorada da noite, irradiante, bela e formosa, transmitindo alegria e deixando saudade para quem pudesse vê-la e admirar, dizendo:

“Sei que ela é minha amada e não lhe dei o nome a não ser Lua, minha querida.

 Falando assim, você se lembra de mim?... Acredite se quiser: até hoje continuo gostando de você, querida minha – Lua – oh, Margarete, prenda minha, esplêndida e dourada que tanto enfeitou minha vida, tantas vezes me fez até chorar de alegria vendo-a caída aos meus pés; prenda de amor e muito amor, um beijo para você... peço encarecidamente, não se esqueça de mim, beleza de meu jardim, onde estás? ... bem longe, mas bem perto de mim. Veja como não lhe esqueci e não posso jamais esquecê-la; relembro nosso amiguinho Casimiro de Abreu, quando disse”: 

“Quero morrer cercado dos perfumes dum clima tropical, e sentir, aspirando as harmonias do meu berço natal
Minha campa será entre as mangueiras
Banhado ao luar,
E eu contente dormirei tranquilo
A sombra do meu lar
As cachoeiras chorarão sentidas
Porque cedo morri,
E eu sonho no sepulcro os meus amores na terra onde nasci” (meu lar) 

“É o que ainda quis te dizer. Não te esqueças de que ainda há alguém que gosta muito de ti. Sou eu. Se algum dia sentires carente, lembra-te que mesmo assim estarei sempre a te abraçar e beijar, provocando-te êxtase impulsionado, esse orgasmo adormecido.

Daqui onde estou, mesmo parecendo impossível, vejo tudo o que está acontecendo contigo. Não sou contra, pois materialmente estamos distantes demais para qualquer outra solução, mas lembra-te de mim. É por direito se lembrares de tudo isto. Há alguma objeção?

 Embora tua existência seja muito diferente da minha, pois a tua é palpável e a minha imaginária, não deixa de ser uma realidade; não posso com isso esquecer que ainda continuo te amando, querendo muito e muito mais do que antes esperei; tenha certeza que um dia tu virás ficar juntinho de mim. É bom que saibas que aqui não há ciúme, inveja ou ganância, tudo é simplesmente como nós queremos; ninguém é superior ou inferior, não há mais forte ou mais fraco, todos são o que são. Eu te espero. 

A prudência e a conveniência são dois planos distintos, um vê o outro de maneira adequada: isto é uma questão totalmente fora do que acontece aí onde vivíamos. Aí tudo é materializado, o espírito é quase desconhecido, observe bem; Margarete, ninguém perde por esperar. Estejas certa de que aqui é bom e esperamos por ti. Nossa comunidade é distinta por demais”. 

Anjo Bom Anjo Mau era excessivamente prudente, zeloso por natureza, admirador da beleza universal, via as estrelas como os olhos dos anjos quando estavam dormindo, vendo os namorados a brincar e sonhar, rir e chorar, cruzar e nascer...e quando nascem, os anjos fazem o seu banquete, convidando para madrinha a rainha da noite, a Lua. Por sua vez, ela cumpre seu papel derramando luz opaca para todo o Universo; ela, como fonte da vida e alento da alma.

E ele prosseguia: “Agora são duas forças que se unem e fazem nascer o ser que somos nós, eu e tu. A Lua como namorada da noite, embora sem perfume, sem cor e sem aroma, mas como companheira das serenatas, amiga dos companheiros de orgia, impulsionando o violão a tocar, a sonhar e cantar; aí vem a saudade”.

3- Um homem com saudades

“Saudade, velha canção, saudades de alguém que os tempos só levarão se me levarem também”. Não posso dizer mais, se continuarmos assim no pensamento de Anjo Bom Anjo Mau, certamente chorarei também com as lembranças que vêm à mente, as recordações inesquecíveis e você, não!
Eis pois um de seus caprichos que se manifestaram pelos encantos da vida bem vivida. Além disso cultuava bons valores, estimando e honrando as boas amizades de um jeito que não se pode qualificar em duas palavras como pensam alguns. 
Dizia ele: “lembre-se que afugentar as emboscadas da vida é abrigar-se à sombra do amor, como base de toda a proteção, o que é plenamente qualificado dentro da sabedoria. Isso susta as máculas de um amor perdido, tal como a maldade das vaidades desnaturadas, que tanto atormentam o viver natural do homem consciente. E ainda, enveredando pela sequência, referenda a mulher como figura central de todos os males; o homem não quer que esta seja um mal para um bem querer!
Nesta forma de conceituação, de convivência com o lado bom esqueceria, na maioria das vezes, o lado escuro da vida, deparando com a face clara da existência que nos embala para viver e depois seguir – para nunca mais voltar.
”Adeus Margarete, não se esqueça que eu lhe amei, e além de tudo eu a amo, flor do meu campo, flor de meu jardim. Eu a quero para enfeitar como a flor de jasmim.
(ou Adeus Margarete! Não te esqueças que eu a amei e acima de tudo eu te amo, flor do meu campo, flor do meu jardim. Eu te quero para enfeitar com a flor de jasmim.) :
Mulher bonita que não ama é como flor de papel, por mais bela que seja nunca tem perfume”.

Capítulo III 
A Retirada

“Esta é uma remessa para o futuro, onde encontrarei o fim colimado”.
Anjo Bom Anjo Mau, com muita fé e coragem, sem saber o que iria encontrar pela frente, seguia firme e decidido.
1) Bem empregado numa empresa de engenharia elétrica

Façanhas e aventuras fundem-se e qualificam sua proposta. Ainda distante da maturidade, marcha firme e resoluto para um novo estilo de vida, ou novo abrigo, uma nova forma de viver. Depois de várias tentativas, conquista certo apoio. Com muita prudência e dedicação obtém confiança e crédito de alguém. Inicia-se a nova tarefa. Certo de que o mais importante estava quase seguro, dado aos primeiros prenúncios, tranquiliza-se em meio a muitas novas amizades, embora cautelosamente; novos companheiros, cada qual a sua maneira; todos que ficou conhecendo pareciam de boa índole.

 Anjo Bom Anjo Mau está empregado. É uma companhia de engenharia elétrica, onde ocupava muitos homens, de certa forma todos qualificados. O ambiente é bem diferente, pensava ele. Trabalhava muito, mas tinha boa recompensa. Dado aos modos da empresa com o pessoal, cada um punha-se a executar determinada tarefa; tarefas exigentes, mas com a necessária dedicação e esforço tornou-se importante no ambiente de trabalho. Dias, semanas, meses e a fiscalização sempre a observar e anotando tudo que era realizado no decorrer de cada período; assim tudo estava indo bem.
Às quintas feiras a empresa reunia os mestres para avaliação dos trabalhos e ao mesmo tempo para as novas orientações; e para proceder a avaliação e a qualificação do pessoal e do material necessário.
Nestas oportunidades, a Diretoria ordenou ao engenheiro chefe do setor estabelecido que fizesse uma classificação de seus homens, especificando as atividades de cada um e que apresentasse o relatório ao final da observação, ou seja, na quinta feira seguinte. O engenheiro executou a tarefa sem delonga, dizendo: ordem dada é ordem executada. No fim do período, voltou ao escritório fez a entrega do relatório sem dizer nada; apenas atendeu à ordem recebida. Retirou-se.
A empresa estava encarregada de montar uma rede de alta tensão que sairia de Paulo Afonso à Cidade do Século. Os trabalhos seguiam normalmente. Quando chegou a próxima terça feira, às 7h40, chegou o engenheiro Macaro ao acampamento onde ficavam os homens. A portaria estava fechada e nenhum homem...
Ele desceu do jeep e se dirigiu à porta de entrada; como não tinha chave, moveu a maçaneta e entrou; sobre uma mesa rústica estava uma garrafa de café, destas térmicas, como era de costume. Pegou uma xícara de porcelana, que lhe era reservada e tomou do café, que um dos trabalhadores, intitulando-se cozinheiro, fazia, como de costume. A seguir dirigiu-se ao canteiro de obra; por sinal este ficava bem distante do acampamento. Lá chegando, como de praxe, saudou a todos com um bom dia.
2) Testando a fidelidade e buscando a avaliação de todos
Após fazer a necessária inspeção dos trabalhos, parou um pouco. Olhou para os homens e chamou Anjo Bom Anjo Mau para junto de si. Por parte dos companheiros houve certa reação, que foi notada pelo engenheiro, quando houve um cruzamento de olhares entre eles; não disse nada. Anjo Bom Anjo Mau atendeu prontamente; “Pois não, chefe. Aqui estou eu”.
Dr. Macaro disse em voz mansa e serena a Anjo Bom Anjo Mau: chame todos os seus companheiros bem perto de mim. Anjo Bom Anjo Mau providenciou de imediato a ordem dada. Assim que chegaram todos, Dr. Macaro disse a eles o seguinte: “Anjo Mau a partir de hoje não trabalha mais com vocês; ele não está correspondendo (teste em curso). Têm alguma objeção”? perguntou Dr. Macaro com voz firme e severa; veio a resposta, um olhou para o outro e conversaram entre si em voz baixinha, mas a conversa básica foi entre olhares e em seguida responderam em uma só voz:

 “Dr. Macaro, com todo o respeito, então nós também não trabalharemos mais para o senhor, a partir de agora; aqui também uma palavra de ordem: nossa decisão é uma só, pois Anjo Mau já é quem temos como nosso mestre, na ausência do senhor; está bem, Dr. Macaro”?

Dr. Macaro olhou um por um e disse: “vocês não podem fazer isso comigo, pois ele é um só e vocês são muitos, a ausência dele não fará falta. Pensem nisso”.

 Veio a nova resposta dos companheiros: “Dr. Macaro, ele é um só, mas nos ensina tudo o que não sabemos.”

 A partir daí um deles não falou: gritou: “o que eu já aprendi com este homem, nem na escola eu pude aprender, durante tantos anos. 

E daí Dr. Macaro, o que o senhor vai fazer?” 

Como o Dr. Macaro, todos os companheiros de Anjo Mau caíram num silêncio mortífero. Logo a seguir, o que fizeram?

Entoaram uma canção improvisada, que dizia mais ou menos o seguinte: 

“nós vamos com ele para ficar
Nós vamos com ele para ficar
Nunca mais voltaremos para cá
Nunca mais, não adianta nem 
Apelar”

3) Um momento de tensão

 Dr.Macaro vira-se para Anjo Mau e pede para que ele fale alguma coisa diante da decisão de seus companheiros; Anjo Mau não vacilou e disse:
“Como simples peão, não posso acreditar no que acabo de ouvir de meus companheiros; eu tenho aprendido tanto com eles; não eles comigo, pois vejam minha gente, não tenho nem o 1º grau completo e quem não sabe, não pode ensinar. Além disso, a conceituada empresa onde trabalhei até hoje tem por dever moral defender de modo coerente e racional os interesses que lhes são peculiares; é mais que um dever da Administração Empresarial. Ela não pode tolerar uma mão-de-obra improdutiva que firmou com a Administração Pública. É de alta responsabilidade perante a própria opinião pública. Por isso recebo a notícia da mesma forma que a Empresa se coloca diante dos interesses das comunidades”.
Dr. Macaro ouviu com atenção toda a exposição de Anjo Mau e também prestou bem atenção ao comportamento do pessoal; ao mesmo tempo verificou certa inquietação em alguns componentes do grupo; não fez comentários; apenas tomou nota para posterior deliberação. Minunciosamente, como administrador da Empresa, salientou que discordava em alguns pontos apresentados por Anjo Mau, mas conversariam posteriormente. 
Macaro disse: “Ele tem razão quando fez referência a questões fundamentais, principalmente no que diz respeito ao bem público. Por outro lado, não posso aceitar com o sangue frio quando se declara “mão-de-obra improdutiva”; se eu aceitasse tal postura como natural, estaria me colocando no baixo perfil da imbecilidade. Claro que Anjo Bom Anjo Mau é funcionário aquilatado. Fiz um teste com todos vocês. 
Aqui não há liderança por acaso ou imposta; ela já nasceu e virtuosamente promissora. Acreditem, vocês, me sinto enaltecido perante pessoas desse quilate. Fico feliz com isto. No que diz respeito ao observado, a exposição de Anjo Mau, acredito que isto é devido a certo estado emocional. 
Fuzuê Feromortuns, foi quem mais me chamou atenção, enquanto Anjo Mau expunha seu ponto de vista sobre sua retirada do grupo de trabalho. Talvez Fuzuê, preocupado com a notícia de que ia perder seu companheiro de trabalho, portou-se de maneira tal. Para tanto o aconselho que procure conter os instintos, especialmente em circunstâncias como esta, pois “a vida não é só isto que a gente vê. Há coisas que nossos olhos não conseguem enxergar, outras que nossas mãos não podem pegar e ainda, outras que nossos pés recusam pisar” (Sei lá, mangueira – crédito aos autores Hermínio Bello de Carvalho e Paulinho da Viola)
“Dias futuros virão”, disse Dr. Macaro aos presentes; disse mais: “façam as coisas racionalmente. É bom termos muitos projetos em mente, mas realizemos um por vez, primeiro o mais urgente. Depois de sete ou oito horas de sono, cada manhã será o penhor de um dia melhor. Procure isto, Fuzuê, e não seja precipitado, no que pensa e no que faz”.
Terminadas as considerações sobre a obediência e justificativas de Anjo Bom Anjo Mau, Dr. Macaro agradeceu a todos e não se esqueceu de novamente recomendar com cautela Fuzuê Feromortuns; que ele se auto preservasse e que procurasse se esquecer da vida de cigano, e ao mesmo tempo, lembrou-o de que aqui no país onde vivemos todos podem viver bem, muito diferente da Galiléia; contudo não se pode continuar roubando e ou enganando os outros; caso contrário a cadeia ou a morte o esperaria. O roubo era o caso desse funcionário.
Parece que é uma boa lembrança, não?” 
Em seguida determinou a todos o que fazer na 15ª torre metálica e com outras palavras, convidou Anjo Mau a acompanhá-lo até as instalações do acampamento. Lá chegando entraram onde Dr.Macaro procurou pelo assento que lhe era devido e mostrou a Anjo Mau um divã de madeira, lhe dizendo: “acomoda-se aí”. 
Neste instante, o momento de tensão era imenso para um homem só, mas fazer o quê? – era uma ordem.


4) A escolha de homens de confiança

O único recurso que cabia a Anjo Bom Anjo Mau era ficar quieto; nada mais podia fazer, a não ser aceitar o que viesse de Dr. Macaro; foi quando o engenheiro lhe disse com voz mansa, meiga e salutar. “Anjo Mau, você está aqui para uma missão determinada, uma missão muito especial. O homem que tem seu dever cumprido, nada tem a temer, especialmente no seu caso, o que você mesmo nem sabe o que vai lhe acontecer. Mas, antes de tudo, ia me esquecendo, faça-me um favor, volte ao acampamento; aliás, ao canteiro de obras e escolha dois homens de sua confiança e traga-os até aqui.

 Mas isto para já, ouviu bem, Anjo Mau”? 

“Sim senhor, Dr. Macaro”. 

“Então ponha-se a caminho”. 

Saiu Anjo Mau como se fosse um desvairado sem saber quais seriam os dois a escolher, quais homens mereceriam sua plena confiança. Naquele desespero, ao penetrar num serrado, foi surpreendido por uma serpente perigosíssima; graças às suas habilidades, Anjo Mau conseguiu se livrar são e salvo, correndo e pulando por cima dos arbustos e depressões terrenas, quando ao longe, parou e gritou para a víbora: “você viu a minha esperteza”?! 

E daí continuou caminhando na direção do canteiro de obra, à procura de seu objetivo, ou seja, escolher os homens de confiança. Pisando miúdo, quando já estava bem distante, ouviu um chamado; era Dr. Macaro dizendo: “Volte aqui, Anjo Mau”. 

Diante do apelo, voltou mais quente do que fervendo, mas como era uma ordem não tinha outro argumento, a não ser acatá-la; Ele o fez. Então disse Dr. Macaro a Anjo Mau: “Sente-se, vamos tomar um drinque primeiro, depois você vai, está bem assim”? 

Diante de tudo isto, Anjo Mau, até que gostou da ideia. Chegou mesmo a dizer: “mas eu mereço tudo isso”? 

Macaro respondeu: “lógico que merece, nós somos um para o outro, hoje eu o ajudo e amanhã você me ajudará, não concorda, Anjo Mau”?... “Eu concordo”, disse Anjo Mau; “Mas até agora não sei o que está acontecendo comigo ou mesmo o que está sendo preparado para mim”.
“Tenha calma”, disse Dr. Macaro. Repetiram a dose: foi proposto o vamos fazer o milenar “tim-tim” e assim foi de frasco a frasco, lado a lado. 

Daí Macaro lhe disse, “pronto, agora pode ir até o canteiro de obras”. Lá foi Anjo Mau. No caminho ia pensando quem do grupo seria escolhido, pois todos daquele grupo mereciam sua confiança e pensava alto em que balaio de gato estaria metido; conversando consigo mesmo, decidiu que já encontrara uma solução; “faço um jogo de palitinho entre eles; aquele que vencer, virá comigo”. Pensou desta forma para não cometer injustiça e nem gerar conflito. 

Dito e feito, Anjo Mau acabara de chegar ao canteiro de obra e à distância, mais de cem metros berrou e não gritou: “bom dia, meus camaradas! Eu voltei, gostaram ou não? Perguntou com voz dura e cheia de força. E outra vez: gostaram ou não?  Quero ouvir uma só voz, firme e forte, vamos lá”! 

Veio então a mais brava e valente resposta afirmativa, unificadamente, com exceção de Fuzuê, aquele que costumava roubar laranjas e bananas na propriedade alheia; ainda assim não sofrera qualquer separação dos demais; todos bons companheiros disseram: “bravo, bravo está conosco Anjo Mau, muito bem”.

“Está bem assim”, disse Anjo Mau, “mas não é isso que vocês estão pensando”. 

Aí um susto, uma paúra, caíram sobre o grupo. “Mas não se assustem”, disse Anjo Mau. Eu preciso de vocês e para não cometer injustiça vamos fazer um jogo de palitinhos. Fuzuê, o que roubava laranjas, pediu um aparte e disse: “eu não entro nesse jogo porque meu pensamento não é o de vocês e todos conhecem bem como já se generalizou por aí”. Diante disto, ninguém deu ouvidos e Anjo Mau prosseguiu... “nos pares de dois a dois, aquele que ganhar, eu direi para que preciso e muitos de vocês, está bem”? 

“Cada um que for escolhido no meio do grupo, pegue três palitinhos, encontrados aí mesmo no chão que estão pisando e preparem-se para o início do nosso jogo. E foi dada a partida: o primeiro lance, primeiro par. Ninguém saiu vencedor. 

Vamos ao 2º lance, segundo par. Disse Anjo Mau, “saiu um vencedor; saiu o Malba, moço discreto e sincero; por sinal foi quem me salvou um dia no alto da 9ª torre que montamos no píncaro da serra da Borborema, está lembrado disto Malba? 

Malba respondeu simplesmente: “estou sim senhor, mas o que tem a ver isto com o jogo de palitinho, Anjo Mau? Este respondeu: “não tem resposta, por enquanto, aguarde por favor”. 

“Vamos para o 3º lance, 3º par. Eu mesmo escolherei este último par; espero que seja o último; se não for, faremos tudo de novo até que termine nossa missão ou tarefa. Vamos lá. Você e você, os dois são meus considerados; quem quer que vença representará todos, que também serão vencedores. Da mesma forma, peguem seus palitinhos e vamos que vamos; e já: “2-1”; nada feito, então tudo de novo; pronto, de fato saiu o 2º vencedor; desta vez foi o Samaritano; justo quem socorreu Fuzuê Feromortuns, no momento em que roubava laranjas e bananas nas terras da fazenda, onde montávamos a 12ª torre, na propriedade do Sr. Lima, no município de Borborema. 

“Gente”, disse Anjo Mau, em alusão ao ocorrido com Fuzuê, e divagou: “é sinal que a nossa estrela cada vez mais brilhante, deixa Fuzuê mais tranquilo; certamente ele lembrará do que aconteceu, certo? Mas na verdade quando ele levou um tiro de cartucheira calibre 28, tivemos muito trabalho para lhe prestar os primeiros socorros no meio daquele mato; só Deus sabe como foi difícil, pois estava com 19 caroços de chumbo na barriga cheia de laranjas e bananas verdes roubadas; lembro-me que nas pernas foram alojados nada menos do que sete sementes de chumbo pesado; mas hoje ele já está bem; portanto já aprendeu como é bom mexer nas coisas dos outros. Nunca mais ele vai fazer ou praticar nova façanha sem antes pensar um pouquinho; mas vamos lá com a tarefa”.

“Então minha gente, a missão que recebi de Dr. Macaro foi a seguinte:  ele mandou que eu viesse aqui e levasse dois dos meus companheiros de minha confiança e, para isto, achei por bem fazer a escolha desta forma como procedemos; parece-me que fui justo com todos vocês. Tem hora que o jogo é a melhor solução, principalmente em circunstâncias como esta. Vocês concordam ou não?  Desta feita vão comigo como bons companheiros e representantes de todos, Malba e Samaritano; no meu entender todos estarão muito bem representados. Alguns de vocês têm alguma objeção? Se tiver que falem logo. Não temos muito tempo. “Anjo Mau, pode ir, você, o Malba e o Samaritano.”, responderam os homens.






5) Um homem-exemplo para os demais

Pessoas comprometidas, que independente de pontos de vista, permanecem altivas, presentes, sempre solícitas a fazerem acontecer ações em prol de fato do todo: buscam construir juntos sob pilares fortes, bases sólidas, os valores que per se remetam no seu ritmo e movimento, no tempo de Deus, à instância que não tem faces, por seguir para além do polígono dos espelhos: a ética. (Nota da transcritora Ana Maria da Slva)

Ao retornar para o acampamento, Malba, perguntou a Anjo Mau: “O que o Dr. Macaro quer com a gente, se não temos nada a ver com a Administração da Empresa”? 
Anjo Mau, simplesmente respondeu: “A resposta vai servir para vocês dois. Conforme o engenheiro me disse que eu escolhesse dois companheiros meus de confiança e os levassem de volta à sua presença, assim estou fazendo. E para não ferir nenhum dos componentes do grupo prossegui da forma que vocês acabaram de ver, está bem assim? – guarde bem: da maneira que procedi, acredito que a dignidade de todos está preservada; assim como fiz não se pode falar em proteção ou condenação a quem quer que seja; creio eu que não há quem deixe de compreender tal atitude. Lá chegando somente quero de vocês uma certeza: apenas responderão o que lhes for perguntado, nada mais”. 
Por fim chegaram à presença de Dr.Macaro, o mensageiro e as partes. Daí a apresentação. “Estamos aqui Dr. Macaro; vieram os companheiros que o senhor pediu, ambos da minha total confiança como homens conscientes e responsáveis”, disse Anjo Mau. 
Dr. Macaro recebeu Anjo Mau e aos homens e ajeitou-se em sua cadeira, dizendo: “você cumpriu o que eu mandei fazer, muito obrigado.”  “mandei chama-los para ouvirem o que farei e direi a Anjo Mau, entenderam?” 
Os companheiros apenas disseram, “sim senhor.” Dr Macaro disse: “é o seguinte, Anjo Mau, por determinação da empresa, diretoria de nossa conceituada organização, está dispensado do serviço (meia verdade!) – estão ou não ouvindo bem”? 
Nesse momento, Samaritano violou as recomendações recebidas por Anjo Mau, e interrogou o engenheiro: “qual a razão disso, senhor engenheiro, poderia nos esclarecer tal atitude”? 
Serenamente, Dr. Macaro responde: “lógico que sim. Esclarecer-lhe-ei sem mais delongas. E além do mais, para que ninguém mais seja ousado como foi o Sr. Samaritano ao me interrogar, principalmente, nas condições de peão honrado. Está satisfeito assim? E como já disse, repito: está entendido? Quero uma resposta firme e sincera, diga logo senhor Samaritano!
Resposta: “perfeitamente, senhor Dr. Macaro”
Prosseguiu Macaro: “Então veja bem no que dá a pressa para saber as verdades sobre um fato ainda desconhecido. Nunca se responde uma questão sem que ela lhe seja formulada. Que lhe sirva de uma nova lição para a vida e para o seu bem. Anjo Mau de fato estaria dispensado do serviço, mas somente por três dias úteis para descansar; serão dias de lazer que ele terá por motivo mais que justo. Senhor Samaritano, dadas as minhas condições na empresa, como administrador, vou prorrogar o referido prazo para 30 (trinta) dias, dispensado-o dos serviços da Empresa; liberdade para ele, gostou”?
Dr. Macaro, voltando-se para Anjo Mau disse: “a partir de hoje, você conta 30 (trinta) dias úteis e faça o desconto de domingos e feriados, quando completarem os 30 dias úteis, compareça ao nosso escritório para suas novas atividades, junto dos seus bons e fieis companheiros, ok? Na sua volta procure chegar ao escritório às 8h00 da manhã, para sua nova emergência. Diante ao exposto, acredito que o senhor Samaritano estará contente com a nossa decisão. Mas o senhor Malba não nos disse nada: qual razão? poderia nos dizer”?
 “Sim senhor: não fui interrogado”, respondeu Malta.

6) Uma promoção do cargo como estímulo para todos

 Anjo Mau, disse novamente Dr. Macaro, “devo relembrá-lo, quando vencerem seus dias de lazer, não se esqueça de passar em nosso escritório no dia e hora marcados. A contar deste presente, data de hoje, que dará sustentação à sua ausência, como recompensa pelos bons serviços prestados à nossa empresa, durante tão pouco tempo e tamanha dedicação, nosso muito obrigado por ser um grande colega de trabalho! A sua lição será transmitida a todos os seus companheiros de trabalho; O trabalho dignifica o homem e enobrece a vida, nunca esqueça disto, parabéns para você”.

Entre outras conversas amenas, Macaro disse ainda: “Seu novo cargo a partir daquela data, certamente marcará a estrada de sua vida; o que nela encontrará, não conhecemos ainda, Anjo Mau. O que os outros pensarão de você, caso não façam o mesmo, Anjo Mau? 

Dadas as suas qualidades, passa a partir de hoje, às condições de Chefe de setor Empresarial, em todas as extensões de nossas obras; o que isto poderá representar em sua vida, prezado e considerado Anjo Mau? Seus companheiros e valiosos trabalhadores do pesado, como irão pensar sobre um homem de peso e valor”? 

Macaro então aludiu a um tema em voga na época, questionando Anjo Bom Anjo Mau: 

“Você não acha que o valor de um homem não depende em nada da Organização Internacional do Trabalho (O.I.T)?

 Você não acha que esta organização é uma internacionalização da vida universal dos bens cósmicos, que não passam dos bens do homem em si”?

Então Dr. Macaro, voltando ao assunto, perguntou aos componentes do grupo de trabalho: “De acordo com a minha decisão, vocês estão aborrecidos comigo”? 

A resposta negativa por parte dos homens, veio logo. “Então eu peço encarecidamente, transmitam esta notícia a todos os outros companheiros, ok? E então, a partir de hoje, não se fala mais em Anjo Mau e sim em Anjo Bom, e somente se comenta em nome firme e fiel Anjo Bom, Anjo Bom, Anjo Bom”. 

E como se tivesse arremessando a todos, ao futuro, Dr. Macaro disse: “Anjo Bom Anjo Mau, você mesmo vai entender o que penso e ao mesmo tempo digo: homem honrado, antes morto do que injuriado”.

Capítulo IV  - Ninguém ferido

Dia após dia no mundo, muitos trabalharam menos. A classe “perdida”, vagabunda mesmo, que não gosta de fazer nada em defesa de sua própria existência, sempre esperando a ajuda do governo, em prejuízo da outra maioria.

Conclusão: 28,7% de pessoas abaixo da linha da pobreza (considerar o ano de 1997 para esta informação – nota do transcritor do texto), pelo Brasil inteiro 

-1a- https://www.otempo.com.br/acervo-25-anos/20-milhoes-de-criancas-e-jovens-ate-17-anos-vivem-na-pobreza-no-pais-1.2703539 – 10/07/25 – 21h15

Isto é vergonhoso. 

Aqui na nossa empresa, dia após dia, muitos têm amor e preservam o trabalho, prestam honrarias ao homem de alto quilate: assim deve ser o “trabalhador brasileiro”. 

Na verdade, mundo afora são alguns que de fato trabalham, pois a maior parte é vista como gente sem caráter.

Saiba você que vê e sente: por incrível que pareça, muitos homens do povo brasileiro estão aglutinados sem destino ou valor moral, porque não trabalham.




1) O valor que a gente tem

Mas como dizia, naquela nossa empresa toda gente trabalhava muito e bem com as necessárias ressalvas na época. O resultado sempre foi promissor, da mesma forma como a gente gosta de ver. Assim era a pretensão almejada por um homem feliz que se chamava honradamente, Anjo Bom Anjo Mau. 

Anjo Bom Anjo Mau não tinha a mão direita, nem o pé esquerdo devido a um acidente trágico, onde quase foi eletrocutado por uma descarga de energia elétrica. Três mil volts passaram por seu corpo, deixando-o deformado; contudo graças à bota que usava com solado de borracha se salvou; mesmo assim deixou como herança grandes obras que ajudou a construir em prol do falado Bem Comum, um dos grandes objetivos nacionais. 

É pena que boa parte da classe política do Brasil seja tão nefasta, pois sua maioria no país é nefasta, enfadonha e nociva à comunidade em que vivemos. Isto é mais do que lamentável para o brasileiro que tem vergonha de ser representado por esse tipo de pessoas em uma nação que quer ser civilizada.

Com toda façanha, o trabalho era para Anjo Bom Anjo Mau uma constante alegria de fazer e fazer sempre o bom e o mais perfeito possível. Como a prudência era sua erudição, sua esperança e sua consciência, guardava
 a certeza de que tudo deveria ser precipitado em prol do bem estar social e nada mais. Deste modo estava certo de que em qualquer circunstância, nunca haveria ninguém ferido.

Pelo que parece, a prudência como maneira é uma lição para a O.I.T.; no mundo atual, as instituições carecem de sanidade; ademais, a fundação de sindicatos mundo afora, revela essa carência, quando esses podem inferir prejudicialmente na ordem jurídica dos países que buscam sem cessar, uma civilização sem mácula. Podem?

À O.I.T. cabe também levar em conta a evolução tecnológica da ciência no decorrer dos tempos, de onde pode vir certamente, parte da devassa do desemprego; questão mais do que certa, pois a máquina vem substituindo o homem em sua ocupação cotidiana, gerando com isso, o processo da miséria.  A herança de um passado sem razão pode gerar a libertinagem entre os homens, em seu formato moral. A isto, podemos chamar de idade sem razão, falta de juízo com todo respeito aos instituidores, pois não se está sabendo respeitar os princípios vitais da existência humana perante sua perenidade como seu próprio esplendor.

É certo que há algum tempo e até mesmo na atualidade, há quem de fato 
cometa abusos contra os trabalhadores da época, mas já não temos mais por onde escapar, pois a evolução chegou, está em curso! E agora o que fazer a não ser nos adequarmos à realidade presente? O universo das coisas mudou; é um outro mundo. 

Se não levarmos em conta os valores atuais, bem como a tradição da honra embora considerando-os no contexto da época, com a implantação do sistema, estaremos caminhando para um novo desafio ou um novo abismo. É preciso nos atualizarmos no tempo e no espaço; caso contrário seremos taxados de sem juízo ou irresponsáveis, para além dos prejuízos que serão causados aos homens que trabalham de fato.

Eis o que pensou Anjo Bom Anjo Mau. Da mesma forma, não se esqueceu de considerar os valores mecânicos das máquinas – donde vê – produto da intensidade de sua força pela projeção sobre sua direção, do deslocamento sofrido pelo seu ponto de apoio; trata de um princípio da física. Lembrando Arquimedes!

E veja aonde foi Anjo Mau: considerou que o trabalho é um tipo de ação pelo qual o homem atua de acordo com certas normas sociais sobre uma matéria, a fim de transformá-la; sofreu censura...: “o resultado a que reduz o trabalho preexiste idealmente, na imaginação do trabalhador”. 

No meu entendimento sempre foi absurdo subjugar alguém. Ninguém é coisa. Gente não pode ser objeto. Gente é diferente de pau, pedra ou qualquer matéria inerte. Gente tem alma e pedra nunca terá. 

Mudamos de assunto: o bom comportamento é sinal de segurança física, é sinal de bom senso na vida e na perenidade.

2) Vantagens para ambos os lados

De qualquer forma Anjo Mau chegou a dizer em determinada época que a discórdia nunca encontrou abrigo entre os seres vivos, a não ser pela decadência. Por outro lado, ele a via da seguinte forma: “a discórdia é o inimigo número um do trabalho, não podendo falar enquanto lenitivo à vida. A discórdia não aceita harmonia entre as pessoas de bom senso. Quanto ao trabalho, surgem os sindicatos, que podem gerar litígios entre patrões e empregados, o que nem sempre justifica os fins. É por este motivo que sempre trabalhamos em conjunto e prudentemente nunca sofremos os efeitos de qualquer incidente, ou seja, acidente. 

No período em que estávamos homens e mulheres morando numa casa de pau a pique, ou casa de barro, sempre lutávamos sem cessar, buscando o sustento de cada dia; nunca fomos influenciados por ninguém a reclamar da sorte; o pouco dinheiro se tornou o bastante para sobreviver. Nunca pensamos em Organização Internacional do Trabalho; o importante era estarmos em dia com as obrigações do dia-a-dia, com o dever cumprido; consequentemente com a consciência tranquila”. 

Anjo Mau gostava disso e sentia-se totalmente tranquilo com a forma de trabalho e de vida, tanto de si mesmo como da comunidade em que vivia. Com estas e outras, a empresa crescia e os trabalhadores riam como ninguém nas horas de lazer. Não havia líder e a Justiça do Trabalho não tinha o que fazer, pois todos cumpriam suas obrigações perante a exigência legal. 

Isto não é utopia: É questão de bom senso. E outra, dada a liberdade de trabalho, o direito de todo o trabalhador é trabalhar nas condições que lhe agrade e aceite. Por incrível que pareça, o direito do trabalho foi reivindicado em 1848, mais precisamente em 25/03/1848; o autor deste plano é um louco igual a mim e a você, chamado Karl Marx;  o resultado vem sendo catastrófico.

Eu tenho muito medo. Ele já perdeu o seu valor, ou já está em outra encarnação, quem sabe?... e assim Anjo Mau não ficaria como ficou. Contudo, são coisas da vida, vamos lá, a procura do que realmente “é”. 

Gente, veja bem a situação política, econômica e social em que vivemos; não é fácil aceitar o que vem; a falsidade é pior do que tudo o que pensamos. É um terror, seja na vida ou na morte. É a chamada utopia de Thomas More. 

A falsidade é uma ruína que não se pode aquilatar a sangue frio, a não ser que sejamos todos malditos; por exemplo, vocês estão lembrados da lenda real que diz o seguinte: Os alunos perguntaram a Platão qual o animal mais manso que existia na face do terreno conhecido da época: ele sem saber qual o verdadeiro sentido da pergunta, disse: “eu lhes faço outra interrogativa e respondam se forem capazes”: ... Eu, Platão pergunto a todos vocês: “qual o animal mais bravo da face da terra”? Ninguém deu a necessária resposta. E assim sendo, ele disse: “se vocês me responderem esta questiúncula, eu responderei qual o mais manso, da mesma forma existente no patamar terrestre, nada mais”. Conclusão: não houve quem pudesse responder; todos de bico fechado como boca de piranha na água doce do Pantanal Matogrossense, aqui no Brasil, onde vivem as gerações posteriores dos Guató!

Diante do silêncio da alunada, Platão simplesmente disse: “Para que todos vocês nunca mais se esqueçam e transmitam a todos os homens que tenham vergonha, sinceridade, ombridade, honestidade, fidelidade e que sejam honrados – políticos ou não, mas que sejam homens de valor, eu respondo, em nome do mundo futuro:  O animal mais bravo é o bajulador, aquele que se chama puxa saco. O puxa saco é perigosíssimo, diante dos homens de bom senso. Por outro lado, o mais manso é o tirano que, através de suas artimanhas, engana a todos e os leva para o inferno”. Pior ainda, acha muita graça e monta plateias para assistir a desgraça alheia. 

Será que não seria isto que estaria acontecendo com o Brasil, nesta linda América, celeiro do mundo, bem como com tantos outros países?

Pelo que me parece muitos povos estão em terra sem lei, ou seja, em terra sem juízo? perdoem-me, parece sem juízo... terra sem lei, é terra sem dono; vocês todos não viram isso antes ou não pensaram a respeito? os homens dessas terras não pensam ou não querem pensar a respeito do Bom Senso?

Vejam, todos os homens são iguais, têm a mesma razão, e qual o motivo de tudo isto? Com leis irracionais sem razão de ser, ou desrespeito àquelas que são racionais, o homem perde e sem esta, perde sua identidade e o valor; é um absurdo! 

Vejam bem, além de perderem, começam a trabalhar mal, com má vontade, gerando a praga do desentendimento, o que vem provocar o aborrecimento e consequentemente o descontrole emocional e daí os imprevisíveis acidentes, os quais homens e mulheres nunca desejariam que acontecessem em suas vidas. Isto é feio perante a realidade presente e futura, acredite se quiser, é uma fatalidade impura e injusta para a vida no mundo da cibernética em evolução... Até aqui, apenas tecemos considerações sobre os fatos do homem que trabalha e produz. Tanto empregado como empregador, de ambas as partes, todos levam vantagens.

Dadas estas circunstâncias, Anjo Mau nunca deixou de considerar o trabalho como base para efeito de proteção e segurança no próprio trabalho e na vida como um todo. Diante da realidade em que vivemos, surgem questões fundamentais a serem respondidas pelos homens no decorrer da experiência do trabalhar e produzir. 

Dentre essas questões, uma delas é a de como a Organização Internacional do Trabalho coexiste com a Cibernética e que importância ambas têm na vida do homem? 

São perguntas difíceis, a serem respondidas na medida em que o homem convive de fato com a realidade que estas instâncias impõem. Demanda tempo; experiência e tempo caminhando juntos.

Afinal, o que é Cibernética? 

Antes de tudo, é bom ressaltarmos que não temos a pretensão de adentrarmos nos princípios da O.I.T., tampouco conceituarmos a cibernética. Faremos apenas alguns leves comentários ao longo desse texto.

 O contexto precursor da chegada da cibernética passa pelo Renascimento no século XIV, logo após a idade média, quando o homem se ocupou em avançar na literatura, arquitetura, humanismo e economia. Já no século XVII, o chamado iluminismo se enveredou nos espectros da ciência, matemática e tecnologia. Nesse período, a razão se sobrepôs à sensibilidade e a visão da vida deu lugar ao conceituá-la como uma grande e complexa máquina que se prestaria ao desmantelo e domínio, perdendo-se completamente a ideia da conexão que existe entre as partes. Apesar disso, em seu lado positivo, essa metodologia estimulou o desenvolvimento da astronomia, filosofia, medicina, fisiologia, transporte, química e ética. E esse tempo ensejou o avanço da tecnologia, culminando no surgimento do termo cibernética no ano de 1948, por Norbert Wiener. A partir desse tempo, os caminhos das ciências seriam aqueles do desenvolvimento em torno da informação.
2- https://www.willassuncao.com.br/2022/10/a-diferenca-entre-renascimento-o.html - 14/07/2025 - 10h40
A Cibernética, palavra originária da Grécia Antiga kybernetikos, cujo significado é bom em pilotar, uma alusão ao âmbito do timoneiro. Essa ciência, seguramente veio para revolucionar o mundo, encerrando a possibilidade de construir ou destruí-lo. A cibernética é atrelada ao conceito de realidade virtual. O computador aparece como seu efetor na medida que este produz e controla o conteúdo virtual. Trata-se de uma ciência específica que trabalha comparando alguns sistemas do organismo humano, particularmente aqueles relacionados à regulação e comunicação com a função da máquina. Os sistemas orgânicos desempenham naturalmente a comunicação e o controle das instâncias internas e externas de seus sistemas. Estudando o organismo vivo, cientistas mimetizaram seu funcionamento em máquinas. 
3 -https://conceito.de/cibernetica 14/07/2025 - 09h58

Nessa extensão de entendimento, aplicada ao humano, alude-se o governar sobre os homens, reduzindo-os quem sabe ao estado de robôs. 
André-Marie Ampére, físico e matemático francês, no início do século XIX, autor de diversas obras com enfoque também no eletromagnetismo, na sua classificação das ciências, incluiu os conceitos pertinentes aquela que ainda iria nascer, a cibernética, como sendo o controle de governar no sentido político; a denominação não se manteve. 
3.a – https://www.britannica.com – 18/07/2025 – 22h23
Norbert Wiener, em 1948, designou o conceito de cibernética como sendo uma ciência vinculada ao controle, à cognição e à comunicação. O cientista em seu livro Cibernétics: Or Control and Communiction in the Animal and the Machine considerou-a como sendo o estudo do controle e da comunicação entre os animais e as máquinas, introduzindo o estudo dos mecanismos teleológicos. A ideia da existência da interação entre sistemas biológicos e tecnológicos já existia desde os idos de 1943, da qual o próprio Weiner, bem como Julian Bigelow e Arturo Rosenblueth já teriam aventado em artigos científicos.
3.b – em.m.wikipedia.org. 18/07/2025 – 21H57
Esse conceito foi objeto de discussão em congresso realizado na Bélgica, em 1957, na cidade de Namur, no qual não se chegou a uma conclusão definitiva em virtude da complexidade do campo de estudos que esse ramo do conhecimento abrange. Discutiu-se informação, automatismo (cibernética aplicada aos maquinários) e automação (cibernética aplicada na organização do trabalho), as consequências sociais e econômicas do automatismo – cibenética e ciências sociais, cibernética e biologia.
3c – Persee.fr – 18/07/2025 – 22h04
Seu conteúdo é muito vasto; são objetos de estudos cibernéticos assuntos aparentemente dos mais diversos, tais como: o mecanismo nervoso dos animais, a programação das modernas máquinas de computação eletrônica, os sistemas automáticos de controle de produção, a auto regulagem, a teoria da informação, o processamento de dados, etc. Eis um breve resumo sobre o sentido da Cibernética.
A importância de tais estudos, pode ser medida em termo da verdadeira revolução introduzida pelas máquinas, ainda nesta faixa de fim de século XX. 
Observe-se, quando Skiner chamou a atenção dos governantes do mundo quanto à ociosidade humana, também devido à chegada das máquinas, poucos deram ouvidos; no entanto, aí está algo do problema desemprego em massa vivenciado universalmente, na atualidade. Eric Fromm, em seu livro “A revolução da esperança”, mostrou algo parecido; da mesma forma ninguém tomou conhecimento; as consequências estão aí para quem quiser vê-las, vivenciá-las e sobretudo arcar com suas consequências. Contudo, reconhece-se que era irrefreável o processo de desenvolvimento da ciência da tecnologia.
*
Diante de tudo isto, Anjo Bom Anjo Mau observava muito bem, grande parte da massa de trabalhadores, quer sim, quer não, morrendo por lazer excessivo ou por ócio.
Gente, o homem precisa acordar; embora a maioria de nossos patrícios continuem dormindo, por incrível que pareça, onde vivemos ou aonde andamos, constantemente deparamos com a preguiça em primeiro lugar; é o que infelizmente acontece em boa parte do nosso querido Brasil: terra maravilhosa, mas de muita gente sem caráter!

3) A máquina como substituta do trabalho humano

Voltemos ao assunto da primeira revolução industrial, Inglaterra (1760 – 1850), referente às sérias consequências sociais ocorridas no século passado, quando o trabalho muscular humano foi sendo substituído pelo das máquinas, constantemente aperfeiçoadas.
Quando foram introduzidos sistemas automáticos de controle, como regulador de Watt e os demais mecanismos que permitiam às máquinas cumprirem determinado programa, previamente preparado, nova e importante modificação experimentou a técnica industrial. Mas esses programas foram necessariamente planejados e executados pelo homem. 
O futuro reserva para as máquinas funções muito importantes, que nos autorizam a designar os novos engenhos a surgirem como máquinas inteligentes. De fato, essas máquinas desempenharão funções características da inteligência humana, pois estão sendo e serão construídas de forma a poderem planejar seus próprios programas, reformulados e aperfeiçoados de acordo com o progresso da humanidade. Assim, a máquina autônoma do futuro estará em condições de produzir sozinha os próprios produtos já adaptados aos avanços em que eles serão usados. 
Lembremo-nos, porém de que muitos homens vêm alertando a humanidade de que o homem não é uma máquina.
“Não sois máquina! Homens é que sois!...” Evocando aqui Charles Chaplin!
Perigos e segurança caminham juntos! Cabe ao homem, no despertar contínuo de sua consciência, fazer a escolha! (nota da transcritora)
E voltemos algo sobre o tema da cibernética nessa contínua intersecção com o trabalho humano. Na atualidade, discute-se esse ramo do conhecimento como sendo uma ciência, uma arte, uma técnica, sugerindo para muitos que no seu campo de aplicação e no seu objeto de estudos, qualquer desses conceitos se prestariam a caracterizá-lo. Nascida dos ápices das técnicas mais evoluídas empregando processos das artes mais engenhosas, (a cibernética), adotando o método das ciências mais perigosas, (a cibernética), que a um tempo, constrói máquinas inteligentes e intenta explicar o mecanismo da vida, ousa intentar substituir a vida; seu objeto é todo um complexo sistema que transcende o plano científico, artístico, econômico e social. Guardadas devidas ressalvas: nem sempre as máquinas são instrumentos de harmonia e sanidade.
Historicamente, a cibernética tomou forma mediante o aparecimento sucessivo de algumas obras tais como: as atas do referido congresso de Namur, na Bélgica e os trabalhos do iugoslavo I. Petrovic: “Mecânica dos Fenômenos Fundados sobre a Analogia”, em 1907; o de Charles Henry: “Psicologia e Energética”, em 1909; o de Ronald Fisher sobre: “Teoria da Informação” em 1910; os estudos de Hartley e o conceito de decisão por ele introduzido em 1928, e etc. Não vamos dizer mais sobre o tema; a Cibernética em si já é uma eterna evolução; pelo que parece, ela seguirá dominando todos os campos do saber. 
Haja inteligência para captá-la.
Haja sabedoria para conduzi-la condignamente! (nota da transcritora)


4-  A O.I.T. – Organização Internacional do Trabalho

“A revolução industrial trouxe inexoravelmente reflexões do ponto de vista econômico, social e sobretudo éticas. A O.I.T. nasce em meio a esta busca de harmonizar estes fatores na direção do respeito ao trabalho e suas relações, mediante ao apoio à implementação de legislação pertinente no âmbito trabalhista. A criação desse órgão atrela-se sobretudo no que se poderia haurir, quando eticamente regimentado e de fato instituído, a Paz universal para os fundamentos de justiça social, através do trabalho honrado e digno. Assim, naquele tempo em que o homem, dividido em classes, diante das barbáries a ele mesmo impostas por condições desfavoráveis de trabalho, pensa-se na instituição de um órgão que pudesse vir a regular, criar instrumentos de pacificação junto aos embustes sociais crescentes, e também que adotasse políticas protetoras ao aspecto econômico resvalado em decorrência dos abusos à não favorabilidade da execução do trabalho em si. Cabem hoje, sérias e céleres reflexões, considerando-se o cenário atual, para devida ação subsequente.” (adendo
 transcritora do texto – 11/07/2025 - Ana Maria da Silva)

A O.I.T. foi criada originalmente em 1919 – Tratado de Versalhes, que foi assinado como marco do fim da Primeira Guerra Mundial. No Tratado, a O.I.T. foi estabelecida como uma agência da Liga das Nações. É a única das organizações internacionais em que a representação dos Estados é tripartite - com representantes do governo, organizações dos empregados e organizações dos empregadores.
Tem sede em Genebra e foi reconhecida após o fim da segunda guerra mundial, em 1946 pelas Nações Unidas como agência especializada, responsável pela ação internacional no campo das relações trabalhistas. O ideal da O.I.T tem sido o de lutar pela universalidade de seus membros. Cabe-lhe propor convenções internacionais, fazer recomendações (de trabalho), da assistência técnica, realizar pesquisas e prestar informações, a fim de melhorar as condições de trabalho, levantar o nível de vida e promover a estabilidade econômica e social. Tem-se preocupado com todas as formas de legislação do trabalho e social , com a administração do direito trabalhista, horário de trabalho, salários, seguro social, serviços sociais, organização cooperativa e outros problemas ligados ao trabalho.
4-https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_Internacional_do_Trabalho
5 - https://brasilescola.uol.com.br/brasil/organizacao-internacional-do-trabalho-oit.htm
6 - https://www.bing.com/search?PC=V206&FORM=V206DF&q=organiza%C3%A7%C3%A3o+internacional+do+trabalho+e+alemana
A organização internacional do trabalho é atuante no Brasil desde 1919. Na realidade, o Brasil é um dos seus fundadores. Desde 1950 a O.I.T. possui uma sede física no território brasileiro. Hoje está localizada em Brasília. Em 1930, no governo Getúlio Vargas teve franca participação nas instituições de leis que visavam proteger os trabalhadores.
7-https://brasilescola.uol.com.br/brasil/organizacao-internacional-do-trabalho-oit.htm#OIT+no+Brasil
Os Estados Unidos da América, ingressou na Organização Internacional do Trabalho em 1934 sem ser membro da Liga das Nações, retirou-se em 1977 e foi admitido em 1980.
8 https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados-membros_da_Organiza%C3%A7%C3%A3o_Internacional_do_Trabalho  
Para toda a humanidade, o mundo real sempre em movimento, é a transformação, é o ato e potência. Até os objetos sensíveis, múltiplos, variados, mutáveis, são constituídos por dois princípios: 
a) Um princípio de perfeição, que se chama ato.
b) Um princípio de imperfeição que se chama potência.

Eis o que acontece com a O.I.T.:  está sendo sempre submetida à necessidade óbvia da auto atualização, da auto modificação, visando sempre ganhar novos valores de época em época, adaptando-se aos novos contextos. É o que se espera de qualquer organização que, por ser viva, precisa acompanhar a vida da época em que atua.
Pode parecer que tudo isto não tenha a ver com o pensamento de Anjo Mau, no entanto, tem muito a ver sim, principalmente considerando que ele sempre se interessou pelas informações esclarecedoras referente ao trabalho; embora nunca precisasse, tendo em vista a qualidade das empresas onde trabalhou; mas quem sabe, tais informações poderiam servir a tantos e tantos outros que nunca ouviram falar em O.I.T.?
Seria uma maneira de ver e acatar os princípios vitais, visando ao bom senso em busca do Bem Comum. O importante é que todos trabalhem como eu fiz e acima de tudo, que ninguém saia ferido; dói muito mais quando o mal sofrido penetra o escaninho da moral.
Nós falamos até agora em Organismos Intergovernamentais, referindo-se a O.I.T., sobre a qual Anjo Bom Anjo Mau, gostou do sistema orgânico, embora observa a não aplicabilidade à época em que vivemos. Ele acha que tudo foi muito bem elaborado; a fundamentação de sua criação justificada e louvável, mas deve ser atualizado, de acordo com a nossa época, pois, hoje estamos no fim de século XX, onde constatamos o desafio da cibernética, seus desdobramentos, muitas vezes temíveis, sobre o homem e seu tempo. É de fato uma questão de atualização para o contexto da época atual.
CAPÍTULO V    
Empresa Vitoriosa

1- A empresa onde trabalhou Anjo Bom Anjo Mau

A nossa empresa não quer litígio; a nossa vitória está na qualidade de nossos empregados. A prestação de serviço é a dedicação e a força muscular dos homens que trabalham; todos executam as tarefas que lhes foram confiadas. Dado isso, o valor do trabalhador está na realização do que faz a aplicação de sua potencialidade. A confiança no que faz e a certeza de que cada passo é consciência perfeita e alcançada.
O retorno de tudo isso está na recompensa ou valores justificáveis em troca da venda de suas forças; é verdade que essas forças são vendidas, mas a empresa compra esta ação, junto à confiança e à fidelidade espontânea. Então dizemos que ser fiel é ser justo e é isto que a nossa empresa faz. Por esta e outras razões, nunca tivemos problemas com empregados, quer no campo, na indústria ou no comércio; todos vivem normalmente. À nossa porta não aparecem sindicatos ou justiça do trabalho, todos ficam de bico fechado, pois não há razão para aparecerem.
Em nossa organização identifica-se a intencionalidade dos trabalhadores, através de teoria e práticas próprias, críticas e fundamentadas no valor que se dá somente ao homem que trabalha. Aqueles que não gostam de trabalhar são convidados a saírem.
A empresa sempre trabalha com a utilização dos recursos da própria sociedade ativa; Os resultados desta organização, que sempre desempenhou seu papel olhando os dois lados, tanto em favor da empresa como do empregado, são marcadores do desempenho da empresa e dos empregados; desta maneira segue muito bem. 
Como é de praxe, na maioria das empresas, o patrão fica de um lado e o empregado do outro. O nosso modo de ver é diferente dos sistemas que andam a nossa volta. Nossa empresa encara os fatos como o seguinte:

a) o patrão só existe quando tem empregado;
b) o empregado somente existe se tiver um patrão.
Concluímos a partir daí que o empregado somente recebe após a prestação do serviço que lhe foi confiado; somente depois de se certificar a qualidade do trabalho executado. De qualquer forma, o patrão paga e o empregado recebe; ambas as partes agem plenamente. Não há o que reclamar por direito. Procedendo como aqui se explica, qualquer empresa se sente segura perante a lei e tem possibilidade de progredir sem violência ou abuso. Patrão e empregado se harmonizam entre si.
Veja bem, qualquer um pode proceder como bem entender, contanto que não lese o direito alheio. Nós temos o nosso método de trabalho. Se não ganhamos muito, ganhamos o justo e o necessário e o que mais vamos querer? 
A partir disso, tudo o que acontecer a mais é abuso ou violação dos princípios legais.
O querer ganhar muito é nocivo a si e à sociedade, tanto de produção como de consumo. Por esta razão, sentimos honrados e libertos, tanto perante a constituição jurídica do país quanto ao conceito da população que compreende a nossa justeza do modo de trabalhar. Isto não é uma utopia pois somos o que somos, nada mais. 
E além de tudo isto, como já dissemos, nossas portas estão sempre abertas aos Órgãos Públicos e ao público em geral; não tememos a quem quer que seja. E saibam, a cada balanço que fazemos, quer mensal ou anual, sempre temos um saldo positivo; isto se dá porque trabalhamos com um critério de valor e ombridade, com o respeito ao princípio de ordem. 
Por outro lado, o queixume contra a administração pública nem sempre é real, pois basta não querermos ganhar muito; e assim tudo funciona bem; é ter vergonha e responsabilidade, respeitar o consumidor, à empresa enquanto organização, sobretudo a si mesmo. 
Nosso lema é respeitar a pessoa como pessoa, gente como gente, cumprir e fazer cumprir; assim nenhum empregado em nossos escritórios aparece para reclamar de seus direitos; em caso positivo, nós percebemos muito antes do que ele pensa.
Em nossa empresa, como bem observa em pensamento, sentimento e atitudes, o nosso personagem, Anjo Bom Anjo Mau, através de nosso escritório, chamamos o empregado e conversamos, esclarecemos e nos entendemos racionalmente; cartas estão sempre à mesa; transparência sempre objetivada; chegamos às reflexões e conclusões que interessam tanto à nossa organização empresarial como ao empregado. E como já dissemos ninguém ganha muito, mas também ninguém ganha pouco, o importante é que todos se sintam bem. Vivam bem.
Repetimos, tudo isto não é utopia. Antes, é apenas uma questão de entendimento e responsabilidade política, econômica e social. Temos certeza de que não há lei que possa se intrometer em nossos negócios, pois nossas obrigações são cumpridas mais do que a própria Administração Pública, responsável por todo o sistema. 
Somos desta maneira porque somos, e nada mais. 
Tudo o que fazemos é legalmente instituído pela própria administração direta. E tudo mais é entendido e conversado; certamente assim afugenta todos os males que afetam tanto o comércio como a indústria, vistos como caldeiras em ebulição econômica, quer sim, quer não. 
Já é tempo de aprender. 
Se o sistema trabalhista brasileiro funcionasse conforme trabalhamos, acreditem se quiser, a justiça do trabalho e os angelicais sindicatos não teriam o que fazer. 
Ademais, acima de tudo percebemos uma questão séria: a ganância reinante na indústria e no comércio é tamanha que nem sabemos dizer o que sobreviverá em dias futuros; podemos concluir que com este procedimento, a turbulência é uma certeza. E quem sai perdendo mais com tudo isto? Eu e você. Perde, por conseguinte, a sociedade como um todo que fica cada vez mais miserável.
Dado a tudo isto, entendemos logo, que quem é forte transporta mais peso. Logo quem é fraco, vai transportar menos volume e peso; sai desta!? 
 De que jeito não sei...
E como fica Anjo Bom Anjo Mau? Ele acha que a maioria dos nossos políticos são os maiores safados (Sofócles?) São eles quem instituem leis irracionais, quer dizer leis sem a razão... com isto ele quer dizer homens sem juízo ou sem vergonha; será uma verdade ou estamos enganados? 
Lembramos que Anjo Bom Anjo Mau é funcionário da aqui mencionada empresa; é homem que trabalha e não engana. Por esta e outras razões é valorizado e ao mesmo tempo, recompensado de acordo com o seu quilate.
Gente é pessoa e pessoa é gente: façam-nas trabalhar; propiciem-nas boas condições de trabalho. Eis nosso lema. A tendência da sociedade universal como um todo para o homem dirigido por outros: o homem que cada vez mais pertence a grupos e atua em equipes. Estas foram e serão sempre bem recebidas e incentivadas pelos grandes setores da evolução profícua.
Como acontece com todas as pessoas físicas ou jurídicas ao concluir com êxito determinada tarefa, logo vem a satisfação pelo trabalho realizado. Nossa empresa procura por todos os meios, antes de qualquer coisa, persuadir as pessoas que gostam de trabalhar, pois ao proporcionar benefício pessoal, aquelas podem concorrer ativamente para o seu próprio bem, para o engrandecimento da empresa e de qualquer nação laboriosa e civilizada. 
Desta forma, quando, pela observação, incutimos na mente de que elas são capazes, embora às vezes encontremos alguma resistência por parte do homem que nunca foi alertado sobre esta qualidade nele embutida, a possibilidade de ele despertar é grande. Na realidade, este talento não aparece com facilidade; no entanto, dado ao nosso estilo de treinamento, o resultado é positivo, graças à vontade de cada um e a formação de equipe. 
O homem pelo homem pode e deve elevar bons argumentos às alturas, de forma a propiciar ao outro motivo para se sentir valorizado de fato. Um homem valorizado, valoriza o outro, valoriza sua comunidade. (adendo da transcritora)
Como sabemos, em cada pessoa existe uma força interna que precisa ser revelada. Por outro lado, temos um dos grandes males que afetam a espécie humana: é o de querer tudo com maior facilidade possível; no entanto é imprescindível que haja alguém que não seja assim e propicie/faça com que o trabalhador descubra suas qualidades e o que mais gosta de fazer. O incentivo/reconhecimento é uma das maneiras mais sublimes para fazer brotar o que está oculto. As pessoas, de modo geral, quando se reúnem em grupos, seja qual for o propósito, na maioria das vezes, são influenciadas a se tornarem sua melhor versão, com a tendência a buscar algo mais, e é este o momento que se faz necessária a presença do chefe do setor para complementar a execução da tarefa desejada. 
 Isso contribui para o despertar da consciência.  Desperta o indivíduo para a vida. (adendo da transcritora)

Desta feita, temos que o comportamento humano em seus vários segmentos numa sociedade, no que se refere à adaptação e condicionamento de cada tarefa, quando encaixado no sistema de formação de equipe, foi e é o que mais evoluiu em quase todos os campos de atividade humana. É uma questão que funciona até entre os animais onde os resultados surgem satisfatoriamente. Observemos o exemplo das formigas, das abelhas e de muitos outros animais. Mesmo a administração pública com a adoção de tal sistemática de trabalho, sentiu-se mais fortalecida e mais produtiva em todo o cenário, quer político ou administrativo; isto é benefício para a sociedade como um todo.
É certo que, no caso do governo, compara-se à educação, pois esta, quando bem aplicada ou quando conduzida sob o bom senso, traz resultado sempre satisfatório; se aplicada ao contrário, torna-se tamanha ruína que não temos condição de aquilatar. 
Como sabemos, a educação é uma faca de dois gumes, podendo nos levar tanto ao progresso quanto ao abismo, a depender do como é conduzida. Aliás é o desafio do presente diante também da automação computadorizada. É um caso para reflexão e ação. 
Contudo, em nosso sistema de trabalho, em primeiro lugar jamais duvidamos do bom senso; por esta e outras razões, nunca tivemos ou sofremos dissabores que nascessem de nossa organização, graças ao empenho e responsabilidade que sempre obedecemos, tanto na execução, como no cumprimento do nosso dever.
Era assim que integrado nesse sistema de valores próprios, Anjo Bom Anjo Mau gostava de fazer bem feito. Boa parte das pessoas adultas infantilizadas vai além de sentir prazer somente com a boca. Não é este o nosso caso, pois nossos valores são aquilatados e apreciados por todos aqueles que sentem acima de tudo a qualidade como prenda de todo um ser sublimado. Eis o nosso lema. 


Capítulo VI – Recapitulando lembranças da vida, quando além da morte

Como já foi dito, Anjo Bom Anjo Mau foi um humano impressionante. Esse é o bem melhor que se poderia usar para descrevê-lo. Ele se foi de fato da terra num dia de outono. Porém, antes de sua partida já se imaginava indo. E escrevia como se fosse. De lá, na imaginação, enviava suas mensagens, recapitulava lembranças, buscava reencontrar quem encontrou um dia.  Relembrava pessoas, affairs, e a empresa que tanto amou. Saudosista extremado, ele vai e volta no tempo, flutuava nas ondas de um mar de mistério, caminhava acima e abaixo e se preparava para a viagem, a eterna viagem. Mesmo sem querer, compreendia que precisava ir. Por isso se disciplinava indo, como se já tivesse ido! Ao que tudo indicava, tinha algum conhecimento sobre a existência da verdade espiritual.


1- Companhias que deixam boas marcas

Anjo Bom Anjo Mau, diria que para além de cumprir a tarefa que lhe fosse confiada, também tinha e gostava dos momentos de lazer; contaria que após as lutas do trabalho, ao ver sua empresa satisfeita com o trabalho conjunto, saía para se divertir com alguns poucos de sua confiança; tinha o apoio do Dr. Macaro, o engenheiro, homem fiel, sincero e competente, companheiro e amigo, tanto na execução do trabalho como nos momentos de dificuldades. Além de Macaro, tinha mais dois companheiros que jamais esqueceria e quem sabe a esta hora já estariam ressonando da mesma forma que ele; mas uma certeza ele guardou: eles, onde quer que estivessem, embora invisivelmente, seriam sempre bons amigos e companheiros. Certamente ele diria: “veja, eles deixaram marcas impagáveis do período que lá vivi, eles fizeram comigo o que eu penso ser, o que sou e o que já fui, e quem serei”!

2- Um Tributo aos amigos que deixei!
“Acreditem... o que sinto hoje, posso até afirmar que aqui do outro lado da perene existência, exteriorizo a todos eles meus mais puros agradecimentos pela oportunidade que me deram. De alguma forma não posso mesmo olvidá-los, mesmo daqui onde estou; veja bem Ivair, tudo isso não passa de uma questão de honra ao bem querer. Eu os guardo na lembrança. Aí da Vila Carioca, você está lembrando de mim ou não?
Pois acredito...não importa se esqueceu de uma figura, o que realmente vale é lembrar-me das estradas por onde passei um dia. Saiba como já disse mesmo daqui onde estou, continuo da mesma forma querendo bem a todos vocês. Ensine isto aos novos amigos que não são muitos; isto eu tenho quase certeza, ou estou enganado? Um dia qualquer, você me responda tal pergunta, ok? 
Saiba que não é porque saí daí sem me despedir de vocês que vão se esquecer de mim; estou de olho em tudo que andam fazendo, lembrem-se que mesmo no escuro, continuo enxergando muito bem; não digo nada porque prezo os amigos de sempre e quero acima de tudo que o Santo Bom lhes dê proteção e paz a todos.
Peço que não se esqueçam de transmitir tudo que acabo de dizer ao dileto Raimundo Sabará; ele, de igual quilate, como são vocês, só merece carinho, fidelidade e muitos abraços. Vocês merecem de coração a minha eterna gratidão; por isso lembro com muita satisfação as recordações dos bons dias que passamos juntos. Muito obrigado. São dias que passaram, mas a lembrança ficou; e a saudade!...
Saudade, saudade que só os tempos levarão se me levarem também. ...
3- Saudades de Margarete
 Da mesma forma como não consigo me esquecer de vocês, também não sai da mente a imagem da Margarete: relembro-a aqui uma vez mais! A quem tanto amei! Vocês não podem me dar notícias dela?... E até quando vou ficar assim, Ivair?
 Enfim, estou fazendo este pedido porque só tenho vocês aí; não tenho outro amigo para pedir e em último lugar sou obrigado a fazer uma visita aos meus amigos de sempre. Assim mesmo, quem sabe no regresso, que não sabemos quando será; mas isso já não deixa de ser uma boa expectativa, não é mesmo meu caro e dileto companheiro!?... 
Sem saber como agir, o jeito é esperar, mas se vocês puderem fazer alguma coisa, avisem-me; ficarei imensamente agradecido; saibam que minha empresa vai ficar contentíssima por me ver bem acompanhado nesta longa jornada que a vida parece ser. 
*
Margarete! Com o seu desaparecimento, tudo para mim ficou parecendo que tinha nadificado; tudo parecia estranho; quando conversava com as pessoas ao meu redor, muitas vezes me enganava dizendo uma coisa pela outra; enfim sentia-me confuso comigo mesmo. Recordo-me da última vez em que estivemos juntos; foi um dia feliz; foi somente naquele dia. Embora aqueles momentos sublimados já tenham passado, na realidade ainda me confortam; mas logo a seguir, tudo volta à estaca zero, pois aconteceu e agora não é mais realidade; parece que foi um sonho que virou fumaça e evaporou. Mesmo assim continuo carregando aquela imagem agradável sem saber para quê.
Quando a alegria passa, a tormento não é agradável. 
Lembrar daquela noite de tamanha fantasia, tendo tido todo aquele momento à mão, podendo agora estar nas mãos de outra situação, é um verdadeiro suplício; é uma situação enfurecedora; difícil resistir a sangue frio. Até duvido que fosse com você, Ivair. Devo ficar quieto; pode ser um juízo que estou fazendo; às vezes nada disso aconteceu com ela; pode até ter acontecido alguma coisa; quem sabe? Não é isto?
De qualquer forma, sinceramente fiquei triste e atordoado, assim que confirmei o desaparecimento de Margarete; mas logo compreendi que a vida é mesmo assim, uma hora estamos por cima e em outras estamos por baixo. 
Por uma questão única e pura, conformemo-nos, pois quando uma árvore fenece, colocaremos outra em seu lugar, ou seja, partiremos para outra. Não será por mais essa façanha que a vida nos prepara que vamos nos render; continuaremos nossa tarefa, trabalhando como sempre e procurando por todas as maneiras preservar nossa dignidade e defender os interesses de nossa empresa, somando os benefícios em prol da comunidade em que vivemos.
Na Vila Carioca, naquele lugar onde vivi, construí e aprendi, consegui bons amigos e bons companheiros; lembro-me com saudades que não se apagam, mas fui levado, parti para nunca mais voltar, mudei de super para o ínfimo; coisa certa, Ivair, algo que você já deve ter conhecimento, com certeza. Como realmente é, e este é um fato que na realidade dispensa maiores comentários. 
Mas tenha certeza de uma coisa, continuo com vocês. Se digo no plural, é lógico, não consigo esquecer do “Sabará”. Por outro lado, meu irmão, o Santa Fé: você não teria notícias dele? 
Você não tem nada a dizer, que você saiba? Eu gostaria de saber, pois talvez ele também saiba algo sobre o desaparecimento de Margarete; de qualquer forma fica minha indagação”. 

E prosseguiu, Anjo Bom Anjo Mau.

4-  Histórias e histórias de andanças passadas de Anjo Bom Anjo Mau

“E mais, tenho uma nova história passada para lhes contar. Como já é sabido, nas horas de folga, naquela época, costumava sair; e num dia desses, veja o que me aconteceu: em uma taverna, na Rua Capivaras, perto da pensão de Dona Raimunda, encontrei Michelin; para mim, foi uma surpresa encontrá-la. Como eu não esperava tanto, fiquei perplexo. Mais tarde, eu lhe contarei o ocorrido; aguarde. 

Veja que não ficou por aí; prosseguia minhas andanças pelas imediações, quando me apareceu uma máquina de primeiro mundo, toda florida e excessivamente odorizada (neologismo do autor), madeixas pretas e longas que se estendiam do coco até a anca; fiquei inquieto diante de tal monumento. 

Era a Tereza, seu nome real. Ela era muito mais conhecida pelos íntimos como a “Tê”. Isto aconteceu exatamente no momento em que eu e mais dois companheiros entrávamos na cantina, ali na taverna da pousada para comer e beber algo. Ela olhou bem para mim e disse: Por acaso não era você que estava almoçando, quarta-feira passada no “Novilho de Ouro”, mais ou menos 14h00?...Eu pensei bem e disse que não.

 Nesse momento apareceu seu namorado, o Kim, homem vigoroso, roxo como tomate, que parecia um elefante ambulante; primeiro ela fez a apresentação e ficou trocando ideias a certa distância, mas notei que ela não gostou da nossa conversa anterior e foi saindo de leve. Mas em conversa, ela quis dizer que ele só tinha tamanho... deu a entender... Em seguida, não sei porque razões Tereza e Kim se desentenderam; Kim desapareceu como vinagre na chapa quente. Ela sentou-se à minha mesa; meus colegas foram embora e disseram que iriam procurar suas capivaras; ali não tinha nada mesmo para eles. Ficamos eu e ela, e com o sumiço do Kim, ela me perguntou”: “Como você se chama”?

“Eu disse: Meu nome é Anjo Bom Anjo Mau.
Ela disse que nunca viu ninguém com este nome. Ela indagou”: “mas é este mesmo o seu nome, você é bom ou é mau, como fica isso”?
“Eu me limitei a dizer que o meu nome era Anjo Bom Anjo Mau. 
E lhe perguntei: afinal, o que você quer comigo? – quer no papo ou quer no vaivém? Diga logo, pois não tenho muito tempo a perder, está bem? 
De imediato ela se manifestou”. “Você está levando para o outro lado, não é o caso, apenas queria uma confirmação, nada mais. Ah! Eu quero sim. O seu nome parece nome do diabo, não é mesmo? ... Pois quem não é bom é mau, concorda?”  
Anjo Bom Anjo Mau respondeu: “Sim em parte, mas sou isso que você está vendo”. 
Continuou a “Tê”: “como o Kim se escondeu no escaninho das entranhas desconhecidas, eu ficarei com você dia e noite, ou quando quiser, está bem assim?”
Assim foi para “Tê” e Anjo Bom Anjo Mau até antes do amanhecer.
Disse ele, numa reflexão posterior: “São coisas do mundo, coisas da vida, realidades que se explicam, embora não se justifiquem; são duas almas que se realizam no mundo das ilusões. 
Então, quando Kim reapareceu e percebeu que o pensamento subentendido era confirmado, tratou de arranjar uma substituta; transformou-se em um vulto e desapareceu novamente, desta vez, para nunca mais voltar. Graças a isso, certamente, procurou um novo refúgio, se acomodando para sempre; ou certamente perdeu as forças ou a coragem frente aos apetites e sucumbiu; O fato é que concedeu o libelo à “Tê” para que ela de sua vida fizesse ou não fizesse, como bem entendesse.
Antes do sumiço de Kim, “Tê” ficou com muita pena dele e o apresentara a Santini para ser a nova substitua, mas Kim não aceitou. Santini era tão miúda; parecia um passarinho gordo; fácil de ser carregada, mais fácil que um pacote de algodão seco. Francamente tive pena de Santini, mas fazer o quê? Nada!...
Santini aparece dizendo: “Já que não posso chegar ao fim colimado que tanto pretendia, cedo o meu lugar para que Michelin continue, mas não se esqueçam de que eu também existi e fica o meu adeus também para você, Kim. Leve na lembrança minhas palavras de muito amor e carinho. Sobretudo com o que acabo de expressar, lhes peço não chorarem depois por mim, Michelin e nem por Vânia Glória, sua prima; marcas que só os tempos se incumbem de embalar”. 
Aí aparece Anjo Bom Anjo Mau: “pois sou eu quem chorarei por vocês com muita saudade e ternura, meu abraço, Anjo Mau.
Kim nunca mais surgiu nem para dizer adeus, e com isso a pretendente, Santini, sabendo do desprezo, ficou tão cheia de ciúme e tristeza que, num futuro breve, refugiou-se num bueiro daqueles das ruas da Vila Sta. Madalena; nunca mais disse nada, até morrer”.
São ocorrências tristes da vida.  Por outro lado, diante dos fatos, ao longo dos dias, “Tê” expressou quase em tom solene o que sentia por Anjo Bom Anjo Mau:
 “Eis que poderei perder tudo o que tenho; menos você que tanto me ajudou na vida, aqui neste lugar, aonde tantas vezes veio me ver com os olhos de saudade; para sua satisfação assim professo, com muita fé e perdição”.
Anjo Bom Anjo Mau sentiu-se apaixonado.

5- Passionata
 “Com as lamúrias do viver, como se fosse o vento que passa deixando marcas e transformações, modificando o relevo da imaginação que avança sem cessar, até você “Tê”, que com a força de um tufão e com a mesma força incandescente das chamas vulcânicas me atingiu e eu me perpetuei naquele momento, para depois me transformar em vulto e também seguir; e desaparecer para nunca mais ressurgir”. 
*
O tempo passou e levou também, Tereza. Anjo Bom Anjo Mau, não gostava desses acontecimentos da vida. Mas quando contava essas passagens a outros, quase chorava por saber e ter participado dessas facetas sombrias de uma vida à deriva; mas, sabia por ser confiante, da glória de tudo que estava por vir. 
Perguntou-se sempre: “Quantas almas se bateriam a vida inteira, procurando umas às outras, às vezes sem se encontrarem? Lembrou-se então da resposta para essa pergunta, que lhe dera Michelin, outra mulher daqueles tempos de taverna. Na realidade muitas outras fundadas palavras, ela lhe dirigira, na ocasião. Donde ela estaria? Teria dado continuidade ao destino de Kim? 
“Mas reconheço que certamente, haja o que tenha havido, ele mereceu”; foram afirmações silenciosas, para si somente, em meio à reflexão, de Anjo Bom Anjo Mau. 
Ninguém, a não ser ele, na realidade, soubera de qual propositura esta teria sido.
Anjo Bom Anjo Mau, em sua nostalgia, lembrou-se então daquela mulher falando sensualmente, com a voz mansa, suave e carinhosa, em alusão à sua pergunta: “As almas afins se encontram, sim.  São as grandes paixões que as impulsionam. Não há obstáculos que a elas se contraponham. Há sacrifícios que não aceitam dores ou angústias que não possam ser transpostas. São as grandes paixões. Adultérios que deixam de ser pecados; são forças que se pertenciam, antes mesmo de se encontrarem: o pecado?! O amor de Deus torna possível o amor por certas pessoas, aparentemente difíceis de serem amadas. Pecado? Seria então de Deus e não o dos homens, porque foi ele quem colocou nas criaturas aquelas afinidades. Amar nunca é pecado, nem de Deus, nem do homem. É luz e Glória do céu na miséria da terra!... O devaneio é uma das maneiras de se viver bem e uma forma de contemplar a beleza onde até os anjos gostam e dizem amém”.
Anjo Bom Anjo Mau naquele momento, pensa para si, em blasfêmia, diante das palavras de Michelin. Naquele passado, inesperadamente surgira na lembrança, não se sabe de onde, da marca do tempo de Kim. Michelin não gostava de monólogo. Prosseguiu na fala com Anjo Mau e disse: “Anjo meu, tu és algo que eu esperava encontrar, mesmo que fosse em uma noite de luar, aqui no oásis ou na cidade do século, embora tão distante, mas pertinho do coração; e porque não até no além!? Pois veja bem, vou deixar para você uma pequena mensagem que faço de coração e alma, pura e nutrida de amor que não mais se apagará; veja depois.
 Existem várias formas de se manifestar o amor e a admiração que passamos a sentir por uma pessoa. Ao conhecê-lo pude sentir o quanto é bom, meigo, amoroso e generoso, por isso quero transmitir-lhe o quanto lhe gosto e quanto passarei a amá-lo”.
Anjo Bom Anjo Mau, respondeu a sua inquieta e admirável Michelin. “Michelin, tu és em sublimadas palavras, um sonho que nunca esperava encontrar; por isso vejo que és carinhosa e infinitamente amorosa; ficarei imensamente agradecido e quem sabe em algum dia tu poderás me conduzir para outro bem e tirar-me do desafio do que não conseguimos enxergar.
Prosseguiu Michelin, “Anjo meu: Quem és tu, Anjo Mau, que vem assim transformando o meu viver? E vai tomando conta do meu ser, que bondade trazes na alma, que chega a brilhar o meu olhar, o que queres de mim, Anjo meu? Queres amor? Eu te darei o mais puro; queres sonhos? Eu te darei a sonhar; queres alegria? Eu encherei o teu ser de felicidades.
O que queres de mim, Anjo meu? Quem és tu? Tens a tranquilidade na voz e acalma meu pranto. És a própria criança que vem me lembrar da pureza. És um anjo tão especial e forte que me faz com tua presença levantar a cabeça e na dor mais profunda, sorrir o sorriso da esperança!... Hoje sei quem és tu, Anjo meu; és, para mim, a mais bela criatura feita pelo criador. 
Meu abraço com muito carinho ao meu Anjo Bom Anjo Mau; por enquanto, muito obrigada. Pois bem, ainda digo alguma coisa que parece merecer atenção; preste atenção para um verso irmão, um irmão amigo, em poucas palavras, que lhe prometi. Muito triste vê-lo partir. Muito alegre porque nos reencontraremos.
Bateram em minha porta, vacilei, não quis abrir, pensei que fosse a saudade que vivia a me perseguir; bateram de novo, desta vez não insistiu, desceu as escadas e partiu. Partiu deixando à porta as seguintes palavras fatais: sou a felicidade e não volto nunca mais.
Anjo Bom Anjo Mau sentiu-se novamente valorado: “Michelin minha querida, você me fez regredir no tempo, você foi além de suas pretensões; remoço-me com este presente. recordo a minha infância que não volta mais; é tanto que a vida me palpita agora, quem dera, oh! Deus a mocidade inteira por um só dia do viver de outrora”! 
Acalentado pelas palavras de fé e confiança expressas diante franca espontaneidade, Anjo Bom Anjo Mau teria dito ainda:
“Gostei muito de você, Michelin...e espero que estes momentos possam repetir sempre e que não fiquemos parados esperando acontecer, façamos tudo quanto antes possível, da forma que é possível, ok”?
E enredando o assunto, Michelin relembrou os versos que Anjo Bom Anjo Mau escrevera”.

Os mesmos campos que deixei criança,
Árvores novas, tantas flores no prado!
Oh como és linda, minha terra d’alma,
Noiva enfeitada para o seu noivado!

Foi aqui, foi ali, além, longe
que eu me sentei a chorar no fim do dia;
Lá vejo o atalho que vai dar na várzea...
La o barranco por onde eu subia...

Agora acho mais seca a cachoeira,
Onde banhei meu infantil cansaço...
Como está velho o laranjal tamanho
Onde eu caçava o sanhaço a laço!...

Como
Onde eu me lembro de meus puros!
Nada me esquece!... e esquecer quem há de...
Cada pedra que eu apalpo ou troco, ou folha,
Fala-me ainda dessa doce idade!

Eu me remoço recordando a infância
E tanto a vida me palpita agora
Que eu dera Oh, Deus! A mocidade inteira
Por um só dia do viver de outrora!

E a casa? ... as salas, estes móveis... tudo,
O crucifixo pendurado no muro...
O quarto do oratório... a sala grande
Onde temia penetrar no escuro!...

E ali... naquele canto... o berço armado!
E a minha mana tão gentil, dormindo!
E mamãe a contar-me histórias lindas
Quando eu chorava e beijava rindo!
Oh primavera! Oh minha mãe querida!
Oh mana! Anjinho que eu amei com ânsia,
Vinde ver-me de soluços, de joelhos,
Beijando em choros este pó da infância!”
*
Como sói acontecer, dissipados os eflúvios dos amantes, tempos decorridos entre o céu e a terra, reflexões, perguntas, ilusões, medos da entrega, Anjo Bom Anjo Mau, de onde lá na vida após a vida estava, responderia a Michelin.
“Michelin, onde eu estou poderás até perceber minha presença, no entanto, é pura ilusão, pois hoje eu sou apenas uma imagem transparente, somente me limito transmitir bons fluidos, amor e consternações às pessoas gentis como tua gentil imagem.
 Perceba, minha empresa sabe perfeitamente de tudo que estou ouvindo e falando com você, minha querida; a empresa sempre foi muito fiel comigo da mesma forma como está sendo sua beldade; quem sabe daqui mesmo poderei fazer com que você faça parte daquele meio de onde saí. Quem sabe, será mais uma chance em sua vida!?... Obrigado”.
 A empresa era a instância em que se fundamentava Anjo Bom Anjo Mau, tamanho era o bem estar que lhe tivera sido proporcionado, baseado na honradez com que ele próprio tratara a organização, junto ao seu trabalho digno.
Será que Michelin o terá ouvido?

6-  M.D.L. 28/08/96 – C. Século

“Quero o proscrito, o desterrado, de ternos prantos banhados, de saudades torturado, em vez de cantar, suspirar.”

Michelin, o ouvira... O amor ultrapassa qualquer portal. 
Ao colimar seus encantos somados ao conjunto de tamanha beldade, ela teria conversado com sua prima Vânia Gloria sobre o quanto Anjo Bom Anjo Mau lhe era precioso. 
“Olha minha querida Vânia, veja quem encontramos nesta longa estrada da vida, em meio a ínfimos e máximos, sonho de meu sonho. O que quer de meu querer, que me aflige e me excita e que me leva até morrer”! 
Fazendo menções ao dileto e inesquecível poeta da primavera, Anjo Bom Anjo Mau, Michelin pede para ele muita atenção, carinho, louvor e gratidão.
Como se fosse ela em seu lugar, pelo que passou a ver e a sentir, levando em conta toda sua trajetória, até chegar à sombra cósmica, neste presente quase imaginável e que dissipou as possibilidades, as realizações, Michelin jamais o esqueceria. Mas sabia que todo encontro verdadeiro está fadado ao reencontro. Sabe-se lá, quando. Mas como já dissera nosso Anjo Bom Anjo Mau: “mas isso já não deixa de ser uma boa expectativa”!
“Como não posso tudo, chego a dizer que, imolada como tanto fui o que me parece em igualdade com ele, que também o foi, peço-lhe (?) que dê continuidade ao meu ser, na mesma contextura de meu viver e diga a Anjo Mau o quanto fui e o quanto serei ao anular-me desta vida. Feliz estarei ao seu lado.
Na realidade, felicidade como substantivo feminino, não é fácil de definir, mas ao mesmo tempo pode ser compreendida como contentamento, satisfação e glória, sucesso e boa sorte”. 
Vânia lhe teria dito: “Michelin, caminha, caminha em busca da felicidade e observando as últimas linhas do horizonte que podem suas imaginações alcançarem; elas se manifestam livremente. Este modo de perceber, ver e sentir nos dizem que devemos viver cada pedacinho de nossas vidas na busca infinita de muito paz e muito amor, prosperidade e glória; nunca devemos deixar a felicidade que está nas pequeninas coisas da vida ir embora pela porta”.
Foi assim que Michelin se foi também. 

Capítulo VII – Consciência apurada, bem comum!

Hoje todo homem que trabalha tem direito ao período de repouso ou folga, semanal, mensal e anual. Eis o que acontece com o Anjo Bom Anjo Mau. Isto acontece com os homens que dão cumprimento ao dever. Caso contrário, não tem direito a nada. Quem não trabalha, tem a intenção firme de viver do roubo ou da esmola; do calote ou da corrupção; ou de todos juntos!
Este não é o caso de Anjo Bom Anjo Mau, que depois de dar cumprimento fielmente à missão, sempre tem assegurado esse direito. 
Se na sua empresa não é assim, então vocês estão errados; procurem corrigir, pois desta maneira vão evitar a corja de vagabundos que andam a nossa volta. A folga semanal e as férias anuais são direitos do trabalhador, desde que deem cumprimento às exigências estabelecidas na então legislação trabalhista bem elaborada, bem aplicada.

Como dissemos no início de nosso trabalho, não queremos litígio; portanto, nossa vitória está na qualidade dos empregados. A prestação de serviço e a dedicação dos que trabalham trazem o benefício a si, a empresa e consequentemente ao bem público como um todo. 

O valor do homem está na realização do que fez e faz e a certeza de cada um, passo a passo é uma questão de consciência apurada, refinada. 

A experiência nem sempre é tudo; tudo vai depender da orientação interna, o que é sempre desejada. Isto foi o que aconteceu com Anjo Bom Anjo Mau; valeu o que já tivemos oportunidade de avaliar. Tal prática nos tem levado aos bons resultados, sem agressividades nem violências, contra A ou B.


Capítulo VIII  - Desafios e Consequências do tempo

1) Gratidão à empresa Companhia Energética de Construção do Futuro

Até o presente consideramos algo do que aconteceu na existência de Anjo Bom Anjo Mau. Foi uma criatura que além de destemida, nunca levou em conta a existência como realidade, jamais pensou em viver do mesmo modo que a maioria supõe.
Sabia que sua marca de presença entre as demais pessoas era finita; mesmo assim não sentia o entardecer da vida que tinha. Mas a vontade de fazer nunca lhe faltou enquanto tinha força, até que foi levado ou ceifado pela realidade. 

Dizia ele: “À minha empresa, muito obrigado por tudo o que fez por mim e também aos meus companheiros de trabalho. Faço questão de expressar desta maneira porque fui honrado em tudo que fiz e muito respeitado perante todos. É certo que tudo aconteceu devido ao meu modo de agir e fazer, respeitei e fui respeitado. Fiz porque pude e honrei porque fui honrado. 

Nos momentos de agruras fui socorrido e da mesma forma nos momentos de paz, sempre recebi por parte de todos o devido fortalecimento; eis um dos motivos pelos quais deixo que minha alma lhes agradeça ainda mais. Na faina diária na premiação e no lazer, não tenho palavras para agradecer tudo que por mim fizeram. Muito obrigado. Da mesma forma digo obrigado ao Dr. Macaro. À minha empresa, da mesma forma, sinto-me no dever de homem obediente, de expressar os meus mais sinceros agradecimentos, “Companhia Energética de Construção do Futuro”.

Este é um nome dado por mim, para que sirva de exemplo e não de inveja, pois nós dois temos nomes diferentes; descubra se você for capaz, ok”?

2) Três amigos 

“Como falamos acima, Dr. Macaro, pessoa rara de alta qualidade, merece nossa honra e muito prestígio, devido aos seus modos de trabalho e especialmente de ensinar. Mesmo que eu esteja no céu ou no inferno, jamais poderei esquecer tamanho brio e quilate.

São valores que nunca se apagam para os homens conscientes e responsáveis, principalmente os dirigentes de empresas, que devem respeitar seus valores internos. O mesmo digo sobre Malba e Samaritano, pessoas de qualidade que pude conhecer aí entre vocês e que ainda estão vivendo e esbanjando sem avaliar o eterno porvir”.

3) Gente desonesta e ladra

“Por outro lado, não posso dizer o mesmo de Fusuê Feromartuns que no meio de tantos, reconhecidamente infiel, insano e desonesto, costumava roubar objetos e outros valores de colegas e da empresa, como já mencionamos no início de nosso trabalho. Embora tenha sofrido severos castigos mediante este procedimento, não foi suficiente para corrigi-lo em seu dia-a-dia. Não merecia crédito e nenhuma confiança qual fosse o local encontrado, peçonhento e indecente”.

4) Roubo ou esmola

“Nosso objetivo maior é o valor do homem trabalhador, aquele que sabe cumprir o alto dever que o destino lhe confiou, sabendo-se que quando falamos assim estamos levando em consideração toda a humanidade, a civilização. Por conseguinte, relembramos que quem não trabalha tem a intenção firme de viver do roubo ou de esmola; o trabalho dignifica e enaltece, quer vivo, quer morto. Aqui no presente, sentimo-nos na obrigação de salientar algo sobre os deveres cívicos, que a legislação do ensino nacional abandonou, nos últimos anos; eis uma das ruínas do sistema atual de educação no país; é lamentável, mas é uma realidade; eis mais uma vez por qual razão não há mais respeito às pessoas e à autoridade; isto é muito sério para quem ainda tem vergonha e vontade de progredir e que tenha por diretrizes as instâncias:


1) Obediência às leis;
2) Colaboração com o governo, através de voto verdadeiro (civilidade)
3) Amor à Pátria, acima de todos os interesses de ordem privada;
4) O serviço militar e a disciplina, como base e ordem.

Eu, Anjo Bom Anjo Mau, reconheço o desafio do presente, no que diz respeito à educação que se faz necessária na atualização desse tempo;  também é imprescindível preservar os valores cívicos, caso contrário, nunca haverá supressão da violência, afetando de modo dramático toda qualidade de vida; é o que se verifica dia-a-dia. Cabe assim ao Ministério da Educação uma tomada de consciência a respeito do assunto especificamente, pois país sem educação é um país cruel e desumano”.

5) Motivos basilares para a vitória da empresa

“Retomando o nosso assunto, consideramos o trabalho como sendo o emprego, a atividade como os melhores refúgios para se evitar muitos males. Para tanto, temos uma ação voltada para fins úteis. Como sabemos, todas as pessoas tem o dever de trabalhar; este é o único meio honesto de adquirir alimentação, vestuário, moradia e todas as outras atividades na vida. Mesmo os ricos não estão isentos deste dever, porque se não trabalharem, corromper-se-ão, tornando-se vítimas da ociosidade, que é a mãe de todos os vícios. Além disso, como não há riqueza absolutamente sólida, estarão sujeitos a empobrecer e não estando habituados a trabalhar, cairão depois na miséria passando certamente a viver de esmolas, do roubo, da corrupção ou do calote, que são as mesmas coisas.
Bom é que todos saibam, pois o que aqui manifestamos é exatamente um dos motivos basilares de nossa empresa se considerar vitoriosa. Percebe-se com facilidade o que queremos dizer com tudo o que acabamos de mencionar. Mas aliado a este procedimento, quer dizer, o trabalhador, além de ser a realização dos planos do divino mestre, é também a conquista dos valores de uma vida sadia, na família e na comunidade. Depois de dar cumprimento à missão que lhe é confiada, tem por certo os seguintes direitos: 



1- Descanso - vou descansar desta trabalheira porque passarei;
                                                                                                                        2-Dormir para recuperar minhas energias e depois continuar;
3-Passear – viajar, conhecer outras paisagens, fazer visitas às pessoas amigas, conviver e fazer-se um vivente;
2- Brincar – lembrar do tempo de criança, recordando a infância que não volta mais – mas com saudades recordemo-la;
3- Educar as crianças para fazerem o mesmo amanhã para não se perderem em meio aos malfeitores que nos atormentam contra a nossa vontade;
4 - Zelar pelo bom nome, respeitando uns aos outros, obedecendo às regras instituídas pela ordem e pela paz, ainda que para consigo, mas um dever também pela ordem social como um todo;
Tudo isto e mais é o lazer, mas não é preguiça, nem ociosidade, pois se tem o dever cumprido. Desta maneira, a vida é bela e agradável, saudável e bem vivida”.
Desta forma, podemos afirmar com certeza, este foi o estilo de vida que levou Anjo Bom Anjo Mau; por isto ele dizia: “eu sou um homem feliz”.
Neste fim de capítulo, mas também fim de século, por várias vezes falamos em Cidade do Século; no entanto, não é de se estranhar que devido às novas sistemáticas do ensino nacional, no tocante à História, como veículo primordial e arauto das informações, por vezes, muitos de seus habitantes não conhecem as origens de seu nascimento. 
As novas medidas no sistema de ensino nacional dão notícias de que terão se esquecido da importância que tem na vida de um país, a poesia, a literatura, a música e a filosofia da arte, a pátria, a terra, como prenda de uma cultura e por que não de uma civilização. Isto acaba sendo instituído como uma situação normal, pois a pessoa não teve informações na escola, não leu ou não pôde ler;  assim,  não terá mesmo a obrigação de saber; vive sem saber. E daí nada a declarar.
6) Divagações pertinentes a uma nova capital onde está sediada a empresa onde trabalhou nosso Anjo Bom Anjo Mau
Em suma, convém lembrar: Em Minas Gerais, em 12 de dezembro de 1897, sob um plano rígido de construção, inspirado em Washington, quando em seu governo estava Crispim Jaques Bias Fortes, realizou-se a transferência da sua então capital Ouro Preto, para o assim denominado inicialmente “Arraial Curral Del Rey”, que passou a se chamar Belo Horizonte a partir do ano de 1901. 
9 https://pt.wikipedia.org/wiki/Chrispim_Jacques_Bias_Fortes#:~:text=Chrispim%20Jacques%20Bias%20Fortes%20%28Livramento%2C%2025%20de%20outubro,Nacional%2C%20e%20de%20Carlota%20Benedita%20de%20Oliveira%20Fortes. 15/07/2025 – 09h15
No presente ano, 1997, com cem anos de vida, recebeu o nome de Cidade do Século; parabéns! Na mudança, a guerra dos opositores não faltou. Ouro Preto tornou-se “cidade monumento”, de acordo com Decreto número 22.928 de julho de 1933. 
Com a criação do Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, promoveu-se para Ouro Preto, em 20 de junho de 1938, o tombamento da cidade. A cidade foi inventariada, como se diz “todos os edifícios foram tombados e protegidos pela Lei”. Quanto a Belo Horizonte, esta é hoje um grande centro comercial, industrial e universitário. A antiga província entra em fase siderúrgica, explorando em escala crescente as suas famosas jazidas de ferro.
10 https://www.bing.com/search?q=ouro+preto+foi+capital%3f&qs=HS&pq=ouro&sc=12-4&cvid=6E65957B94E64A7A81DDC166F6D39B1E&FORM=QBRE&sp=1&ghc=1&lq=0 – 16/07/2025 – 09h09
11 https://pt.wikipedia.org/wiki/Belo_Horizonte - 16/07/2025 - 9h11
Na população de composição étnica variada, diluíram-se sem que desaparecessem completamente, algumas das características do minério do século XVIII. É possível que nas camadas arcaicas de seu subconsciente durem ainda o espírito aventureiro e romântico, à espera da fortuna instantânea e das descobertas imprevistas.
Sobre o Estado de Minas Gerais, ocupando uma área de 587.172 km2, houve quem afirmasse: “eis um peito de ferro em um coração de bronze”.
Hoje, Belo Horizonte, capital do estado de Minas Gerais, a mais importante com a denominação de Cidade do Século; ideais nascidos da edilidade municipal e Secretaria da Cultura. Minas Gerais, na sua extensão territorial, equivale à Península Ibérica. Trata-se de uma porção mais elevada do País, com mais de 57% do território em altitude superior a 600 metros. Mais da metade de suas terras inclui-se no Planalto Atlântico em que se distanciam ou melhor dizendo, destacam-se importantes serras cristalinas, tendo a cidade sido fundada com estilo e planejada para ser a capital do estado. Está localizada ao norte da Serra do Curral, em cujas encostas começa a subir, alcançando 858 metros de altitude. A cidade tem uma área de 335 km2, originalmente escalada, e uma população estimada nesse ano de 1997, em torno de dois milhões de habitantes na região metropolitana. Sua economia baseia-se no comércio, serviços gerais e indústria. Nos últimos anos tem se projetado como um grande centro industrial, onde se destacam a produção metalúrgica, têxtil, alimentícia e de material elétrico.
7) Anjo Bom Anjo Mau e a luz na Cidade do Século
Finalmente, Anjo Bom Anjo Mau e sua empresa sentem-se felizes por mais uma etapa concluída, tarefa exigente, mas graças à força de trabalho e a vontade, mais um ideal está consumado, e com certeza, enaltecendo os valores dessa brava gente e trazendo benefícios para a sociedade; eis o bem comum. 
E assim sendo a cidade do Século, na época recebe como complementação o necessário reforço energético, publicamente reconhecido como um bem que alimenta e concorre ativamente para o bem público, em prol de todos vocês que fizeram por merecer.
Anjo Bom Anjo Mau sente-se honrado com isto por haver contribuído para mais esta realização em favor da gente do presente, como base para a gente do futuro. Como sabemos, a evolução tecnológica, embora trazendo consequências trágicas, ao mesmo tempo gera benefícios incalculáveis para o desenvolvimento e este é um dos grandes desafios do mundo atual como prenda de uma civilização nascente.
“Vejam vocês que podem sentir e ver a luz chegar, este bem inestimável que servirá tanto para a vida como para o progresso material, enquanto aqui onde estou, a luz nunca vai chegar... mesmo assim sinto-me feliz por saber disso.
Parabéns a todos vocês, 
Anjo Bom Anjo Mau
... porque, enquanto um homem permanece entre os vivos, há esperança”.

Capítulo IX – Comunidade

Quando a administração realiza determinada tarefa da comunidade, na maioria das vezes, aliás, como sempre, esta mesma comunidade sentir-se-á satisfeita. Em nosso caso, se a luz e a força chegaram para iluminar os lares, as praças, ruas, jardins, certamente, todos ficaram contentes, pois além da segurança física, aumentaram as possibilidades para serem acionadas as máquinas geradoras de mais empregos, evolução político social e econômico.

1- Cumprimento de dever

“Assim, geralmente, são as consequências sobre o trabalho realizado em prol do bem estar e tranquilidade da sociedade, ao contrário de quem não exerce qualquer atividade que possa produzir vantagens para si ou outra. 

Da mesma forma aqui não é o nosso caso, pois quando assumimos um determinado compromisso, temos em mente a intenção firme de cumprir o que ficou estabelecido em nosso contrato de trabalho. Caso contrário seremos seriamente responsabilizados pelo não cumprimento das obrigações, antes assumidas. 

As pessoas físicas ou jurídicas irresponsáveis, quando não dão cumprimento ao estabelecido no contrato do serviço, certamente responderão por isso, na forma que estabelece a legislação instituída para tal fim. Assim é o caso do empregado Fuzuê Feromartuns, que assumiu o compromisso de fazer e fez muito mal; para além disso, tem maus costumes; é merecedor de castigos à altura do que praticou ou vier a praticar, também relativo ao não cumprimento de seu acordo com o contrato firmado.
Em nossa empresa só admitimos as pessoas que trabalham; também essas pessoas passam pelo teste de saúde e capacidade física e emocional, temperamento e qualificação; que justifique a boa performance para o desempenho do trabalho, esperando que haja quem não trabalhe e ganhe salário ou simule doenças imaginárias ou ainda que tiverem a mente voltada para receber benefício do governo, sem que tenham o legítimo direito; estes certamente são expurgados de nosso meio.

Estamos sabendo que há milhares e milhares de pessoas em condições de trabalho, espalhados pelo país sem atividade alguma; estão à caça de benefícios; no entanto, grande parte dessa gente na verdade é aquela que busca o chamado “seguro desemprego”, que infelizmente, a OIT e outras organizações instituídas no regime trabalhista, obrigam os governantes a pagarem, sem verificar a real situação de cada um. Isto a nosso ver é mais do que indecente, é ridículo e imoral para qualquer país civilizado. Somos contra esse tipo de coisas, pois traz sérios prejuízos para muitos que, na realidade, confirmadamente necessitam”.

2- Homem feliz faz algo de bem

“Preservamos a dedicação ao trabalho em defesa da ordem e dos bons princípios. Sem exceção de sexo, cor ou religião, mas que façam algo em benefício da empresa como empregadora que contribui diretamente para o bem público como dever legal.
Mas pelo que nos parece, pelo valor de quem trabalha, no próximo dia 12 de dezembro de 1997, vocês completaram 100 (cem) anos de existência, é um valor que a nosso ver, merece o nosso respeito, eis uma razão a mais para os nossos parabéns”, é o que diz em suas palavras, Anjo Bom Anjo Mau.
“De qualquer forma, como vocês são pessoas que trabalham com fé e confiança, também são dignas de aplausos e considerações. Mas tudo o que comentei, contei e cogitei até o presente nada mais é do que o meu modo de ver, ser e sentir o que sucede a uma gente laboriosa e bem sucedida no cotidiano temporal em uma vida que passa, mas os valores ficam.
No entanto, segundo Anjo Bom Anjo Mau, diz ele que levou a vida procurando fazer algo de bem, foi sublimada sua procura e por que não feliz? “Pois em toda minha longa e quase infinita caminhada percebi, em minhas 18.980 vezes que vi o sol nascer, sempre senti bem e contente por ter participado ativamente em prol de gente que merece. Por ser uma verdade, em assim sendo, vi em mim a imagem totalmente transparente de um homem feliz.
Saibam que no meu entender, sempre é muito bom saber, e vejam porque digo assim, o homem feliz é aquele que cada dia renova sua tarefa com serenidade eficiente de que não teme a vida nem a morte, pois se sente suceder no nível que corresponde e não se mantém pela graça dos demais, nem tampouco às expensas deles, senão pelo desenvolvimento perseverante de seu plano vital conscientemente elaborado.
Portanto, o homem feliz é aquele que sabe também criar com seus exemplos, paz, confiança e bem estar em seu redor, sem exageros místicos. 
Por assim ser, portanto, o homem feliz é aquele que soube seguir a série dos passos ascendentes, que o levaram a merecer seu bem estar, o que podemos sintetizar, dizendo:
Estou para saber
Soube para fazer
Fez para valer
Valeu para servir
Serviu para merecer...
...Viver feliz...
Observem como se resume tudo em poucas palavras para um homem que pensa que é tudo, e às vezes não o é: Não é necessário construir um monumento à memória de um justo. Seus atos são um monumento maior do que aqueles que nós somos capazes de construir.
Concluindo: O amor por princípio; a ordem por base; o progresso por fim.
Eis o alicerce de nossa empresa e o cerne de toda a questão básica de um homem que trabalha para engrandecer cada vez mais os valores de uma civilização que se projeta para o futuro”.
Aí está a missão cumprida, em prol da comunidade através do empenho e dedicação do homem que é capaz e faz e assim Anjo Bom Anjo Mau fica contente. Todos nós também ficamos felizes. 
“Que a luz celeste ilumine todos vocês, Anjo Bom Anjo Mau”.

Capítulo X – Ordem e Progresso

1-  O Positivismo

Materialismo, positivismo – algumas ilações prévias ( Por Ana Maria da Silva, transcritora do texto)
Não se pretende aqui discorrer sobre as várias correntes filosóficos que fizeram seu cume no materialismo desenfreado que submeteu a humanidade ao trágico, muito provavelmente necessário, destino atual. É importante se ressalvar que o materialismo tem o seu propósito. Fez com que se desenvolvessem inúmeras especialidades que esmiuçaram o todo, fazendo com que o homem da época tomasse conhecimento das particularidades da matéria, fato que inferiu em inúmeras boas descobertas que favoreceram a vida do homem na terra. Em última instância tem como papel apelar para que se comprove que a matéria não está isolada da essência. Ao contrário matéria e essência estão profundamente intrincadas num só processo, fluxo e movimento. Todo o o universo está silenciosa e misteriosamente conectado. Tampouco fui convidada pelo meu pai para fazê-lo. Tomo a liberdade, porém, de acrescentar esse texto sobre esse assunto, já que foi tema de muitas discussões que tivemos ao longo do nosso convívio. Aí está o fundamento dessa liberdade em escrevê-lo. 
No século XVIII, a Europa já apresentava os sinais da ebulição do materialismo. Foi no século seguinte, porém que a devassa entrou em processo de consolidação. Os sopros em rompantes das ideias de que a ciência seria capaz de explicar absolutamente tudo, banhava as doutas mentes da época. Claro que tudo isso vinha de vertentes longínquas do que hoje reconhecemos como a corrente materialista. Ou seja, tudo pode ser equacionado a partir do que se vê. Para além do que se vê, nada existe, muitos dos personagens desse sistema já bradavam. Ciência abrange o âmbito do material e apenas o átomo define seu ponto final. Ainda no século V d.C, Leucipo e seu pupilo Demócrito caminhavam nesses preâmbulos do que no futuro viria a definir o abismo no qual a humanidade mergulharia, as consequências nefastas do materialismo. Até o espírito é material, se é que existe. Homens são números para os quais máquinas que fazem tudo que fazem até desaparecerem os homens na imensidão do nada, pois não são nada. Seu corpo material é só material e ali dentro nada mais habita a não ser a matéria. Até o conceito de Deus é materializado, desafortunadamente com vestes do que parece não ser.  Se há alma e espírito são tratados como substância material. Ao longo da história da humanidade vimos diagnosticando problemas encima de problemas decorrentes da mentalidade materialista que assolou a terra. Problemas decorrentes desde que a ciência virou a religião do homem
 suprimindo o não comprovado pela observação do tão somente unicamente visto. O espírito é determinado pela ciência que guarda em si a propriedade exclusiva do sanar social e moral. Torna-se a própria ética em si.
Até mesmo a Igreja católica em seu Concílio Ecumênico de Constantinopla no ano de 553 d.C., condenou a preexistência do espírito. Essa postura vai ao desencontro da própria Bíblia que reconhece a presença do espírito mesmo antes da concepção no ventre materno. Em Jeremias 1:5 se diz “Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e antes que saísses do ventre da madre, te consagrei e te constituí profeta das nações”.
Tal medida instituída pelo imperador Justiniano e sua mulher Teodora guarda motivações para além de religiosas, mas também políticas. Também esta ação se constituiu em ingrediente para a degradação do reconhecimento do espiritual delineando e preenchendo, por conseguinte os caminhos do materialismo.
No ano de 666 d.C. na Universidade de Gundishapur, na Pércia (atual Irã), quando governava o monarca Pur, se deu início às traduções para o Islã, das obras de Aristóteles. Essas traduções foram feitas por médicos nestorianos de forma adulterada, já que o conteúdo espiritual da obra do grande filósofo grego, foi retirado, tendo se dado ênfase somente à materialidade dos fenômenos. Isso deu ensejo ao fortalecimento do movimento e corroborou com o ato firmado no Concílio de Constantinopla. 
A título de referência, no século XVI o pai do método experimental, assim cognominado Francis Bacon, inglês nascido em 1561, instituiu com seus posicionamentos o indutismo ferrenho que entraria para a corrente do materialismo, dando continuidade ao começado em 553 d.C.. Abortou para aquele momento a possibilidade do exercício do método dedutivo. Poderíamos fazer uma corrente de fatos históricos que foram chancelando o poder da corrente materialista na terra. Mas entendemos não ser esse o escopo para esse momento. Fica a sugestão de aprofundamento na pesquisa. Esse estudo responsável poderá inferir, ainda que em doses homeopáticas o retorno ao que de fato é: matéria e essência, um só corpo, uma unidade. A observação cuidadosa e sem julgamento da matéria, faz brotar a essência. Essa coexiste no supra sensível com o que se observa no mundo sensível. Esse método de observação do fenômeno só chegaria aos compêndios históricos, mais tarde no fim do século XIX, com Goethe, Rudolf Steiner e outros pensadores. Santa medida foi esse surgimento ainda que um pouco mais tardiamente. Corpo e essência finalmente puderam recomeçar sua jornada para a verdade. Para Bacon, a ciência era instrumento a serviço da técnica e os conhecimentos dela advindos deveriam ser usados para o domínio da natureza. Esses conhecimentos deveriam vigorar sempre e solenemente nos domínios do empirismo. Instalado o famoso resultado do uso e abuso. A natureza a serviço dos caprichos do homem sendo extorquida até além dos ossos, já que sendo puramente material, nada tem a informar sobre essência, sobre espiritualidade, sobre o sagrado que ela é. Essa alcunha forja a solidificação do capitalismo haurido a partir da Revolução Industrial – meados do século XVIII, que tem seu apogeu juramentado na exploração do trabalho do homem, enquanto acontece sem freios o avanço da tecnologia e da ciência. 
O materialismo engrossa a possibilidade do surgimento de posturas humanas que se destroem a si mesmo e ao entorno, já que anula o conteúdo. Homem destrói-se a si mesmo. A devassa segue  instalando-se  com facilidade no social levando, se observado nas últimas instâncias, à escravização do homem pelo homem.
No fim do século XVIII nasce Augusto Comte que vem trazendo a ideia também de que a ciência é para sofrer a ação do método, ou seja encaixada no caixote previamente idealizado. Chama-se Método Científico, e por ele passa em geral o que determinado grupo dominante quer que passe. Para além do que se vê, nada. Para além do que o empirismo pode provar, nada. Essa ciência dominou todas as áreas do saber humano, levando a humanidade a afastar-se de si, abandonado a própria sorte das águas que o levam para o caos. A terra, sua casa, devido ao tratamento que recebe – tudo é material e por conseguinte a disposição para o desfrute, também se vê no abandono cuja resultante nenhum homem vai conseguir sanar. Para as águas do planeta, hoje totalmente contaminadas, nenhum recurso tecnológico vai conseguir descontaminar. As consequências dessa contaminação para a saúde dos homens são incomensuráveis, inimagináveis, e impossíveis de serem plenamente reparadas pelas mãos dos homens, em qualquer que seja a ciência que ele traga para a tentativa de cura.  
Tendo como precursores Mostesquieu (1689-1755) e Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), Emmanuel Kant (1724 – 1804), nessa onda materialista que surgiu Augusto Comte (1798 – 1857).  O seu “Curso de Filosofia Positiva”, datado do ano de 1830, é sua marca registrada cunhada como sendo um tratado da metodologia do positivismo. A razão aqui tem a coroa do rei e tudo que se possa pensar que desfile na passarela além da matéria e que se verte aos valores humanos, inexiste.  Essa linha de pensamento, o positivismo, advoga a certeza de que a única forma de acesso ao conhecimento pleno e verdadeiro é o conhecimento científico. Entenda-se por isso, somente aquilo que os sentidos, no caso os cinco pobres sentidos, acessam. Bom lembrar que não temos apenas cinco sentidos. Observa-se o fato, o fenômeno e anula-se todo conhecimento que não consiga se provar por si. Só se acredita no que se pode comprovar. O perscrutar-se a si mesmo nos domínios da ética intrínseca, inexiste. Tudo se explora de fora para dentro. O conhecimento vem do que daí se depreende, tão somente. Não existe o de dentro para fora. Comte se une a outros tantos filósofos que comungam do ponto de vista do materialismo. Contudo, o tripé da filosofia de Comte finca-se sobre as possibilidades da teologia na qual o homem segue atras das explicações existenciais através do mundo supranatural, da ação metafísica que busca o abstrato para definir o que de fato existe, e o positivismo que estratifica a coisa através das leis da ação e reação, trazendo à tona não o porquê dos fatos, mas o como eles acontecem. O positivismo abraça para si a religião com direito à simbologia adotada na religião propriamente dita. A humanidade que é fruto de toda a ancestralidade segue desaguando os meios para o estruturar e configurar a sua existência. Foi Comte que instituiu a ideia de altruísmo como predicado inspirador de sua doutrina. É também influência dele os dizeres que figuram na bandeira do Brasil – Ordem e Progresso. É de Augusto Comte o sopro do “o amor por princípio e a ordem por base; o progresso por fim; Princípio rico se conduzido a partir de dentro da existencialidade. Hoje se ouve, como jargão, em distintos pontos do planeta, sob o flamular de bandeiras que não representam a missão a cumprir, esta máxima. Pelos resultados, observa-se que se preenche do vazio seu conteúdo, já que a prática não condiz com a teoria. 
É preciso que os homens acordem para a essencialidade de tudo. O ideal positivista de Comte se espalhou pela Europa já nos meados do século XIX e no Brasil chegou no século XX, propagado por pensadores brasileiros. Comte foi refutado pela Escola de Frankfurt vinculada aos princípios marxistas. Esse é, per se, marcador de que precisa ser estudado e compreendido, dentre outros, com muito mais afinco. Convém. 
Estamos diante de um confronto insano que pode com certeza nos levar, de vez,  a todos, para os confins dos abismos da loucura.
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Antes de qualquer proposta, lembremo-nos, falando em metáforas, que muitos dos políticos do Brasil querem todas as coisas e que tudo mais continue como está. A eles cabe a gerência do melhor para o povo. Cabe-lhes a responsabilidade imensa do voto que receberam.
Isto não é tudo; o presente para o mundo em que vivemos, onde deparamos com a tecnologia em plena evolução, que se bem usada, pode desferir benefícios ao destino de todos que amam a segurança, a saúde, a educação, a paz e o bem estar social, como prenda e recompensa desse evento que evolui e que nos embala. Eis a projeção desejada e que todos buscam, incessantemente tanto no presente como no futuro. 
O progresso nada mais é do que um movimento, uma marcha que certamente caminhará muito além de nossas imaginações, mas com certeza teremos uma resposta, como aí estão os efeitos de nossos antepassados que deram o primeiro impulso. A tradição jamais é anulada.
De alguma maneira entraremos em um cenário que não são poucos os que nele se envolverão, enxergando tão menos do que representa para toda a humanidade. Como já dissemos, é um movimento, o mesmo que o tempo e, ao mesmo tempo é a marcha que fazemos para onde nem sabemos onde iremos, se pensarmos curtos. Até mesmo aqueles de pensamentos largos irão ter com as muitas dificuldades nessa vivência que se aproxima.
É tanto, que na área sociológica, temos a acumulação da aquisição de materiais e conhecimentos objetivos no quadro de uma cultura – que são as condições de transformações da vida social, somando-se ao alcance dos apaixonantes e rápidos progressos em matéria de noções fundamentais e resultados empíricos. 
Para a época em que vivemos, é mais que a chegada da hora de novos brutais desafios que a história nos legou, que nossos atos na história nos legaram; e ainda considerando como base os efeitos tecnológicos que vêm avançando sobre o homem do presente e que advirão com força. 
Baseando-se nos princípios já estabelecidos em suas origens, o evolucionismo foi assumido como esquema fundamental de muita metafísica, tanto materialista como espiritualista. A nota fundamental dessa doutrina distingue-se na evolução; é chamado de o progresso. Esta certamente foi o que fez Spencer iniciar o título de progresso. Segundo ele, o progresso investe em todos os aspectos da realidade. No ensaio, diz ele, do desenvolvimento da Terra, da linguagem, da literatura, da ciência ou da arte, em tudo isto: “sempre no fundo de todo o progresso está a mesma evolução que vai do simples ao complexo, através de variações ou diferenças sucessivas”. Na realidade, tudo na vida caminha do mais simples ao mais complexo.
Na segunda metade do século XIX, no ano de 1850, o positivismo chegou ao Brasil, mencionada em uma tese de doutorado de Miguel Joaquim Pereira de Sá, sobre os princípios da Estática.
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 Antonio Ferrão Muniz de Aragão na Bahia, publicou em 1858 uma declaração na qual se diz adepto da doutrina positivista de Augusto Comte. Positivismo é uma corrente filosófica que surgiu na França no início do século XIX. Ela defende a ideia de que o conhecimento científico seria a única forma de se obter o conhecimento verdadeiro. A partir desse saber, pode-se explicar coisas práticas como das leis da física, das relações sociais e da ética.
É notável, no positivismo, duas orientações:
· a orientação científica, que busca efetivar uma divisão das ciências;
· a orientação psicológica, uma linha teórica da sociologia, a qual investiga toda a natureza humana verificável.
A corrente positivista promove o culto à ciência, o mundo humano e o materialismo em detrimento da metafísica e do mundo espiritual. Cultua o cientificismo como método.
A ação do Positivismo no Brasil foi a posição filosófica, de base espiritualista, a única existente na época. Ao mesmo tempo, tínhamos o positivismo materialista que combatia o primeiro. De uma forma ou de outra, é a partir daí é que temos o fundamento hoje contido na Bandeira Nacional do Brasil, “Ordem e Progresso”.
Eis, pois, um pouquinho da história do positivismo, o progresso dessa doutrina entre nós. E assim, aí estão algumas das origens da locução e do comportamento humano que começam a ter expressão no positivismo de Saint-Simon que é da realidade tecnológica. É avanço técnico que vem assustando toda a comunidade universal. Desta feita, temos que agir de maneira preventiva, devemos encarar a presente proposta como um novo topo de desafio. Diante do que se expõe ou os homens da política social, bem como os homens comuns, tomam consciência do que estão fazendo, ou teremos uma dizimação prematura da humanidade.
Pode parecer um absurdo o que expressamos aqui, no entanto, cabe a cada um que tem responsabilidade social, refletir bem – que logo vai entender o real fundamento de tudo que se percebe, ou seja:  a violência que vem alcançando o social em todas as nações juridicamente constituídas, em nosso universo conhecido, tem raízes fincadas na má educação dos povos e na tecnologia como fonte de grandes rendas.
Frente a tal penumbra, percebe-se que o homem está perdendo o seu lugar de transformador para ser um vilão.
Como sabemos, o trabalho modifica, mas acima de tudo, dignifica seu executor, beneficia o todo e também transforma a mente humana, evitando assim as más intenções, práticas daninhas contra seu valor pessoal e suas consequências. 
Seria bom que todos, especialmente os políticos que na maioria das vezes só pensam em si, esquecendo-se dos valores que se encontram a sua volta, retomassem a essa verdade. É bom que façamos uma reflexão a este respeito. Parece difícil; no entanto é uma questão de bom senso; o que está faltando em nossos dias é possivelmente a falta de educação e civilidade, o que seria, certamente o nosso ponto de partida para o amanhã.
Assim procedeu Anjo Bom Anjo Mau, embora nunca tenha sido político: deu sua contribuição ao bem público através do sagrado voto; foi um homem feliz porque viveu como ninguém. Amava porque era amado, sabia preservar suas boas amizades e sabia cultivar a vivência, procurava por todos os meios ser simples, fiel e sincero em tudo que fazia. Eis sua maior qualidade, um quilate enaltecido pela ovação que recebia quando fazia e fazia bem feito. 
Amigo do labor, prestimoso como Jó, companheiro como irmão e puro como cristal. Será que tudo isto não serve como lição para o presente que tanto vem nos desafiando?
Seja como for, nunca vai deixar de ser lição; para compreender o presente é mesmo uma questão de bom senso, como já dissemos antes; estamos dependendo da valorização humana como saída e isto está em sabermos avaliar o trabalho como fonte de todas as riquezas nesta difícil encruzilhada, onde aparece como prática desta evolução que não envelhece, a despeito de não parar. 
Mas, sobretudo, não podemos esquecer de que os valores somente serão avaliados pelo próprio homem, pois não há outro animal que seja racional; apenas o ser humano é capaz, enquanto criatura do criador. Os animais são animais, irracionalmente falando, eles não têm a capacidade de reflexão ou imaginação. 
Meu pai amava os animais e tinha com eles verdadeira e dócil inteiração. Relacionava-se com eles com muita liberdade e amor. Tratava-os de igual para igual. Eles o compreendiam. (nota da transcritora)
Mesmo fugindo, estamos chegando. Se você achar que é conveniente, segure: Ao contrário, deixe que vá.
Há uma necessidade de certeza para o homem do mundo atual, especialmente no tocante ao trabalho, tanto no social como no bem estar.
“O homem atual não vai além de um escravo da máquina, da computadorização, do meio. Ele perdeu o seu lugar e por mais que faça, parece que está sempre vazio”.
Por exemplo, qual será a visão que teremos desta sociedade desumana, depois do ano 2000? A tecnologia?
Antes de qualquer coisa, sabemos que será uma difícil resposta. Mas note bem, caberá única e exclusivamente à consciência humana, através de uma auto reflexão (refletir de novo), avaliar o que querem dizer os valores das vidas, como princípios e sem nenhuma refutação pelo menos.
De novo perguntamos: que tipo de sociedade e homens poderemos encontrar desta marca de tempo, diante do que vimos e sentimos no presente em que vivemos?
 Percebam que estamos no fim do século, imaginem amanhã!... Diante de tudo isto que está aí, ficamos perplexos ou será que isto mesmo é progresso, é a evolução espiritualista ou materialista; a revolução industrializada em plena atualidade?...
É bom que percebamos que a guerra nuclear nos ameaçou e ameaça seriamente.
Contudo, já percebemos alguns sinais em curso de prudência humana (o muro de Berlim acabou, e o dia 21 de agosto de 1991, não deixa de ser um marco histórico); que bons espíritos nos protejam, principalmente daqueles...
Alguns homens certamente refletiram a respeito e, certamente puderam notar que os valores da vida humana são superiores aos bens materiais, ok? Muito obrigado.
Consumando, o progresso é muitíssimo bom principalmente para melhorar as condições de vida social e humanamente sublimada segundo a Santa Fé. Contudo, não podemos esquecer a importância que tem na comunidade universal, onde há pessoas, fauna, vegetais; há o meio ambiente – a ecologia. 
Aos apelos de Gandhi a não violência, onde fala à suprema consciência do homem.
“Que as nações não sejam aliadas da morte, mas da vida; não da destruição, mas da construção; não do ódio, mas dos milagres criadores do amor. Deve-se perdoar qualquer ofensa. A continuação das espécies tornou-se possível graças à capacidade humana de perdoar; o perdão é a força dos fortes; o perdão é o sacrifício; o perdão é tranquilidade da mente, o que representa a virtude imperecível”. (nota da transcritora – não localizada a origem dessa afirmação; talvez seja do próprio autor, embora esteja entre aspas)
A não violência é o fruto natural da lei do perdão e amor. Por incrível que pareça, ensinou Mao Tse Tung: “quanto mais armas de violência, mais miséria para a humanidade. O triunfo da violência culmina num festival de luto”. (nota da transcritora – não localizada essa afirmação atribuída ao líder chinês)
Eis aí os feitos do progresso, tanto para cima como para baixo; tudo vai depender da intenção ou da intencionalidade dos seus agentes.
Finalmente temos o progresso que se enquadra nestas linhas; procurem entendê-lo; conforme for o caso, procure orientação de um mestre consciente.
Observe: Enquanto um homem permanece entre os vivos na terra, certamente há esperança. Por tudo, Anjo Bom Anjo Mau lembra-se de Comte como lição do presente e do futuro: “o amor por princípio, a ordem por base e o progresso por fim”.
Embora os imprevistos da vida o tenham levado, Anjo Bom Anjo Mau foi uma pessoa feliz por ser simples e sincero, amigo e companheiro e especialmente amigo do trabalho e da dignidade, fiel como nunca.
Enfim, diante de toda nossa trajetória que enveredamos em torno de sua imagem imaculada, notamos em todas as circunstâncias que batalhou como ninguém, acima de tudo com a predominância da força de vontade como base de um viver tranquilo e consciente. Tinha como meta: vontade e força, coragem e destemor.
Dizia ele: “a força de vontade é o poder que temos para tomar uma resolução; é a faculdade em virtude da qual nos determinamos a fazer ou a deixar de fazer alguma coisa. A força de vontade é a disposição constante da alma para combater as paixões e suportar as provocações da vida. Ter esta qualidade é não desanimar perante as dificuldades, mas sim enfrenta-las; é ao mesmo tempo ser perseverante na realização das decisões que forem tomadas. Quem possui este valor não vacila no cumprimento do dever, não se deixa arrastar pelos maus exemplos e nem pelas más companhias.
Quem tem força de vontade adquire a confiança dos outros e com certeza triunfa na vida. Os maus êxitos são normalmente, quase sempre a falta de energia; quem não tem força de vontade não pode prosperar. É à perseverança que devemos as grandes descobertas, tais como: o barco a vapor, a locomotiva, a luz elétrica, o telégrafo, o telefone, o avião, o rádio, o computador e tantas outras descobertas; são invenções que jamais serão esquecidas pelas civilizações do presente e do futuro, já que os povos do passado não tiveram tamanha sorte, tudo isto, além de outras invenções, que aumentaram as comodidades da vida atual”. 
Capítulo XI - Anjo Bom Anjo Mau, uma intersecção num diálogo com Antonio Basilio da Silva
Anjo Bom Anjo Mau lembra muito bem a importância deste século como Século Luz XIX, da evolução, que vem assustando o mundo atual. Por outro lado, há uma série de predicados que se somam aos deveres relativos à vontade, tais como: 
1- O domínio de si - consiste em ter força de vontade para vencer as más inclinações, ou seja, uma maneira de reprimir os ímpetos. Dominar-se é reprimir-se. Quem domina a si mesmo procede com calma, não se irrita por qualquer bobagem, não age sem primeiro refletir. Quem não se domina é irascível, é aquele que se irrita facilmente, e estes podem até tornarem-se criminosos. Nosso personagem tinha este privilégio; quando se sentia saturado de uma determinada tarefa, procurava refúgio em outras atividades a fim de recuperar as energias e voltar à luta, pois não sabia desistir com facilidade daquilo que se propunha a fazer.

2-    Paciência – pacientes são aqueles que sofrem sem cólera, sem revolta e sem queixumes, aquilo que tanto incomoda aos outros. Ser paciente é ser resignado, é ser ou suportar com bom humor as impertinências e grosserias dos outros; é saber tolerar sem desespero e nem queixumes as dores, os pesadelos e demais dificuldades que a vida tem. Como sabemos, os queixumes são inúteis porque nada reparam; que haja firmeza de vontade, pois nem tudo se consegue facilmente.


3-  Firmeza – é a constância ou perseverança no sentido de atingir um determinado fim. Ser firme é ser resoluto, não mudar de ideia de propósito a cada instante. Quem tem firmeza de vontade não se deixa vencer pelo desânimo; emprega suas energias na consecução de um determinado fim e só as deixa ou desvia, não obstante apareçam dificuldades depois desse fim ser atingido. Para triunfar na vida é necessário que haja firmeza de vontade, pois nem tudo se consegue facilmente.

  4 - Coragem – é a grande energia da alma diante do perigo, da dor ou do infortúnio para enfrentá-la, combatê-la, vencê-la, suportá-la como firmeza. Temos o dever de adquirir, cultivar e dirigir a coragem, não só porque nos causa íntima satisfação, mas também porque constitui a arma com que podemos vencer os obstáculos que se opõem a nossa felicidade.
*
NOTA: a coragem nos conduz muitas vezes ao heroísmo que consiste em prestar benefícios aos outros à custa dos maiores sacrifícios. Por fim entendemos que o domínio de si mesmo, a paciência, a firmeza e a coragem derivam-se fundamentalmente da força de vontade. Como sabemos, o contrário de coragem é a covardia ou fraqueza de ânimo. A covardia é pior do que uma doença incurável.
Em suma, são predicados complementares à vida de um ser humano que se projetam no tempo e no espaço. Assim procedeu Anjo Bom Anjo Mau em toda sua trajetória existencial, preservando sempre a dignidade como dedicação e zelo. Dever cumprido, consciência tranquila. O trabalho é o único refúgio salutar que retira do homem os infortúnios que afligem a mente criadora. Homem honrado, antes morto do que injuriado.
.
Considerações Finais

 O Trabalho

 O trabalho é a aplicação da atividade para fim útil. Todos têm o dever de trabalhar. Ele é o único meio honesto de adquirir a alimentação, vestuário, moradia e todas a outras utilidades da vida.
Os ricos não estão isentos deste dever, porque se não trabalharem corromper-se-ão, tornando-se vítimas da ociosidade que é a mãe de todos os vícios. Além disso, como não há nenhuma riqueza sólida, estarão sujeitos a empobrecer e não estando habilitados a trabalhar, cairão depois na miséria passando certamente a viver de esmolas, do roubo, da corrupção ou do calote, que são a mesma coisa. Quem não trabalha é ocioso; e quem trabalha pouco e de má vontade, demonstra propensão para não fazer, é preguiçoso. Sócrates, o inesquecível sábio grego do século V a.C, dizia que “quem não quer trabalhar tem a intenção firme de viver do roubo ou da esmola”. (nota da transcritora: referência não encontrada)
São inúmeros os benefícios do trabalho e muitos os inconvenientes da ociosidade e da preguiça. É o trabalho que fertiliza os campos, edifica as cidades, rasga canais, constrói estradas, prepara embarcações, educa e ensina a quem tem vontade de aprender para viver bem e ganha pontos através da honestidade, etc. 
Como sabemos, o trabalho é a alavanca do progresso de um país que pode ser avaliado pela capacidade de trabalho dos seus habitantes. Quem trabalha é útil a si e à sociedade, porque produz. Ele garante a subsistência, dignifica, alegra e distrai o espírito evitando os maus pensamentos e as más inclinações. O homem que não trabalha é inútil e seriamente prejudicial à sociedade. Ele é nocivo à sociedade porque vive a consumir e não produz; o ocioso é um parasita, um germe. A ação pode ser manual ou intelectual; ambos são igualmente honrosos.
Tão honroso o trabalho de um professor que se esforça para ensinar, como o do aluno que se esforça para aprender, da mesma forma o do engenheiro que traça o plano de uma ponte, como o do servente de pedreiro que transporta a argamassa para a sua construção.
De forma alguma a natureza do trabalho, diminui a nobreza. O vergonhoso é não trabalhar. Benjamim Franklin, célebre e sábio estadista norte americano, 1706 – 1790, o inventor do para raios, tinha entre outras, a seguinte máxima por norma de seu procedimento: “Não percas o tempo, ocupa-te sempre de alguma coisa útil, abstêm-te de qualquer ação desnecessária.”
O tempo realmente é um valor superior a todas as coisas, porque os momentos perdidos não voltam mais. Se por qualquer motivo não fizer hoje, amanhã poderá ser tarde demais, muitas vezes tudo foi perdido por falta de vontade. É bom que você acorde enquanto está vivo e com muita saúde, pois suas lamentações não servirão de nada mais do que causar aborrecimento a quem estiver ouvindo. 
Diria Anjo Bom Anjo Mau: “você trabalhando como eu sempre fiz, vai ganhar dinheiro e poderá comprar até 1 kg de costela de vaca para comer e preservar sua vida e saúde, não vai ficar pedindo para os outros, isto é muito feio e indecente. Eu nunca precisei pedir, por isso sou um homem feliz pois trabalhei”. 
Observe com bastante atenção, quem ouvir os seus queixumes, certamente vai dizer: ninguém é culpado da sua miséria, pois és preguiçoso, e as consequências vão cair exatamente sobre tua cabeça, isto é certeza e isto mesmo será para o seu governo o maior prêmio, a recompensa.
Contudo, você ainda pode recuperar; aprender a trabalhar e contribuir para o bem público, um pouco ao seu semelhante, para o Bem Comum.
Homem, defenda sua País.
*
As ações da vida, o exemplo, as obras são 
As que convertem o mundo
Para falar ao coração são necessárias
As obras.

...Porque, enquanto um homem permanece entre os vivos, certamente há esperança...

X
21997

Meu abraço a vocês que estão aí esperando o porvir.

Anjo Bom Anjo Mau”


@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@
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O professor arquetípico é figura emblemática que flui através dos tempos doando a semente do fruto que está por vir. Ficando num profundo desejo de educar para curar, em sua grande tarefa individual e social, o professor caminha por trechos ora íngremes, ora tortuosos, muitos deles nublados já que no encontro com seus educandos, refletindo-se em cada um deles, muitas vezes nesta identificação se contrasta com uma realidade que se descortina para o novo, para o desconhecido, trazendo-lhe o desafio de, uma vez se auto desvendando na busca de si mesmo, desaguar para o outro a possibilidade de uma nova estrada  que pode se abrir para sempre para o infinito promissor ou para o abismo desolador. Os caminhos da educação percorrem ou não os processos da metamorfose da cura, a depender de sua profunda conexão com a integridade, com a liberdade consciente que descortina a instância dos caminhos da fraternidade e igualdade. (Por Ana Maria da Silva)


Antonio Basilio da Silva, será sempre um professor nato, uma ciência em pessoa, formado pela Universidade da Vida: talvez presente no fio do tempo da egrégora à qual pertencem os homens da Maiêutica das Ideias, evocando Sócrates – século V a.C., que cunhou o termo para, em metáfora, abordar o auxílio que se pode dar a alguém parir sua própria verdade intrínseca, comum a todos os homens do mundo.  

Ele nasceu de José Idelfonso da Silva e Francisca Cândida de Jesus, em Rio Espera, Minas Gerais em 14 de junho de 1929, de parto domiciliar, um dos dezesseis filhos vivos, sem qualquer assistência profissional, bem perto de um grande pé de angico, com a ajuda do seu pai. Seu nascimento se deu dentro dessa família grande: Gente bem humilde, moradores em região rural. 
Foi um desses meninos que se aventuravam nos matos, noites e madrugadas adentro; por conseguinte se encontrava, algumas vezes cara-a-cara, com cobras, porcos do mato, onças. Um dia retornou para um banho numa pequena lagoa que ele próprio havia feito. Era madrugada. Isso não o impediu de ver que mais alguém estava interessado naquela água: uma cobra estava se deliciando e matando sua sede! Ele recuou. Logo cedo aprendendo a ser precavido. Contava essa história, como tantas outras, sempre reconhecendo aprendizado obtido.
 Mas nas andanças que eram muitas, encontrava também com pessoas. Algumas delas um tanto estranhas pelas descrições que ele costumava fazer. 
Na adolescência seguiu viagem em busca de trabalho e bem aos 18 anos, por volta de 1937, foi a Juiz de Fora para o serviço militar. Lá descobriu os fascínios da farda, do esplendor da juventude, já que era jovem e muito bonito, e também os benefícios e exigências que lhe foram impostos para lá ficar durante sete meses. Costumava passear nas horas de lazer em Mathias Barbosa. O que lá fazia, somente em algumas pinceladas de prosa, cheia de mistério, por entre boca fiúza e risadinhas marotas, ele contou algumas vezes sobre aqueles passeios. Meu pai encerrava vez em sempre o bom humor. Claro, nem sempre! Nem sempre mesmo! É e sempre será poeta, filósofo, conhecedor da vida, conversador com todas pessoas e as encantava, quase sempre! 

Às vezes se indispunha com discrição, frente a relatos dadivosos, dado ao proveito próprio dos que falavam, acerca da política nacional, relativo ao não reconhecimento por parte daquelas, do declínio moral de algumas das autoridades. Não tinha vocação para assuntos de morro abaixo. O assunto era promissão, elevação, sublimação. 

Mesmo crítico ferrenho de algumas posturas nefastas, raramente elevava o tom de voz, não xingava, não denegria, embora falasse a verdade sobre comportamentos reprovados. O que mais pegava era a política desde sempre no Brasil e no mundo. 

Muito engraçado lembrar dele contando a história de um porco gordo que apareceu quando ele estava de serviço no exato local onde fica o atual shopping Iguatemi, na atual Avenida Faria Lima. Tudo era mato e brejo. O porco apareceu e seu colega de trabalho quis pegá-lo. Tratava-se de um belo, rentoso e apetitoso achado. Acabou caindo num pequeno lago de lama se misturando com o porco. Imaginemos como terá ficado a farda e como fazer para ser reaver do incidente, em especial perante os superiores? Isso foi motivo de muitas risadas lá no dia e enquanto inúmeras vezes recontava essa experiência. Mais tarde naquele lugar surgiram os belos e exuberantes edifícios da agora pomposa e cara avenida Faria Lima. Paradoxos em metáforas. 

Aprendeu não se sabe aonde descobrir o ano do nascimento de uma pessoa a partir do número do seu sapato. Com críticas ou não sobre esse procedimento não científico, ele fazia rir muitas pessoas para quem aplicava o teste. E ganhava literalmente fãs. Muito mais já com bastante idade, o conhecimento que ele demonstrava impressionava as pessoas.

Quando concluiu o serviço militar, seguiu sem dinheiro para Congonhas do Campo, para dali ainda seguir viagem até Rio Espera. Fez o percurso ora de trem, ora a pé. Não podia pagar a passagem. Em alguns trechos conseguiu entrar no vagão sem pagamento, mas logo descia para não ser capturado pelo cobrador. Chegou a vender uma caneta para comprar comida num daqueles tantos dias que o fez demorar para chegar de volta na casa de seu querido pai. Chegou e retornou pouco tempo depois a Belo Horizonte. Lá trabalhou como garçom, não sem antes passar por grandes dificuldades financeiras. E também obteve ajuda de pessoas desconhecidas que lhe propiciaram em alguma ocasião cama e comida, com o pagamento penhorado para um depois, enquanto procurava trabalho. E ele pagou a dívida tão logo, tempos depois, quando se viu empregado e ganhando dinheiro, já como policial militar em São Paulo. Alguém lhe disse que a Polícia Militar de Minas Gerais estava admitindo homens. Ele lá esteve e chegou a ser admitido, mas por um deslize de jovem, saiu do quartel e foi visitar o pai. Aquele não era um ato permitido pela instituição. Por isso, perdeu sua colocação. Não se fez de rogado. Seguiu para São Paulo e por ali também trabalhou em diversas atividades. Não ficou atoa. Mas dormiu mal, não se alimentou e passou apuros muitas vezes por falta de trabalho e dinheiro. Nunca roubou, tampouco pediu esmolas. Foi apresentado à guarnição da então Guarda Civil de São Paulo, instituição que veio a respeitar muito. Sua fala sobre a Guarda Civil era de orgulho e satisfação. Ali ingressou em 1º de julho de 1950 e por lá ficou até completar 30 anos de serviço. Ele se casou em 1952. Neste ano, com 23 anos, já policial militar, foi avisado que participaria de um filme no qual estrelava a atriz Tônia Carrero. O filme era Apassionata. Aos 13 minutos e 28 segundos ele aparece no alto de uma escadaria com rostinho de um menino já vaidoso que sempre foi. 

Em 1957 nasceu sua única filha: Ana Maria da Silva.

De formação diferenciada, Basílio, a despeito de não ter até então diplomas, sempre enfrentou dificuldades nos relacionamentos em especial com muitos dos seus superiores que certamente o viam como ameaça por se apresentar já com ideias que destonavam da maioria. Como sempre, os visionários oferecem perigo aos homens comuns e por eles são refutados. Alguns deles o subestimaram, embora o reconhecessem em sua capacidade, o subjugaram já que estavam em escalas superiores no que tange aos brevês. Assim, ele viveu a discriminação e teve suas promoções cerceadas, quase sempre. Ainda assim algo evoluiu na carreira militar, a despeito de alguns cursos bastante puxados que teve que enfrentar. Contudo, seus horizontes eram largos e buscava ser autodidata.  Estudou por conta própria, fez cursinho, foi às cidades para realizar provas, e chegou à faculdade de Filosofia, de Estudos de Problemas Brasileiros, Sociologia. Frequentou e concluiu o bacharelado na Pontifícia da Universidade Católica e o Universidade Presbiteriana Mackenzie. Foi licenciado. Foi professor de uma escola pública durante seis meses. Lá conquistou o carinho dos alunos.
Estudou muito e de muita coisa um pouco. Muito mais diferenciado foi se tornando. Basílio também estudou no passado, a história do Santo Graal, se relacionou com pessoas que estudavam os princípios da Rosa Cruz, dedicou-se a leituras pertinentes à literatura espírita, algo da literatura antroposófica, bem como a literatura pertinente à filosofia. Dos filósofos, de cada um sabia falar algo.  Ensinou para sua filha, esta, ainda em tenra idade, os princípios da matemática, álgebra, filosofia, filósofos gregos, egípcios, dentre outros conhecimentos. Foi entusiasta de Pitágoras. Amava a matemática como ordem perscrutadora do universo. Costumava fazer muitas associações empíricas obtidas a partir de sua experiência e de sua grande capacidade de observar os fenômenos. Não aprendeu na escola. Dizia que nunca ouvira falar de Rudolf Steiner e pouco se falara de Goethe no curso de filosofia. Leu Alexander Von Humboldt e ficou fascinado pelas suas descrições que em muito respondiam suas infindáveis dúvidas. Comentou que viu no livro muitas das falas de sua filha. Encontrando novas perspectivas, novos caminhos!
Escreveu um livro – O Tijolo – em 2004, cuja edição independente lhe permitiu chamar o autor por nome nada convencional: eutevi saindodocofre. Deu o que falar esse livro, pois o foco foi a política nacional por ele tão conhecida desde os idos de 1970. Uma frase emblemática do livro: A justiça não tem partido. Defendeu os princípios do trabalho. Jamais admitiu o roubo, a esmola, o calote, a corrupção, embora tenha sido roubado, inclusive e também dentro da própria família, e não ter sabido o que fazer com essa injúria. A emoção romântica por vezes o levou a sérias decepções. Foi vítima de um ledo e crasso engano. Este foi o caso que envolveu o roubo que sofreu em família.  

Fatos curiosos e surpreendentes ele vivenciou. Livramentos, foram pelo menos quatro. Certa feita, pelos idos de 1987, o telhado da casa de sua irmã veio abaixo, exatamente no depois imediato de sua saída. Por um triz não lhe caiu tudo sobre a cabeça.  Em 1996, na cidade de João Pessoa, na praia, subiu numas pedras em meio ali perto da beirada do mar. Um menino o alertou sobre uma onda que vinha na sua direção e o teria levado, caso não tivesse sido avisado. Em 2008 quando estava entrando num trem na Estação da Luz, caiu no vão entre a porta e a plataforma. O trem não andou e foi socorrido com sucesso. Numa outra data – não me lembro quando – alguém arremessou uma laranja quando passava num caminhão. A laranja passou do lado do seu ouvido direito, deixando-o ileso. Esses são alguns momentos marcantes na trajetória mais recente de Basilio. Reputamos sempre a uma questão muito acima do corriqueiro, muito acima do cotidiano. Tratou-se mesmo de livramentos. Nem se fala do número de vezes que correu risco quando, a serviço, tinha que se confrontar com indivíduos marginalizados que já eram muitos e que roubavam os cidadãos de bem.

Deixou entre seus guardados dois textos – este que lhes apresento agora e um outro que versou sobre o tema Axiologia. Assuntos intrigantes que tanto o fascinaram. Como não lembrar também da Hermenêutica que tanto ele estudou e reverenciou. 

Teve oportunidade de conviver com sua filha médica durante doze anos, (março de 2013 – abril de 2025), enquanto fazia tratamento médico. Assim conheceu a antroposofia e a medicina antroposófica, linhas de pensamento que muito se conjugavam com seu ponto de vista. Foi encontro sagrado. Enfrentou uma doença crônica pulmonar com vigor impressionante. Esteve muito bem durante vários anos. Apresentou algumas crises. Ele e a filha lutaram e muito e juntos para seu bem estar. Ele se resignou ao tratamento com empenho e confiança de que o melhor estava sendo feito. Não houve um procedimento que ele não tenha feito por assim entender. Utilizou muitas medicações injetáveis e orais, a maioria vindas da medicina ampliada pela antroposofia. Sempre tinha uma palavra de gratidão para o tratamento. 

Sua determinação, coragem, fé e força eram marcantes em seu caráter. Haja visto, conseguiu abandonar o vício do cigarro que o acompanhou por longos 60 anos. Em 1º de novembro de 2011, ele se determinou a cessar o uso do cigarro e o fez. Anos mais tarde, foi a vez do álcool. Abandonou para sempre seu uso. Participou de muitas sessões de fisioterapia, entrou numa academia. Era o aluno mais velho da escola e encantava a todos com seu vigor.

Apenas manteve o uso restrito do vinho do porto Adriano Ramos Pinto. Lembrava sempre que seu pai costumava presentear sua mãe com esse vinho. E presenteou vários amigos com esse vinho. E o fazia com o rigor solene de um apaixonado por um fato requintado de sua biografia.  Assim fazia questão de tê-lo, em especial em ocasiões mais especiais. Contudo, para ele todos os dias eram especiais. Realmente ele vivia como se existisse somente o presente. Mas não se desconectava da importância de plantar para colher no futuro.  No ano de 2016 incentivou a filha a comprar uma terra na roça, no sul de Minas Gerais, Extrema. Ajudou-a no que pôde nessa compra e futura manutenção. Plantaram muito naquela terra. Seus ideais sempre gigantes, lhes trouxeram um poço artesiano e uma grande caixa d’água em formato de cálice – 10000 litros: Sempre seus projetos faraônicos. Na brincadeira, às vezes séria, a filha lhe dizia que ele teria complexo de faraó!  Esse pedaço de terra lhes rendeu muitas alegrias. Canecas coloridas das artes de Van Gogh, Leonardo Da Vinci, Salvador Dali, Exupéry com seu Pequeno Príncipe. Todas vinham de passeios e visitas a exposições de arte em São Paulo. Louças coloridas, porcelanas formosas, charmosas, sempre em três unidades, para as quais ele tinha sempre o olhar do encantamento do menino que nunca deixou de ser. Ele as usava como se fosse uma criança deslumbrada. E agradecia muito. E a filha sabia explorar essa dádiva do deslumbramento que o menino Basilio apresentava. Sabia apreciar o belo. E como ficou feliz quando o nome da estrada que passa bem ao lado da roça, passou a se chamar: Estrada Municipal Chico Basilio! Tudo de bom: os nomes de seu irmão Francisco e o dele juntos na rua onde escolhera para relembrar seus tempos de menino na roça onde morava com os pais e os irmãos. Francisco foi um de seus irmãos de características ímpares. Foi ele quem sofreu acidente com fio de alta tensão. Talvez esteja na mescla do personagem Anjo Bom Anjo Mau. Mas isso não deixou explicitado. Por falar em Francisco, aqui se lembra de Francisca, sua irmã mais velha, madrinha de sua filha, mulher de semblante e caráter ilibados, de presença inenarrável e que o acompanhou pelo menos durante 60 anos em São Paulo. E também à sua filha a quem foi referência de amor. Foi para ela que, sozinho, o Basilio enfrentou uma construção de dois andares, desde o alicerce, paredes e teto da casa que ela moraria durante os próximos 27 anos. Ele tinha 44 anos e o vigor, a coragem e determinação não lhe faltavam para executar o que dissesse que significaria erigir, construir, prosperar.
Lá naquela casa foi palco de muitos bons encontros, de bons amigos que o Basilio convidava para comemorações. E a tia madrinha Chica, como era chamada, enfeitava com brilhantes a presença e o encontro de todos. Quê mulher especial. Para sua afilhada, a Ana Maria significou o amor referenciado em forma de madrinha eterna. Ela se foi da terra aos 95 anos lá de Congonhas do Campo em Minas Gerais, terra em que toda a família sempre viveu por perto. Todos os sinos de todas as igrejas badalavam naquele 1º de novembro de 2009, quando ela suspirou por último nessa terra, nessa existência. Sua sobrinha esteve com ela nesse momento. 
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Há de se lembrar do tio Manoel, seu doce irmão. Homem de alto valor, viveu, por ocasião de um acidente que sofrera em São Paulo, com Basilio e a sua mulher durante muito tempo. Foi boa companhia para todos. Basilio amava esse irmão. Na realidade, ele tinha olhos e ouvidos para todos os irmãos. Lembrava deles, contava histórias de cada um. Sempre tinha no olhar uma reverência para cada um de seus irmãos e irmãs. Mais um integrante, dentre tantos outros, da família de Basílio com características marcantes, vibrantes, fortes. Há de se lembrar então do patriarca da família, o Ziquinha. Homem de doçura indescritível, andarilho descalço que, dentre tantos bons feitos em uma humildade sem precedentes, guardava grandes melancias para Ana Maria quando chegava de São Paulo, lá nos confins de Itabirito, Minas Gerais. Também foi ele quem lhe deu uma égua branca que, embora jamais tenha saído de sua casa lá nos matos de Itabirito, era-lhe também referência de carinho em amor personificado em um avô. Lembranças eternas para esse homem que se fez semente e ajudou trazer Basilio ao mundo. Basilio terá sempre em sua ancestralidade a presença de um homem mágico e maravilhoso qual foi seu pai. Também havia um tio de quem Basilio se referia muito, inclusive reportando-lhe como bem parecido com a filha. Esse se chamava João, era irmão da mãe de Basilio. Era solitário. Aliás essa é uma característica da família de Basilio. Muitos de seus integrantes cessaram neles a progressão da família. Inclusive, morreram sozinhos em suas casas. O tio João, como ele o chamava, tinha o costume de fazer caminhadas muito longas e demoradas pelos matos afora, levando consigo um embornal recheado de boas guloseimas para se alimentar durante o percurso.

O B sempre uma letra pronunciada por ele com vaidade sábia e marota: “Muitas coisas boas da vida são escritas com a letra B”: Basilio, por sorte! dizia ele sempre que uma oportunidade surgia. 

Lá na roça, foram muitos aniversários, muitos finais de ano, páscoa, São João, Michael. Conversas infindáveis em meio a medicações, inalações. Sempre bem, ele gostava de encontrar motivo para ser feliz e alegrar o entorno.  Tinha fogueira, quentão e visitas de bons amigos. Era ele quem inventava a maior parte das brincadeiras. Claro que era para a filha executar. Mas ela o fazia, às vezes resmungando, mas não tinha preço vê-lo feliz pelo feito dado certo. Plantaram juntos e com outras pessoas muitas árvores. Houve ocasião de terem muitas pessoas plantando. Uma das oportunidades, em uma ação contida num projeto médico, pedagógico e social (anexo 1) desenvolvido pela filha há cerca de 35 anos, numa ação denominada Ação Médicos da Terra, quatorze pessoas estiveram pessoalmente plantando muitas árvores na terra e outras tantas participaram indiretamente colaborando com a compra de mudas. Foi um dia de sol maravilhoso. Ele percorreu todos os canteiros e para todos teve uma história bem contada a tecer. É verdade que as formigas comiam muitas destas plantas e o desgostava muito. Declarou guerra a elas. Contudo como tinha como lema não colocar veneno naquela terra, muito desse problema persistiu e ele não pôde vê-lo resolvido. Mas continuou sempre que pôde. Ele e um amigo plantaram uma muda de pau-brasil. A árvore cresceu e segue avançando para os céus. Ele plantou quatro mudas de palmeiras imperiais. Elas cresceram e fizeram dele alguém feliz ao vê-las em franco desenvolvimento. Achou-as tão bonitas e exuberantes que passou a elogiar as mulheres que via também bonitas, como palmeiras do mundo. Isso era motivo de graça. E como não lembrar de uma linda árvore chamada Santa Bárbara que ainda hoje, com seu verde claro, atípico entre a vegetação, exubera e se destaca quase na porta da casinha velha, que reformaram ao longo do tempo.  Antes de sua viagem para a vida além do portal da morte, sua filha chorou embaixo dessa árvore e como que profetizando disse baixinho: “Um dia, vou falar que essa árvore foi meu pai quem plantou.” Que triste naquele tempo e no tempo atual.
Não se furtava dos momentos em que descobria um fruto, uma flor, um passarinho que voava ou pousava no caqui, cujo pé ele plantou, a lua cheia em especial, o sol do entardecer e em seu nascer: chamava a filha para ver. Encantado como convém aos homens de alma de menino. Como não ter certeza de que essa individualidade seguirá um caminho de prosperidade, de aprendizado, de semear suas pérolas, de desenvolvimento espiritual que servirá de base para si e parar outros! Isso só se dá quando há caminho. “E na Casa de Meu Pai tem muitas moradas!” 
*
Cultivaram juntos o sonho de construção. E construíram.  

Ao longo dos anos, viajaram. Caldas Novas, Ilha do Marajó, Soure, Belém, Serra da Canastra – quanta paixão por aquele queijo que queria sempre comprar, comer e dar de presente! Cunha, Parati, Caraguatatuba, Camanducaia, Monte Verde, Itapeva, Extrema, Foz do Iguaçu, Jataizinho, Juiz de Fora, outras praias, o mar, algumas caminhadas sob o verdejante dos coqueiros, viagens por entre montanhas, cidades históricas, animais, grandes prados verdes, estradas bucólicas, às vezes nem tanto bucólicas, de dia, à noite, toda de pedras, barro, poeira, estradas ora retas, e também com muitas curvas. Todos os lugares ensejavam observações vivas, histórias que se relembravam, motivo para preencher de vida a vida. Quantas mudas de árvores e flores, Basilio e a filha compraram em Itapeva e levaram para a rocinha em Extrema para plantar. As mudas, os convidava, pela tarde a ficarem juntos entre pás, enxadas, baldes de água e a terra que as recebia. Tinha também os chamados para entrarem quando o entardecer já se ia esgotando e o sereno já começava a cair. Basilio não podia se resfriar e a filha permanecia atenta e rígida a esta conduta. Ele, sempre obstinado, quase nunca queria atender. Mas resignou-se compreendendo a necessidade do cuidado para com seu aquecimento. 
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Também São Paulo antiga; Praça da Sé e seus encantos em meio a desencantos, Catedral da Sé e sua escadaria, a polícia patrulheira do lugar lembrava-lhe ele próprio também naqueles lugares nos quais há tantos anos também fazia policiamento. Sebos, muitos livros na memória, joalherias, anel de ouro para presentear a filha, consertos de caneta. Caneta tão bem guardada, caneta cuja carga tinha pelo menos cinquenta anos. Igrejas antigas, histórias de túneis embaixo de igreja, Tradição tão bem preservada. E a compra de canecas e panelas de âmbar. Quê ritual! Coleções delas enfeitavam a prateleira da roça e da casa do Jaçanã. E a padaria Santa Tereza em cuja porta também há mais de cinquenta anos, o bonde o deixava para um pequeno café! Desta feita, tantos anos depois, era café com tangerina que era lhes servido numa taça xícara.  Praça da República para onde se chegava atravessando a rua Basílio: Mais histórias, todas muito antigas, cheias de glamour e significados. Consolação, cemitério, lembranças de noites de plantão de noite e dia e gatos que assustavam o único policial que rondava o ambiente. Dizia ele que assustava, mas não tinha medo. Será?

Enfim, cafés, restaurantes e bares da cidade, todos já conhecidos de longa data. Visitavam-nos. Do alto do edifício Itália, como se fosse a primeira vez, num almoço despretensioso, observava com atenção os arredores lá do alto. Não era a primeira vez: assistira fazer a fundação do prédio que agora se erguera tão mais alto que todos. E lá vinham outras histórias. Avenida São João, quantas lembranças, avenida Pacaembu, onde morara Rogerio e algumas freiras. Mais causos contados, risadas discretas, saudades do tempo que passava por ali no Estádio do Pacaembu. Vila Madalena, nossa... tantas retóricas de um tempo que se fora, mas a compra de produtos orgânicos para o momento, tão importantes.  Parque da Água Branca onde estivera na inauguração e ganhara do governador um pedaço de bolo. Era jovem e policiava o ambiente. Jardins, Pinheiros, rua Groelândia e arredores, onde ganhara de um alto escalão da política o primeiro cigarro. Infelizmente gostara e a partir dali foram sessenta anos de fumo. Também por ali ganhara uma taça de licor e vinha sempre de gente importante para ele que não passava de um militar deslumbrado com os auspícios da farda. E como era deslumbrado: amava a polícia, enquanto portadora da possibilidade de gerar ordem e harmonia. E zelava por essa missão.

Shoppings de lojas, chocolates com licor, sem licor, panetones, bolachas, loja da fábrica da Bauducco, com a letra B, roupas, louças, lojas de material de construção, encanto pelas prateleiras cheias de quinquilharias úteis, todas convidando a construir. Enchia as mãos, comprava muito. Ia de tomadas a parafusos, passando por borrachinhas usadas nas torneiras. Já algumas obsoletas, procurava até achar. Nem sempre fazia uso. Mas é certo que o depósito da casa da roça se enchia delas que ficavam disponíveis para assim que fosse necessário. Os vendedores, gerentes ou moças dos caixas, não tinha um que não se detivesse para ouvi-lo. Aliás era assim em todos os lugares. Semeador de encantos e delicadezas. Adorava galantear e impressionar: sedutor. Então os assuntos iam desde como se instala um chuveiro e os cuidados para a vedação até o que Platão disse e Aristóteles não concordou. 

Ruas, ruelas, avenidas, alamedas em São Paulo: todas guardando lembranças de um passado muito vivido a serviço de um grandioso ponto de vista: Basilio.

Árvores, flores, frutos, todos nominados e para eles o como plantar, onde plantar, como cultivar, como preservar. 
A lua, o sol, seus encantos. O mato, o horizonte, o azul do céu e as nuvens, que com o tempo aprendeu a descobrir seus desenhos – sua filha o incentivava! a natureza sua grande inspiração.

Basilio é um dicionário a céu aberto.

Ah! como foi especial o seu aniversário de 90 anos. Foram a Rio Espera – Minas Gerais, terra onde ele nasceu. A visita foi muito gratificante. Estiveram na terra onde morou, onde moraram seus avós. Foi de lá da terra onde ele nasceu que levaram uma muda de coité que Basilio plantou na roça em Extrema. Isso foi assunto para muitos dias e noites.

Em Rio Espera, visitaram a igreja onde fora batizado e viram seu registro batismal - 1929. Visitaram o cartório onde lavraram seu registro de nascimento. Foram à Lamim. Lá uma confeiteira fez-lhe um bolo. Era um bolo enorme. Deu o que fazer transportá-lo nos aproximados 9 km até Rio Espera. Mas à noite teve Parabéns, bolo, camiseta com sua imagem literalmente pendurado no alto de um andaime que dias antes em casa, fizera! Beirava a imprudência e a filha que não tinha seu bom humor, ficava brava, pois ele a preocupava com sua irreverência, quase descaso, frente aos perigos. Mas seu aniversário mais uma vez o fez feliz. 

Ele trouxe a insígnia de uma individualidade forte, presente, capaz de ser ele mesmo em qualquer situação. Mesmo nos desatinos, recobrava-se e a superação acontecia. Raras instâncias o persuadiam. Sabia o que queria e não fazia o que quem quer que fosse o mandasse fazer. Fazia por honra, não por imposição. Sua filha teve modelo genético/ hereditário, espiritual para se inspirar. 

Sempre elegante, roupas impecáveis, barba feita, cabelos brancos e ralos, sempre cortados, sapatos engraxados, boina na cabeça, muita simpatia e carisma. Gostava de comer pastel de carne na rua, na pastelaria. Nas madrugadas comia frutas como se fosse de dia. Durante os doze anos que estiveram juntos, todos os dias a filha lhe serviu frutas para que durante a madrugada, delas se servisse. Não enjeitava um bolo, podia ser de chocolate ou outro sabor, tortas salgadas ou doce, pizzas de todos os sabores. E podia comer. Não tinha problemas.

Gostava de ler. Ouvia os infindáveis textos que a filha sempre tinha às voltas. Prestava atenção, dava opinião, às vezes não compreendia, mas buscava compreender. Olhava o nascer do sol quase todos os dias e se admirava como se fosse a primeira vez, fazendo observações sobre o movimento do astro.  Atualizava a folhinha, se inteirava das notícias, se integrava à realidade, acompanhava a filha para quase todos os lugares que ela ia.  

Para tudo queria dar um jeito. Às vezes dava jeito desajeitado, mas a intenção era sempre reparar, consertar, trazer o melhor. Os nós que só ele sabia dar eram preciosidades em meio às cargas que sempre precisamos transportar para as viagens, para cuidar lá das coisas da roça. Arrumar o porta malas com jeito único, no final da arrumação dando o toque certeiro para que a capota fechasse.

Não sem menos, enfrentaram situações difíceis ao longo dos últimos doze anos, além da sua questão de saúde. Aprenderam a morrer um pouco com os três animais da casa. Salomé, Salomi, duas gatas e Toby, um cachorrinho pincher apaixonado por Basilio, morreram em outubro de 2023. Ele sofreu muito com o padecimento do Toby. Dizia: “faria tudo para que o Toby se curasse. Mas não foi possível. Nunca vi um cachorro padecer tanto!”
Foi uma revoada de passarinhos que sobrevoou as covas feitas por Basilio e Ana Maria lá na roça, quem veio lhes dizer que estava tudo harmônico no mundo daqueles que atravessaram o limiar da morte. Os passarinhos de muitas cores e tamanhos voaram por ali bem baixo desenhando na atmosfera figuras geométricas tão lindas. Lições a partir das experiências vividas. Vividas por Basilio com maturidade efetiva e ativa.

Mas no dia 24 de janeiro de 2024, foi bater à porta da cozinha, uma cachorra linda, que viria a se chamar Harth. Assim chamaram a cachorra que veio alegrar o Basilio. Harth foi grande companheira para Basilio. Eles moraram juntos no sótom, na casa de sua filha. Era um amor a toda prova.
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 Também em 2022, no final de agosto, sofreram um acidente com o carro e quão arrazoado o comportamento do Basilio: vamos comprar outro carro e olhemos para o futuro. Coisas boas sempre hão de vir. Mais ou menos esse o discurso frente a uma situação absolutamente difícil. Tudo resolvido e devidamente confrontado. Confiança era sempre a palavra chave.

Em março de 2025 retornou a Juiz de Fora para rever a cidade na qual esteve enquanto jovem soldado. Fora com sua filha que estava num curso de formação em aconselhamento biográfico na cidade na Escola Livre – Antroposofia – Estudos Biográficos e cujo módulo versava sobre a jornada de Parsifal; e para além da visita à cidade, Basílio se envolveu no tema de Parsifal, participou brevemente de um trabalho com euritimia e deu seu bonito e elogioso depoimento acerca da iniciativa da Escola e de seu curso para todos alunos e gestão da escola, representada pela Dra. Angelica Justo. Esteve a partir daquele momento no coração de todos. Foi um momento de muita glória.

Retornando para São Paulo, iniciou seu retorno para a vida depois da morte. Encontrou com seis anjos de estatura longa de até seis metros, trajados de branco, e sorriu e admirou como conseguiam caber naquele quarto de pé direito tão curto de UTI. Queria muito que a filha os visse. Ela não viu.

Ele se foi no dia 12 de abril de 2025. Seu sepultamento aconteceu no dia do aniversário da filha, 13 de abril de 2025. Fato emblemático em meio à tristeza sem fim, terá sido esse. Algo a ver com “tudo tem sua hora?”.

“Os sonhos foram muitos.  Não há o que os ceifem. A garrafa de vinho já comprada para o aniversário da filha ficou na prateleira. Isto sinaliza um encontro já marcado em outro momento, em outro tempo em que outra garrafa, mas de vinho, será aberta; vai existir. Ademais, nenhum verbo se encerra se não for pelo retorno a quem o precedeu. O verbo ler pressupõe o escrever. Quem vai, vem. Quem foi, volta. Quem nasce, morre. Quem morre, nasce, renasce. Ficou assim combinado na metáfora dos acontecimentos. 

A vida não para e muitos de seus eventos se repetem no tempo de Deus. Não somos capazes e sensíveis o suficiente para captar a essência dos momentos que vivemos. E quantas vezes os negligenciamos! É preciso aprender. Isso demanda muito tempo.

Em nome de Deus, saibamos esperar, meu pai querido!

Não há um dia em que em muitos momentos, que as lágrimas não brotem em meus olhos. Pela profunda ausência de alguém que preencheu sempre todos os espaços, de alguém que, fingindo não amar, amou no silêncio, como alguém que queira preservar algo muito encantado. No silêncio de quem não queria falar sobre o assunto para não quebrar o cristal que tudo era. O cristal que tudo é! Hoje mais do que nunca, sinto seu amor presente me impulsionando a seguir na direção do próspero e verdadeiro. Sinto que o chão se abriu, tudo se nadificou (usando uma expressão que ele usou no livro), o sentido desapareceu se não visualizado o mundo depois do limiar da morte que nunca mais será o mesmo, pois ele o atravessou. Atravessou, mas o sinto em meu coração. Saudade eterna. Isso não vai passar nunca, como muitos dizem. Sua presença é eterna.”

Nos idos de 1997, escreveu um texto que manteve guardado, Anjo Bom Anjo Mau. É este que lhes apresento com essa transcrição sob forma de livreto.

Entre os parágrafos, essa alusão:

“Gostaria de ficar com vocês também, eternamente, mas existe uma força predominante acima de nós, que me impede que isto aconteça, e por esta razão afirmo-lhes de onde eu estiver, tenham certeza, estarei presente, da mesma forma como estivemos em tantas oportunidades, belíssimos momentos de alegria e prazer. Vocês devem estar lembrando de mim, não?”
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Basilio não era perfeito. Nenhum de nós somos. Mas pelo tamanho do vazio que deixou por sua ausência, a opção melhor é enaltecer somente suas qualidades.

“Lágrimas eternas para meu pai que habita eternamente o mais profundo dos terrenos em meu coração! Certamente as lágrimas regarão as sementes de amor e gratidão que cultivamos, de alguma maneira, algumas vezes conturbada, juntos, durante esse nosso enigmático encontro na terra. Dali brotarão flores, arbustos silvestres, árvores e palmeiras frondosas que farão sombra para quem aguarda então o porvir (parafraseando algo de sua fala/escrita). E regarão também as próximas paragens para as quais voltaremos a nos encontrar”.





[image: ] Sobre a transcritora desse trabalho
“Quem faz experiências corretas com o naturalismo e o misticismo diz a si mesmo o seguinte: as essas duas espécies de conhecimento é preciso acrescentar a procura de um outro, que aproxime o mundo exterior da vida interior humana mais do que se passa com as Ciências Naturais e que, ao mesmo tempo, submerja mais profundamente a vida interior no mundo real do que pode fazê-lo o mero misticismo. Tal conhecimento pode ser chamado de antroposófico, e o saber da realidade obtido por ele, de Antroposofia.” Rudolf Steiner – do livro Matéria, forma e essência – o caminho cognitivo da Filosofia à Antroposofia.
Ana Maria da Silva é filha única de Ana Costa da Silva e Antonio Basilio da Silva, o autor da presente mensagem, Anjo Bom Anjo Mau. Desde pequena, ávida pelo conhecimento, no contato com o pai, ainda naquela época portador de talento atávico, deu os primeiros passos para a busca do saber. A filosofia e seus desdobramentos seguiram essas duas almas que, não por acaso, se reencontraram, e por caminhos e histórias de vida diferentes abraçaram essa ciência.
“Amei meu pai desde o primeiro momento que o vi. Sempre que ele passava por mim, estendia minhas mãozinhas para tentar agarrar-lhe as mangas da farda. Tenho essa certeza com vista ao desenrolar de nossa história ao longo dos meus então 68 anos de vida. Tempestades nos foram palco e plateia ao longo de nossas vidas. Essas nos quebraram com violência e rispidez, da árvore, seu tronco, dispersaram suas folhas e flores, guardando dessas, no entanto, seu perfume. Não se quebraram as raízes. O perdão mútuo, o auto perdão restituem as feridas, sanando-as.   O elo de ligação entre nós é eterno. Nesse momento difícil de profunda entrega com a qual devo equacionar nossa temporária separação, cultivo a gratidão, o amor e a certeza de que nos reencontraremos, não sem, ainda assim, muitas lágrimas. O inacabado precisa dar ensejo para novas tentativas, novos feitos. A vida é justa. Encerra em si todas as virtudes banhadas pelo Cristo. Generosa, com Maria, jamais causaria danos aos seus filhos. Isto explica que não há rupturas quando se dá a passagem pelo limiar da morte. Esta se trata apenas de um portal para outras instâncias; tampouco se trata de algo inerte que coloca na inconsciência todos que por ele atravessa; ademais, não tem autoridade para interferir em âmbitos de ordem superior. O amor não se perde pela morte. Caminha para a vivificação. A vida é movimento e é infinita e indeterminada em seu fluxo. Flui em diferentes camadas vibratórias, passando por diferentes estados; A matéria é um desses estados. A vida flui para a essência.”
Suas perguntas para o pai, aos três anos de idade: quem eu sou? de onde eu vim? Para onde vou? Anos mais tarde, ele confessou ter se assustado com as perguntas. Ele próprio se considerava insipiente, ignorante no saber, a despeito do quanto vida afora buscou o conhecimento. E algo conquistou! 
Alguns livros, Basilio apresentou para sua filha. Ana Maria ganhou do pai, aos nove anos de idade o livro O Pequeno Príncipe – Antoine de Saint-Exupéry, com quem nutriu especial identificação e compreensão.

“Não me lembro exatamente o dia, a hora. Mas o ano eu sei: 1966. Eu tinha
nove anos de idade. Tempo acertado na sua causalidade em si, o rubicão! Naquele
ano eu ganhara do meu pai também uma bicicleta azul e branca da Caloi. Tenho
essa bicicleta até hoje! Num passado próximo, meu pai trabalhara no sistema
penitenciário de São Paulo, num presídio que sediava presos com penas leves, na
Avenida Tiradentes, 441. Curiosamente, dentro do presídio havia uma biblioteca. E
foi lá, pelos idos de 1954, quando o Brasil se sacudia com o suicídio de seu décimo
sétimo presidente, que conheceu um presidiário. Esse tinha num caixote, uma
pequena biblioteca e dentre seus livros estava O Pequeno Príncipe. Aquele homem,
preso por roubar frutas e verduras nas quitandas e lavouras pelas bandas de Minas
Gerais e também de São Paulo, emprestara esse livro, de futuro paradeiro ignorado,
para meu pai ler e foi dentro da cadeia mesmo que ele o leu e rapidamente considerou
 seu conteúdo, fantástico. Assim meu pai ouvira ali, falar de seu autor que
se interessava pelo tema para crianças que todos adultos um dia foram. O autor era
Antoine -Marie -Jean Baptiste Roger de Saint Exupéry. E no meio das coincidências
não coincidentes que a vida traz, meu padrinho de batismo, Urbano, que pertencia à
aeronáutica, homem culto, de visão e de largos horizontes, algum tempo antes, já
teria falado com meu pai sobre um homem piloto e poeta de caráter ilibado, valioso,
buscador da verdade, chamado Saint-Exupéry! Esse encontro estava sendo
esculpido! E da rocha daí resultante, quantas boas edificações advieram! A vida é
assim: eterniza-se em si!
Meu pai comprou várias vezes, no correr dos anos seguintes, exemplares do
livro para presentear pessoas. O primeiro e o segundo desapareceram. Naquela
tarde, em especial, no ano de 1966, ele chegara em casa depois de mais um dia de
trabalho duro e trouxera na maleta, talvez em meio aos chocolates Sonho de Valsa
que trazia sempre consigo, o livro para mim. Eu me lembro que comecei e terminei
de ler no mesmo dia. Lembro também de ter me sentido confortada”. 

Excertos da Monografia, da Bbiografia de Antoine- Marie-Jean Baptiste Roger de Saint Exupéry apresentada como parte da conclusão do curso de Formação em Aconselhamento Biográfico - Escola Livre Antroposofia Formação e Estudos Biográficos Juiz de Fora – MG – Brasil – por Ana Maria da Silva
Certificado de Registro de Direito Autoral Hash do documento registrado no dia 4/07/2025 - 20h30'50" c815b5d8941d3e1712a61d1f42d45f16dc000580cf54b76677beabee1121028f
Aos quatorze anos leu Fernão Capelo Gaivota – Richard Bach. Ganhou o livro de um professor de filosofia que era grego, Theodoros Protopsaltis. A partir daí, de Eric Fromm, em sua Filosofia da Liberdade, a Lobsang Hampa, Gandhi, Dalai Lama, o estudo da filosofia da Grécia, do Egito, ensinamentos orientais, literatura médica e a chegada à leitura dos fundamentos eternos do Cristianismo, foram e vêm sendo os alimentos espirituais para sua caminhada na terra para o céu. 
É médica, graduada pela Faculdade de Ciências Médicas da Universidade de São Francisco de Assis, Bragança Paulista – São Paulo. Até o terceiro ano de medicina, estudou na Universidade Federal de Campina Grande, Paraíba. Formada em homeopatia pela Associação Paulista de Homeopatia (1994 -1997), e em medicina antroposófica pela Associação Brasileira de Medicina Antroposófica (ABMA) (1997 – 2004). De 2002 a 2005 coordenou a sexta turma do Curso de Formação em Medicina Antroposófica da ABMA. Mestre em tocoginecologia pela Faculdade Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo, com o tema Associação entre sintomas depressivos e climatéricos após a menopausa. Realizou o Curso de Especialização em Bases da Saúde integrativa e Bem-Estar no Instituto de Ensino e Pesquisa Albert Einstein (2019 – 2020) tendo como tema da monografia Salutogênese Social: Recorte do Projeto Médico, Pedagógico e Social Sol Violeta – pautado nos pressupostos da antroposofia. Foi médica assistente da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, lotada no Hospital São Luiz Gonzaga, no bairro Jaçanã, São Paulo, SP (1991- 2015). Possui experiência clínica e cirúrgica em ginecologia e obstetrícia, e medicina ampliada pelos princípios da antroposofia. Foi médica da Prefeitura Municipal de São Paulo entre 1995 e 2017. Exerceu atividades como médica do Programa de Saúde da Família da Prefeitura Municipal de São Paulo (2002-2005). Idealizou e coordena até a presente data o Projeto Médico, Pedagógico e Social Sol Violeta, trabalho voluntário sem fins lucrativos, ministrando palestras, seminários e atividades práticas assistenciais, com início das atividades em 1991. É autora do livro A Busca do Terceiro Elemento em duas edições, ambas no ano de 1997 uma delas em edição independente. Transcreve no momento o texto-livreto deixado pelo seu pai Antonio Basilio da Silva - Anjo Bom Anjo Mau.
Está em conclusão da formação em Aconselhamento Biográfico – Escola Livre Antroposofia Formação e Estudos Biográficos Juiz de Fora – MG – Brasil, sob a gestão e coordenação da Dra. Angelica Justo, e para o qual escreveu como tema de conclusão do curso, a nível de monografia, a biografia de Antoine- Marie-Jean Baptiste Roger de Saint Exupéry. 
C. Lattes Ana Maria: https://lattes.cnpq.br/8631698601764744
“Não me vejo vestida de esperança diante do que assisto da plateia e também do palco da vida, no mundo atual. É desoladora a cena! Assisto, com muita dor a decadência da humanidade. Vejo a deterioração das virtudes com muito pesar. Eu mesma chego a me sentir no caos, em meio a tantas devassas. Sinto-me envergonhada dentro do humano que somos. Antevejo o futuro, atrelado a essa decadência do presente. Sinto imensamente. Contudo, sou uma pessoa que acredita na vida na terra e no céu, falando em metáforas. Acredito e busco executar a máxima: “Não eu, O Cristo em mim!”
Esse é o motivo de ser médica. A medicina sempre foi o instrumento com o qual trabalhei no mundo em prol do bem comum. Dediquei minha vida para a medicina, por amor a ela. No meu caminho encontrei a medicina ampliada pela Antroposofia, esse ser que abriu meus caminhos para ser de fato cristã. Este encontro foi o maior presente que recebi nessa vida; afinal revelou-se ser algo superior, em cuja profunda identificação, eu nutro em meu coração e buscava desde sempre; propiciou-me o aprender e disciplinar no valorar o encontro com o outro”. Meu pai terá sempre seu lugar na coparticipação desse caminho que venho trilhando na vida, enquanto médica. Lembro-me das inúmeras vezes que ele quase sussurrava no cotidiano, sempre de forma despretensiosa, mas semeando, a filosofia dos gregos, dos egípcios, suas curas, propostas do desvendar da existência. De alguma maneira, acreditem! a mais complexa possível, foi ele quem me inspirou buscá-lo, desenvolvê-lo e fazê-lo florescer, o caminho da medicina.
 Nesse momento no qual um ciclo se fecha para meu pai e para mim, e se encaminha para a chancela, o eterno, deixo e levo comigo para o futuro, o valoroso aprendizado e senso de profunda gratidão para o Ser Médico, que abrange a intenção clara do empreendimento do Amor Crístico que vive em mim”.
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Iniciativa Médica, Pedagógica e Social Sol Violeta
A educação a serviço da cura e a cura a serviço da educação

Considerações Gerais  
Iniciativa Médica, Pedagógica e Social Sol Violeta 1991 – atual
 Antroposofia aplicada à Saúde Síntese de um trabalho concreto realizado desde 1991 para a comunidade da zona norte de São Paulo com base nos princípios da antroposofia – sem fins lucrativos.
Em 1991, atuando como ginecologista e obstetra, iniciei junto a mulheres na fase do climatério, um trabalho médico, pedagógico e social no Hospital Municipal São Luiz Gonzaga, no bairro do Jaçanã, Irmandade da Santa Casa de São Paulo, zona norte de São Paulo, construído por alemães há cerca de 110 anos. Nascia e crescia, assim se desenvolvendo, o germe do projeto que mais tarde viria a se chamar Projeto Médico Pedagógico e Social Sol Violeta, com o tempo Iniciativa Médico Pedagógico e Social Sol Violeta. Nesta ação conheci a possibilidade de trabalhar com a medicina conforme sempre acreditara: com humanidade. O envolver com a dinâmica de grupo no social me disse como fazê-lo. O grupo existiu durante 12 anos. A partir de então trabalhei na expansão das ações para a comunidade da zona norte de São Paulo e com a maioria dos recursos próprios - em tempo, espaço e dinheiro; o projeto continua até os dias de hoje. Nossa missão promove atividades terapêuticas e pedagógicas a serviço da cura por meio do autoconhecimento e desenvolvimento humano que contribuam para o resgate da cidadania. 
Nos idos de 1988, numa madrugada de plantão, quando ainda residente, me deparei com uma situação inusitada: uma mulher deu à luz sem que soubesse que estava grávida! Naquele momento surgiu o lema do projeto que viria a nascer em 1991: a educação a serviço da cura e a cura a serviço da educação. Anos mais tarde, em 1997, após o encontro com a antroposofia e a medicina antroposófica, reconheci seus princípios no trabalho até então realizado. Foi a feliz coincidência que precisava para se tornarem firmes e concretos os próximos passos em marcha do projeto. No ano de 2000 inteirada, envolvida e comprometida com o seu conteúdo, com a ajuda da ADIGO, nasceu à identidade do trabalho cujo nome passou a ser Projeto Médico, Pedagógico e Social Sol Violeta. Nós nos definimos como sendo um organismo vivo e saudável de um trabalho médico com base em princípios antroposóficos, sem viés político-partidário, que valoriza o aspecto pedagógico, priorizando a ética e a ecologia social, incentivando e promovendo o autoconhecimento e autodesenvolvimento 44 aplicados para o indivíduo inserido na comunidade, respeitando a plena liberdade de cada um. Nossos objetivos são o resgate de consciência através de ações médicas pedagógicas e sociais. 
A partir de 2008, quando ingressei na Liga dos Usuários e Amigos da Arte Médica Ampliada, (LUAAMA), a convite de Elaine Marasca, sua presidente o projeto ganhou um amigo, singelo e peculiar, forte como costumam ser os simples, e passamos a caminhar juntos em algumas ações. São também nossos amigos, o Centro Comunitário de Saúde do Jardim das Pedras e Imediações, a Escola Livre de Estudos Biográficos - Juiz de Fora - Minas Gerais, Clínica Médica Vivenda Sant’Anna, Juiz de Fora, Minas Gerais, Vida Encantada - Eventos Evolutivos, Primeiro Congresso de Práticas Antroposóficas - 2020. 
Hoje com 34 anos de idade, o projeto não tem sede física própria. Conta com várias ações médicas, pedagógicas e sociais que já envolveram milhares de pessoas (*). Ocupa com o acolhimento da comunidade, suas acomodações - ruas, igrejas, escolas, hospitais, postos de saúde, feiras livres, parques, clubes, o espaço de nossa residência e consultório particular. Mas, sobretudo, ocupa para sempre com gratidão um espaço concreto do nosso coração! 

 (*) Toda a documentação correspondente às ações realizadas encontra-se à disposição dos interessados. Por Ana Maria Silva – Iniciativa Médica Pedagógica e Social Sol Violeta Médica – CRMSP 60182 Antroposofia Aplicada à Saúde e-mail: amsvioleta@uol.com.br
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